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de todas amenos cultivada. Pelo que determina y que 
fe imprima d fua cujla^ e debaixo do feu privilegio. 



JOSÉ CORRÊA DA SERRA 
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A Língua Portugueza he principalmente con»-- 
pofta das línguas , Latina , Grega , e Ará- 
bica , e deílas fe deduzem ainda muitas da* 
quellas vozes , que Duarte Nunes de Lea5* reduz 
á ClaíTe das Franeezas^,. e Italianas. Os Romanos 
habitarão as* Hefpanhas por muito teHipo ^ e dcfe-^ 
íando propagar a fua língua , eftabeleceraó , que 
as eftipulaçoes y e mais contratos f& fizelTem na 
Ijngua Latina , e de outra forma naô tiveffem va> 
lidade : e fuppofto , que efta legislação foíTe ultir 
mamente revogada pela Conftituiçaô Leonica, e pe- 
la Jurifprudencia de Juftiniano no § i.injiituti de. 
Vèrbar. Obllgatiomh. fcmpre fe confeguio a propar- 
gaçaô da lingcta^ Latina^ na9 Províncias da Povo. 
Romano , efpecialmente nas Hefpanhas- citerior;, . e 
ulterior , qual- Portugal , onde fe fállou o Latim 
puro, e eib^A língua fe confenrou aqui por muito 
tempa ,^ ainda depois de! facodido o jugo. Ror~ 
maiio.: 

Aos Romanos^ fiiccedèraõ os Godos* , e fofe' 
o feu Império fe fallou ainda nas Hefpanhas a 
língua Latina ,. pofto que a mefma língua fof- 
fe, fucceíEvamente decrefcendo fegunda a ordem 
dos V tempos. Glreganda porém o Século VIIL as 
Hefpanhas mudáraô de face. Os Mahometanos.de 
Africa as conquiftáraô^ e acabarão de corromper 
o antigo , idioma Hefpanhor : e deílra corrupção 
nafceo a liagua que falíamos y a pelo decurfo de 

tan- 
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tantos Seculoí tem ],fiJo elevada ú .perfeição em 
que hoje eftá. 

Confervamos pois muitas palavias Latinas ^ 
t|Ue recebemos dos Romanos ; os quaes por tanto 
tempo nos deraõ Leis : muitas Gregas , que nos 
provieraô |á dos Povos da Grécia , que antes dos 
Jkomanos reíidiraó na Lufitania ^ e j.á dos mefmos 
Latinos , cuja língua he £lha natural ^ e legitima 
da Grega ; e também ficámos confervando tantas 
palai^ras Arábicas ^ que deliam bem fe pòde.cotn-^ 
por hum arrazoado Lexicon ^ como já notou Jofé 
Scaligero Efcript. 228. ad Ifaac Fontan: Tot pmrã 
Arabua vocês in Hijpan. refierktntur ^ ut sm illis 
jujium Lemcên confiei poffit* 

Por iffo intentei fazet.^ como me foffe .poíli^ 
vel , huma Coilecçaô delias* Primeiro , quiz reArin^ 
.gir-me fomente ás que corrjem no vulgo ^ cuja fi* 
giiificaçaô todos entendem ; porém depois á medí^ 
da , que hia lendo algumas Chronicas antigas dei^ 
te Reino fui obfervando, que ellas.eftavaò, Cemca^f- 
das de muitos termos defuzados ^ e que já hoje fcf 
nao entendem (ainda que os feus Authores entaõ.as 
entcndiaõ pelo corattiercio familiar, que tinhaõ com 
os Mouros nacionaes ) por efte motivo me pareceo 
naô feria fora do propofita , nem menos utíl y antes 
a meo ver mais necelTario colligilos, €Xplicalo$,^ 
reduzilos áfua raiz, de forte que qualquer podef- 
fe , fem correr o rifco de lhes aíEgnar noçáes exo? 
ticas, e derivações, as mais das vezes jextravagan^- 
tes , entender as fuás íignificaçõcs próprias , e origem* 

Pienfaráo alguns que eu devia pretermittir paUb* 

vras 
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rfw metuys ofadas ; pof éin eu ná^ Ihe^ refiro as 
Etymoiogias para que fe ufem ^ idí^s para que ^ 
entendaô os importanus Traft^uJos dos Authorcf 
antigos da llorre do Tombo , e de alguns Cartó- 
rios , 'Coftto o da Sé de Braga ;* o do Convento de 
Ckrifto de Thoinar , c- o do Real Mofteiro de Al- 
cobaça. Ajuntei ás Etymologias Aiabicas algumas 
Hebraicas , e Perficas , e de outras Niçòes , po- 
rém prati<}uei ifto naô compondo Lcxicon da- 
quellas Ih^dtas::^ mas íó naquellas rozi^s , que po- 
âiaô parecer Arábicas , e que era ncccjario mof- 
trar ferem pertencentes a outra lingua , deduzin- 
do a fuá origem deífas línguas donde emanarão. 

Porém , porque muitos ii'a6 de notar a origem 
Pedica , qoc col dou a certas palavras Pbrtugue- 
2iiS:, ignorando o como eUas nos vieriíli daquella 
gente ^ que 4ifia de nós mais de 1400 legoas , e na<5 
tendo havido maior commercio entre cftSas duas 
NaçÒc», qure no tempo do Senhor Rei Dom Ma- 
noel ^ ^qtie pelo* feus -Capitães chegou até á. Cor- 
te do £t)qp^ ^ •qual jentaô era o celfihre Xeque 
Ifmael, jciyns eartas .na fua lingua ainda hoje fe 
confervao na Torre do Tombo , fendo taê pou- 
co o tempo delia correfpondencia ^ que natí era 
baftanté para iros virem de lá tanms vocabuios j 
na6 fera ioatil dizer (o* «ais breve que poder , 
para ^viur fprolixidade , ç fíftio) porque via ^pro- 
vavelmente os adquirimos: e para ficar mais .claro 
o que fe pôde dizer fobre ifto , deve fabêr-fe , que 
efta conveniência da lingua Perficaxrom xis da Eu- 
ropa, he maior entre a Ingleza , , e Aieroaã , que 

en- 
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entre a hoiTâ ; porque fe âcha6 muitos termos mi- 
gares , e communs entre iiuns ^ e outros y como 
fe; pôde ver nos feguintes : 



JPerJicos. 


Inglef&es. 


PortugiÊessess 


^Ví V 


Brodar. 


Brothen 


Irma6. 


y » ^ 


Doahar. 


Dougthen 


Filha. 


náLo 


Madah. 


May d. 


Moça. 


. • •• 


Tonder. 


Thonder. 


TroyaÔr 




Bad. 


fiad. 


Mio ^ coufa maá. 


•9 


Bohter. 


Botíer. 


Melhon 


•• 


Boftar. 


Bolftan 


Traveceiro. 


^ 


Band. 


Bond. 


Banda, cinta. 


> 


Dar. 


Doon 


Porta. 




Aftach. 


Aftagg. 


O Cabrito^ 




Zual. 


A Coal. 


. O Carvaá. 

4 




Shakil. 


Shakle. 


O Grilhão. 




Ladah. 


A Lad« 


O * Menino. 


4«J^ 


Kub. 


A Cuppe. 


O Copo. 


ir\ -s 


Cak 


A Cake- 


Bifcouto. 


í 


Garm. 


A Warm, 


o Calor. 


a>ô 


Gud, 


Good. 


Bom. 


-«>í 


Barbar. 


Barber. 


1 

O Barbeiro. 


• 


Lab. 


Lip. 


Lábio ^ .l^c^ÇO* 


>B outros muitos 


• 


• 

* * 



A fâza6 : defta conreniéncia fegundb Boxhor- 
nio , e outros vem , de que os mefmos povos , que 
fizerao as fuás irrupções para o Occidente ; aos 
quaes chamamos Godos , Hunos ^ Vândalos , Sue- 
vos , e outros , foraô os mefmos que as fizeraó 
para o nafcente ; ifto fuppofto , podemos dizer ^ que 
os termos Perficos , que fe achaô na língua Portu- 
gueza , ou lhe viera6 i*". immediatamente da Per- 
ita por occaíiaô do commercio ^ ou 2""* dos pai* 
zes em que ficarão relíquias dos antigos Godos ^ 
ou Scytas j como fa5 principalmente Alemanha ^ 
Paizes Baixos ^ c Inglaterra , ou 3^ dos Livros 
Facultativos. 

Alguns me precederão nefte trabalho , como» 
Duarte Nunes de Leaô ^ que no anno de 1606 
deo á luz hum livrinho com p titulo , Origem da 
lingua Portugueza , agora novamente reimpreflb 
em 1781 ácuJla do Livreiro Roland. He lem du- 
vida o melhor Etjrmoiogifta que temos. Mas com 
tudo manifeftamente confiindio muitos vocábulos 
como fe evidencia do cap. 16^ pois nefle lugar 
das palavras tiativas Portuguezas fe achaô muitas 
pertencentes a outras lingua3 , efpecialmente á 
Arábica , como Aptea , Alardo , Alarido , Alçada , 
Ale ate a , Ale açus , e outros. 

A efte feguio exaftamente Manoel de Faria ^ 
e Soufa na fua Europa Portugueza Tom, III. Parr* 
IV. cap. 10. fem accrefcentar , nem corrigir, mas 
íó diminuindo , pois tendo Duarte Nunes conta- 
do 207 nomes Arábicos, Faria fó conta 106 fem 
rafaô alguma. 

♦♦ De- 



Depois dtSte y veio Dom Raphael Bluteau ^ 
que deo á luz no anno de 1712 o feu copiofb 
Diccionarío da lingua Portugueza ^ ca qual foi 
íem duvida verfadilElmQ ; porém ^ ou porque igna* 
fava a língua Arábica ^ ou porque feguio Autho- 
ve^ menos io&ruidos nella ^ tem pouca efcolha na 
deducçaõ dos feus vocábulos , como fe pode ver nas 
palavras , JJmctacel^ Mfaqueque ^ AlmQgúures , Âx^r-^ 
easy Morabitinosj Oxala^ Papagaia^ Salema y e ou- 
UM 4}ue naô repito aqui por naô fer extenfa Sef<^ 
vi^ine defte Aathor ^r achar nelle muitos nomes ^ 
que outros naô traizçnt. 

Ultimamente na6 me demora allegando mui- 
tas casses para moUrar a utilidade defta pequena 
Obra que offereço ao público* Todos iabem^ que 
naô fe pôde faberhuma lingua ignorando-fe a pro- 
priedade dos vocábulos , nem eiia fe alcança fem 
o eiludo Etymologico. Aífim para a boa intelli- 
gencia da lingua Portugueza ,eftá claro ^ que he 
neceflTaría huraa femelhante applicaçaõ ; c dcftane- 
ceffidade pôde cada bum colligir qiianto ella p<S- 
de fer utiL Ifto dito em fumma , mô he taô per-^ 
íuaíivel y como quando fe difcorre por cada huma 
das faculdades neceflarias , ou ptoveitofas á vida 
humana y em que fe encontraâ jnil obftaculos , por 
£alta de conhecimento das línguas originaes y e en« 
taô he que nos coavesicemos: da preciíaâ deftes 
eftudos. • 

Qoanto naô tenho ea principiando peia Theo* 
logta até à ukiiaia dtriiaô ásLS Artes y com que 
provar o que acabo de dÍ2ier? Poréoi «o Prologc^ 

fe- 
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feria tres^ quatw, emaisve/.es maior que a mef- 
ma Obra , fe entraíTe n^kumá til individuação, Ef- 
cufado feria repetir ifto a Voflio, a Eicalltgéró' , e 
ahuma infinidade de, homens eruditos, que traba- 
lharão em Obras femelhantes; porque conheciaõ 
muito bem a importância dcftas inveftigaçôes y mas 
líém todos fa6 Voffios. 

Terei fummo prazer , de que mereça attençaá 
efte meu trabalho aos Phiiologos Portliguezes y na6 
fó porque nos he próprio efte affe£bo quando nos 
approvaô o que fazemos , mas príncipatmiente por^ 
que eftou certo , que emprehendcrtdo elles aperfei- 
çoar efta pequena Obra , ella ha de fahir algum 
dia. mais augmentada y mais correia y c bem di- 
gefta ; e por íQk> mais uti! a todos y que he o qtie 
devemos refpeitaf , e eu rerpeitei fem duvida 
quando intentei dala á iu« / perfuadidò também'^ 
e rogado por algumas pefsôas y que ama6 y e cuiti- 
vaí4 eftcs eftudoç. 

Na6 peço que me encubraô os defeitos quea- 
charem; porque fei he inutií^ errgufto rògaloát ho- 
mens entendidos, que pelo amor da verdade na6 
devem deixar correr como acerto o que he erro , 
ainda neftas couiàs, que naô faô dogmas de Fé, e 
rogo cuide cada hum de emendar as fal^a8 que 
achar , de forte , que nos aprcyveitemos todos dais 
íuas advertências. 
' ■ 

o louvor feja dado fetnpre a Deos. 
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EXPLICAÇÃO 

Sobre o artigo Arábico Al nas palavras 

Portuguezas. 

O Artigo ai he huma partícula infeparavel , if- 
to he , nunca fe acha fó na Oraçaõ , mas 
fempre prefixa a algum nome fubftantivo ^ ou ad- 
jeftivo ; e ferve para todos os géneros , números , 
e cafos. Elle faz que o nome indeterminavel fique 
reftrifto ^ aflim como quando dizemos , Alexandre , 
entendemos o Grande^ e dizendo o Poeta , enten- 
demos a Camões : onde o artigo determina no 
primeiro exemplo aoadjeftivo grande, eno fegun- 
do ao nome appellativo , e indeterminado Poeta ; 
porém. na6 he ifto taõ rigorofamente feguido , que 
algumas vezes fe naõ ache o artigo fem efta for- 
ça , afllm como fuccede no Portuguez , Francez, 
e mais línguas. 

O niefmo artigo al^ entre nós , ifto he , na 
lingua Portugueza , he hum fignal no principio 
das vozes para diftinguirmos as que faô Arábicas : 
porém a meíma uniaó do artigo, ai com o nome, 
ficou como nome incomplexo , ou indetermina- 
do , affim como Almocaãem^ Almofada \ aos quaes 
nós lhe ajuntamos outro novo artigo, ój ou tf,' 
quando os queremos determinar , e dizemos o 
Almoça dem , a Almofada , confiderando o artigo 
<í/ como parte integrante da voz que compõem. 
Nas palavras Portuguezes , Arábicas , acha-fe; 

algu- 



algumas vezes efcrípto fem o Z; porém deve-fe 
íempre entender , ainda que fe naõ efcreva , como 
fe vê nos nomes Âdail , Arrabil ^ e outros muitos , 
que deviaõ efcrevcr-fe Aldail , Alrabil : com tudo , 
os Árabes ainda que alfim e fere vem , o pronunciad 
defta maneira, Addail ^ Arrabil. 

A rafao , he porque elles dividem o feu alfa* 
beto em diflPerentes efpecies de letras, e entre ef- 
tas , huma de letras Solares , c Lunares. 

As primeiras fa6 aquellas , que precedendo- 
Ihes o artigo ai convertem o / do artigo n'huma 
letra femelhante á que fe fegue aflím como, Ad^ 
dail^ Addibo ^ Addufe^ AJfacal\ onde claramente ve- 
mos , que o / do artigo fe converteo êm d ^ ^ s 
femelhante á letra que fe fegue , o que fica bem 
entendido com o exemplo da lingua Latina nas 
fuás prepofiçôes ad^in^ e outras , nas palavras ag- 
gravo , e appellaçaô , illicito , immutavel , nas quaes 
o d àã prepofiçaò ad fe mudou em ^, e ^, e o «« 
da prepofiçaò in em /, e ;;/, por fe lhe feguir le- 
tras que fariaõ a pronuncia menos fuave, do que 
na6 fe mudando. E pela mefma rafaõ de Eupho- 
nia , he que os Árabes identificaõ a pronuncia do 
/ com a da letra feguinte. 

Naõ fuccede o mefmo nas letras Lunares , nas 
quaes o / do artigo fena6 muda , e tem toda a 
força , aíEm como , Almofada , Almofaça , Almati-' 
Jarra y e outros. Do que temos dito fe vê, por- 
que rafaõ muitas palavras ainda hoje fe pronunciaô 
com o artigo , ou fem elle , côitio acelga , ou cel-^ 
gsí y AzarcaÒ, ou Zarca6, que fe poderáõ fegundo. 



r 

O Etymoíogia cícrevcr cóm letftí dobradas > aflíni 
como, Asi&eite ^ Jíz&ougne^ Ajjude. 

Hucna das coufas mais neceíTarias para quem 
indaga Etymologias , he reparar nas letras / que 
fe augmentáraô , diminuirão , ou fe trocarão ; por- 
que pela Orthographia , he fácil poder.lK>s defco^ 
brir a origem da$ palavras. Efta mudança tem mui- 
tas vezes fuás regras confiantes , fegundo o génio 
da lingua , e fua Analogia : outras vezes porém 
na6 feguem regra alguma. Eu procurando as ori- 
gens das palavras Portuguezas , que os Árabes nos 
deixarão , obfdrvei , que alguma regularidade fe 
acha na mudança das letras , e fubftituiçaò diais 
noílas pelas que lhes faô próprias , e que nós naó 
temos , o que fe pôde ver pelos exemplos feguin- 
tes , que ponho para diminuir o trabalho áo Lei- 
tor, € peffuadir a alguns que naô vendo mais que 
hum exemplo , me poderiaô dizier aquellc tetraf* 
tkho vulgar. 

Alfana vient d'Equus fans doUte, 
Mais il faut avouer auflí., 
Qu*en venant de la jusqu-ici , 
II a bien changé fur la route* 

Ao melmo tempo , que dando-fe muitos exem- 
plos de huma corrupça6 femelhante , na6 nos po- 
dem ridicularizar deJfta forte. 

As feguintes quatro letras Arábicas c-Jg^ç 
fa6 as mais diâicultofas de pronunciar ^ as quaes 
por nad tetmos no noflb Alfabeto letras que lhes 

corref- 
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correfpQnda6 ^ as íuprímos com outras. A primei-» 
fa do lado direito, pronuncia-fe bbé^ cuja pronun- 
cia he do fundo da garganta , como quem fe quei- 
xa de frio. Eila y ordinária mente fe vê trocada eia 
f^ como fe lê nos fcguintes exemplos. 

AUnofalla ^S^sW AlooiabaUa* O Arraial. 

Alfella *JUí Alheila. Q mefoio. 

Alfeloa %^^\ Alhelua. Certo doce y ou coufa doçe« 

Almofaça xwy^:^\ AlmoháíTa. Inftrumento de eavalhariqe* 

No nome feguínte fe acha trocada .e^i Sz 
Sardaô , em lugar de (jj^s^^ HardaS ^ o Lagarto. 

A fegunda letra ^ do mefmo lado , que tam« 
bçm fe pronuncia do fundo da garganta ^ íromo 
quem quer arrancar hum cfcarro , he femelhante 
na pronuncia ao J Caftelhana , alHm como Júan ^ 
Jofe , Ojo y Orejas ; ou como o G defta maneira ^ 
jíngel y Arcangel y Argel y Evangelio &c. Efta 
também he fuprida pela letra F, como fe vê nos 
nomes feguintes. 

Alface juwyAl AlchaflTe. Hortaliçe. 
Alfazema ^Vjí,\ Alcho?;an3ar Planta, aromática. 
Alfange >asNii\ Alchanjar. Arma branca. 

A terceira letra ç, que também be gutural y: 
acha-fe fempre fuprida com hum -^ , e fó em 
Ebâarte Nunes de Leaò ib vê efcripta com dois 

Aab- 



jàstr 



Âabda 

1 • 


• 


Aabdala 


Afltp^ 


Aalacir 


^: 



'Abda Nome de Iiuma Província. 
'Abdalali Nome próprio, de hoioem.^ 
Alácir A vindima. 



A iquarta letra na6 tem regularidade ,^ pois fe 
acha efcripta com C, Jf , e jg^ allim como 

yAlmocavar jjii,\ Almacbar Q lugar das fepulturas. 
Alkerme yojSiS Alkermez Confeição cTàlkerme. 
Alfaqui MiiiS Alfaquih Sacerdote dos Mouros» 

. Algumas letras ha ^ que corruptamente fe achaô 
trocadas , tendo nàs outras correfpondente^ a ellas j 
e fad às feguintes « ^^ j ^*^v B^T^GyZySyH. 

A primeira do lado direito regularmente fe 
acha trocada por U ^ aíEm como 



Alvará 

Alvaiade 

Alverca 

Al vi caras 

Alvanel 

Alvarraá 






,^í 






Albara Cédula, Carta Regia. 

Albaiade Compoíiqaô de certa droga. 

Alborca Villa aílim chamada. 

Albexara Nome verbal. 

Albanai Nome de Officio. 



(• >W Albarran Cebola Alvarraã. 



Acha-fe a mefma letra B trocada em M nef- 
tes dois nomes 



Almôndega jjjjun 



MarraÔ 



LLyji 



Albó^deca Certo guizado de carne. 
Barráa O Porco pequeno. 

A 



A íegunda letfâ cl» T, acha-íe trocada em i> 
no nome Átaud ' cij*^Uat Attabut. 

A terceira letra _ G eftá trocada em L no 
nome Lezírias s^^ Gezirat» Trocada em ^^ no do- 
me Zeduaría Jyò^ Oediuur. 

A qtiarta leora ^ ^ f cM trocada em <? nos 
nomes. íêguinte^. 

Algerds VjdV* Âlzarub O cano do telliado.' 
Gicifálte ^:Jis^JSi Zotz&t O Falcão Ciraâlte^ 

* * • 

A qcúnta» ui. ^, eM tfocada em .^, tio ao* 
me Zatãtae ^i^ SUlbMue* 

A fexta letra % H, he trocada em F, nono- 
me Kefens ^^j Raien, o pinhor. £ aí&m em ou* 
troa muitos nomes 9 como fe verá no corpo deflia. 
Obra. 
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ADVERTÊNCIA. 



AS primeiras vazes j que em cada pagina fe 
encontrão, faô as Portuguesas , e da mefoia 
forte, que fe achaô efcritas nos noflbs Authòres. 

As fegundas faÔ as Arábicas , . que lhes cop- 
refpondem, e em earaâeres Arábicos. 

As terceiras de letra grifa , faô as mèfmaS; 
Tozea Arábicas em Caraâeres Portuguezes y que 
exprimem , -quanto poífivel he, o Árabe! Obfenra- 
éas pois humas , c outras vozes ; ver-fe-ha á cor- 
rupção y que ha em cada huma ; as letras nellas 
permutadas , accrefceMadás , ou. faltas^ 

Defta corfupça6 he origem , haô fó o poicco co- 
nhecimento , que os noílos primeiros. Authòres ti^e- 
raô do caraÁer da fua lingua materna , mas também^ 
a falta que acharaô no feu Alfabeto de humas tantas 
letras y que correfpondeíTem a outras Arábicas , o 
que fica já demoftrado nos exemplos antecedentes* 

Toda a palavra, que fe acha com efta nota ^^ 
he antiga , e menos ufada ; e a que naô^ leva non 
ta ,, he ufada , e conhecixia^ 
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INDEX 
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^ jt Sia Portuguezfl ^ por Manoel de Faria c Soufa, 

juL jálcaraÕ* Refutado , ppr Nicoláo Marracio^ 

Avie ena y gu Ebníina^^ Traduzido do Árabe em Portu^ 
£ueZy por Xalom ^ de . Oliveira ^ Hcbreo dos que.fa.T 
hiraõ de Portugal , impreíTo em Auiílerdaô no anno 
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BluteaUy Diccionario Portuguez. 
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Commentarios de Affonfo de Albuquerque. 
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e Coita» 
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^QT Jeronymo de Mendonça* 
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Jornada da índia pât Urra até Lisboa > por Fr. 'Gá& 

par de S« Bernardino. 
Item j por Godinho» 
Itinerário de António Tenreiro*^ 
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r^ vestígios 

DA 

LINGOA ARÁBIGA EM PORTUGAL , 

ou ' 
ÇOLLECÇAÔ ETIMOLÓGICA 
DAS PALAVRAS E NOMES PORTUGUEZES , 

QUE TEM ORIGEM ARÁBIGA. 

A 

4 

AB B A D I Tii /^:sU-jx J&badin^ He nome de bum 
lugar na Província de entre Douro e Alinho , Ter- 
mo de. Guimarães, Nome verbal do mimero plural 
do verbo «sas abada , adorar ; dar culto \ fer obfer- 
vante , e Religiofo. Significa Aldéa , ou lugar dos 
cbfervante^ ; appellido da família que nella habitava 
ou a poíTuia. Diccionario do P. Cardofo. 
♦ Abba za gelasse* ( Voz» Ethiop. ) Significa o Servo da 
Trindade* Efte nome he compofto de Âbb. Padre-, e 
de Zd o fei'vo , ^ de Celajje «os trez ^ que quer di- 
zer Trindade , ou trez peflbas. Fará efte Jacrijicio poz 
,os olhos em Jbba Zd Celajfe. Hiftor. da Ethiop. Al- 
ta , por Fr. Bernardino. Livn V. cap. 24. pag. 47 !• 
^ Abda ^jox Abda. Província de Ducala , no Reino de 
Marrocos. Foi fugeíta e tributaria á Coroa de Por- 
tugal, Significa Serva , ou Efcrava ; derivada do ver- 
bo ^^ Abada fervir , adorar, dar culto* Determi^ 
nau o Governador tomar alguns Béfteiros , e Efpin-- 
gardeiros para bir contra Abda , e Garbia. Damidô 
de Góes. Cbronica d^ElRex D. Manoel. Part. IV. cap. 

A * AbdAt 
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* Abdala 4»l»Nj^ Abdalah. Nome próprio de homem. He 
compofto de j^ Abd. o fervo , e de jos) Âlab Deos ^ 
e íignifica o feVro de Deos. 7)w Mouros que vieraS ^ 
reteve Affonfo de Albuquerque Abdala , e Coje Bi- 
ram. Damiaô de Góes. (Hbraniea d^ElRei D. ManoeL 
Part. !!• cap. 33. pag. 223. 

* Abdelcader ^fe!í jux Abdelcader^ Nome próprio com- 
ppfta de juA ^M o fervo , e do artigo ai ^ e. de 
^|y Cader y o Poderofo, ifto he Deos» Significa fer- 
vo do Poderofó. Ao fegundo^ dia da batalha morre^ 
raS muitos d f^rro > como foi Abdelcader y e outros^ 
Jeronymo de Mendonça. Jornada de Africa na per^ 
da d'ElRei D. Sebaftiaõ oag. 2. 

* AbdelmaleIc j1lv«3^ AbJebnalek. Nome próprio com- 
pofto de j^ Abd. o fervo , do artigo aí , e de jSl^ 
Malek o Rei fignifíca o fervo ' do Rei , ifto he , 4e 

. Deos Reinante. Vendo Ahdebnalek o máo fucc^fjo da^ 
batalba^ ,. fe paffou para o Gram Turco^ JçrQnymo de 
. Mendonça, jornada de Africa^ p^^. 2, 

* Abdbrrahaian ^»9*^í ooa Abderrakmdn^ ííonae pró- 
prio íignifica o fervo do Mifericordiofo», Era Senb»r 
de San bum esforçado Moura chamado Ahderaman ,. 

?ue ãepois da fua marte ficou efta Praça fugeita d 
loroa de Portugaf. Damiaô de Góes , Cbronica ^El-- 
Rei V. Manoel Parn IV* cap, -j^ó. pag. f 85*. 

* Abxim ^gòj^ Habaxi Significa coufa negra , ou da 
Etiiiopia. 'T)eriva-fe do verbo js^s». Habaxa^ ter a còt 

negra , ou trigueira. PartiraS dejia Cidade , e foraõ 
ter d Corte do Rei dos Abixins^ Damia6 de Góes , 
Cbronica d!ElRei D. Manoel, Part. II. cap. iS. pag. 
186. 
ABiqaM ^/•Ur_5f' Abiçdm. Aldéa na Provinda de en-*^ 

tre Douro e "'Minho , Arcebifpado de Brag^^ He no- 
. me compofto . ^^l abi , pai ^ e de A^ çdm q ai5- 

gnalado , e vem a fer , Aldéa do affignalado , »omç ^ 

ou. 
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oa àppellido da família que nella habitava, ou a poí- 
fuia. Diccionario Qeographico do P. Cardofo. 
Abi xoEiN ^^^^ ^ot Jpií&oein. Lugar na Província de 

entre Douro e Minho , Bifpado do Porto. Compoem- 
fc de ^s abi , pai , e de ^^^,3 Zeein o ornado , ou 

enfeitado , appdlido daquella família. Deriva-fe do ver- 
fao ^ Zaiana ornar, enfeitar, Diahnario Qeogra- 
phico de Cardofo^ 

NOTA. 

A Voz de s^\ ah , y,\ abu , ^1 abi , que fignifica 
pai , rege depois de íi Genitivo* No fim de qual- 
quer deftas vozes , algumas vezes toma huma das 
trez Uxxzs quiefcentes , ^^^\ fegundo o cazo da fua 

terminação. 

: Muitas vezes fc tòmá pela partícula ^i %ú 9 que de- 
nota o fenhorio , propriedade , ou poffe de alguma 
cou£i : outras vezes fe toma pelo Relativo , g»/ qu^e 
quod. 

' Rege depois de fi nomes próprios , e appellativos , e 
fíiz Jnima Metonymia , ou translação de nome a 
que chamaÔ os Árabes ^ r^ w Jlquennía , iâo he , 

alcunha. 
Efte coílume foi muito praticado dos Árabes , princi- 
palmente entre as peíToas grandes , como foraõ os 
primeiros Califas depois de Mafoma ; maiormen- 
te os Omíades , excepto Ornar , os quaes até o vi- 
gefimo primeiro todos fe denominavaõ pelo àppel- 
lido y como fe v^ na Hiftoria Sarracena. 
Rege non>es próprios , affim como , 4>ri aa ^ C-^í^ ^^^^ 

ahdalah , pai do fprvo do Senhor , àppellido de 
Mafoma. uJlb^^^í abi Taleb , pai do íupplicante , 
appcUido do tio paterno de Mafoma. 
Rege nomes appdlativos^ aílim como v^Vã^T ^bu-- 

A ii ^^ 



AB 

x(utreb pai dds barbas ; ifto he homem barbado , ou 
de barbas compridas, j&^^^í abuquerxe pai de 
barriga , ifto Jie , homem barrigudo. 3^Uaí^V 
abulfadaél pai do beneficio ; ifto he , liberai. 
/. >l:âÍA»^í abuUacdán , pai da vigília , ifto he „ o 

Gallo! 
As vozes de y^S omm , mai 3^ ^^^ ebni , ^^^ bén , 

jjj uelã filho, todos eftes feguem a mefma re- 
gra acima , e fazem a mefma translaça6 , aífim co- 
mo y SL^ll ^\ ommel baiai , mãi da vida , ifto he 

a chuva. JUJl^ ammelmdly mái da riq^ueza 9 a 

ovelha, 'ijt ^^ Benelmd , filha da agua , o Psáto. 

«UJÍ à^S^ Ueladejfebda > filhos dos Leoés > appellido 

de huma íàmUÍ4 aílim chamada por fer muito esfor- 
çada. 

£(&s, e outros appellidos, faôtaò frequentes entremos 
Arabes> principalmente nas peíToas grandes , que mui-^ 
tas' vezefi naÔ fe conhecem pelos feus nomes^ pró- 
prios, mas fim pòr eftes appellidos; os quaes cor- 
refpondem aos noíTos, afiim como, os Torres /w 
Bandeiras , Caldeiras , e outros de que o vulgo uza, 
como íaA Salgado y Sardo y Perdigão ^ Cordeira^ &c* 

Entre as grandes famílias dos Árabes , pratica-fe o con- 
trario do que entre nós , pois fendo coftume das ca« 
zas principaes denomioarem-^fe com os appellidos das 
terras cjue poíTuem ,. ou de que faÃ Seníiores , como 
os Marialvas ,, Cantanhede , ViUa. Verde , Óbidos , &c.. 

Suando qu/sremos afilm fâllar fem dizer o Marquez 
e Marialva \ o Conde de Cantanhede , Villa Ver- 
de , &c. ojs Mouros porém coftumad, denominar zi 
terras com os appellidos dos feus fundadores , ou pof- 
fiiidores , alUm como , w^jj t^^is Calatayub Fortaleza 

dejôb, nome do Mouro que afimdou, (j*Jb/^j^J 

Cacerben-DanesAlcsíQcr.^ oa Fortjileza dp filho de Da- 
nes ,. 
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' neá , que fijhdou , ou poíTuía a Fortaleza de Alcá- 
cer do Sal. (s^\ Alayoins nome do Rei Mouro , 
que dominava Vifeu , e feus termos , e outros mui- 
tos nomes como adiante fe verá» 

Abi zoude «j,^ tsÁ ^i zude^ Lugar na Província de entre 

Douro e Minho , Bifpado do Porto. He nome compof- 
to de ^! pai, e de «^^j Zude y aaugmentada, ou ac- 

crefcentada. Deriva-fe do verbo aU zada j augmentar, 
accrefcentâr. Diccionario Geographico de Cardofo. 
Abka 8^xfi Abra fignifica enfeada, ou ancoradouro para. 
as. embarcações, e he difFerente da barra. Deriva-fe do 
verbo ^ac abara entrar para dentro ; paíTar de hum la-^ 
do para outro , ou paíTar além. ^^j* abras dos Rios y 
podia achar algum navio de Mouros\ Barros ^ Década 
III. pag. 7K 

Abraa kj^ Abrab , lagar na Província da Eítremadura , 
Patriarcado de Lisboa, ílgnifica Entrada, ou emboca- 
dura. Deriva-fe do verbo ^^ dbara , entrar paíTar , emr 
bocar* Diccionario Geographico de Cardofo-. 

Abralanse ^plscW^^^ Abrelhanaoci. Aldéa na Província d^ 
Eftremadi^ra , Patriarcado de Lisboa. Significa Entrada 
da cobra. He nome eompofto de «^^ abra ^ a entrada 
do artigo ai , e de jis:^ hanaxe a cohra»^ Diccionario^ 
Geographico dt Cardofoi. 

* Abulcher j^ll^t Ahulcher. Nome proprío de ho- 
mem^ He eompofto de ^v abu pai, do artigo ai, e de 
y^ cher a benificencia , ou riqueza , que vem a fer o 
Beneficio.. Encontrou-^e com Abulcher irmaõ do mefmo 
Alcaide , e o derribou do cavai lo. Damia6 de Góes , 
Ghronica* ã^ElRei D^ Manoel. Part» VSf. cap. 76. pag. 

* Abuka 13^1 Abuna. He o titufo , que os €hríftãQs no 
Oriente daõ aos- Sacerdotes. Significa noíTo Pai , ou nof- 
fo Padre. He eompofto de ^| abu pai , e do prono- 
me U na npíFo.. Dfpois que * os Abexins tiveraõ noy, 

ti-- 
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ticiadafé de Cbrijlo , nunca tiver aí mais qM hum 
Bifpp à que cbamaS Abuna. Hiftoria Geral da £thio- 
pia , per Fr. Bernardino cap. 38. pag. 93. 
* Aqacal ^ ^ W AJfacd Participlo do verbo ir A m ía- 

cd regar , dar de beber. Significa Âgoadeiro. Bâis de 
€arga , que ferviaS de açacaes de carretarem agua. 
Barros, Década IL pa£. 40. 

AçACALADOR ^UuJI Ajfaccdl ( termo de que ainda ho- 
je uza6 osEfpadeiros ) Significa bornidor> ou alimpa- 
dor de Efpadas > Efpingardas , e outros inítrumentos. 
He participio do ytmoy^facalay alimpar, bornir. 

Açafate *kUuJl AJfafate. Ceftinho íem arco , nem azas 

em que íè mette paô, fruta roupa, ou outra qualquer 
coufa. Bento Pereira, Bluteau, e cutros. 
A(;afra6 (. >^jic>H Azzâfardn. ( Voz Perfica yUj Zaâ- 

i^u ) Efpeciaria bem conhecida. Os Italianos o pro* 
nunciaó com menos corrupção. Zafarano. Diçcionario 
Heptaghto de Cafielh. 

AçASio yX^^ Càmama. ( voz corrupta ) He a corda que 
fe p6em na boca dos anim^^s para na6 morderem. 
Também fignifica a íucinheira de corda , ou de efpar- 
to, em que mettem o fucinho das beftas para naô roe- 
rem o ceiraõ ^ e as das crias para mà mamarem. De- 
riva-fe do verbo Surdo ^^ camma cobrir, tapar, li- 
gar , ejafrear. Bento Pereira , Bluteau , &c. 

ÀcBQuiAT »3LSUJl AJJaquiat. Nome plural de jljU fa- 

. quiaton^ o regato, ou ribeirinho. Deriva-fe do verbo 
^ <iu> facd regar a terra. Antes de chegarem haviaõ 

de achar muitas acéquias. Daraiaá de Góes, Chrâni- 
ca d^EiRei D. Manoel. Part. III. cap. 74. 
AcHAQUB /-^< CâJl Axxaqui. Enfermidade, ou.moleftia 

habitual. Deriva-fe do verbo ^ <Suâ xaca , que aa oita- 
va conjugação fignifica , queixar-fe , lamentar-fe de dor , 
ou de moleftia. Ai:iiaríe eíle nome efcrita affacar , que 

na 
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fia terceira conjugaçad íignííica ^ acctizar , formar quei-- 
xa de alguém j e neíle fentido o tcn:a Barros ; Jfjfã- 
candihlbc além dijlo . muitas faltas. Década IV. foi. 

Achete SIáII Axxaf. Lugar ha Província da Eftremadu- 

ra , Patriarcado de Lisboa. Significa ovelha. Dicciona-- 

rio de Cardofo. 
Acicate ^Íj^A Axxacate. Efpora comprida de huma fó pón-r 

ta , de que ufaó os Africanos quando montaõ a cavallo y, 
, vulgarmente chamada púa. Deriva-fe do verbo furdo ^á 

xacca picar , moleftar , eftimular , afligir , efcandalizar». 
AçiPiPE 4-^UÍ jâzebibe^ Significa a pana da uva. En^ 

Portugal , o acipipe , he aualquer coufa eípecial , que- 
fc offerece , ou fe dá ao doente que tem faftio. E co- 
mo os Árabes naó coílumaô guardar a fruta para o tar- 
de 3 guardaó as paíTas da uva de que tem grande nbun- 
* dancia ^ naô £6 para oíFerecer ás pelToas que os vifitaô y, 
' más também para dar aos feus doentes ^ quando teonu 

faftio*. 
AqOFEiF* *iUuJ< AJpofafa. Efpeeie de fruta chamada ma- 

çaá de Náfega* Bento pereira , B&teau , e outros. 
AqoTEA ^JomW Affotúa. Eirado, ou terrado de huma ca- 
1 za. Deriva-fe do verbo gtu. fàtaha extender qualquer 

coufa íbbre aterra». 
Açougue 3yJ^\ Jffaco. Praça , ou lugar ^ onde fe vendenc 

comeftiveis : os Árabes nao fó da6 efte nome ao lugar 
onde fe vende a carne; mas também o peixe, fruta ^ 
bortalice, e mais coufas. Os €aftelhanos o prpnuncíaé^ 
fem corrupção ajfoco.- Deriva-fe do verbo ^jL^ fãcaj 
que na oitava conjugação figoifica comprar , feirar , fa- 
zer negocio com compras , é vendas.. 
AqauTAR (Ycrho ) kyM. Jduata. Dar pancadas com cor-^ 

. das y corréas de couro , e naò com páa« 
Açoute h\yJ\ AJfaate .Azorrague , chi flagelo com que íe. 

datf panadas». DeiiTJ^fe-do verbo aiSma». 

.Açjii- 
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AqucAR jSCjí AJfoecar. Deriya-íe do Períico >Cft 9CacM^ 

ra y que íignilica o mefino» 
Açucena ^^U^Jí Affufdna. Flor bem conhecida. Deri- 

va-fe do Hebraico zuzan. 

AcjuDE kxJí Affode. Lugar, onde a agua do rio, ou le- 
vada faz preza. Deriva-fe do verbo Surdo j^ Saãda. 
tapar , impedir , reprezar o curfo da agua« Quand9 
fe falta huma grande preza de agua ; a qual naS 
cabe no açude» Barros. Década III. ioI« 244. 

AcAFELAR 3is Caffaía. Tapar com pedra , e cal. Derira- 
fe do verbo 3ju» Cafal fechar com cadeado , ou com 

fechadura. Na fegunda conjugação , íignifica tapar hu« 
ma porta , janella , ou freífa com pedra e cal. Man-- 
dou tapar as Bombardeiras antes ' que os Mouros 
'viejfem , com pedra , e barro , e acafelar , de ma-- 
netra , que parecia tudo parede igual. DanjiaÔ de Góes. 
Cbronica ã'ElRei D. Manoel. Part. II. cap. 18. na 
tomada de Çafim. 

Adail jjjjdí Addalil. Participio do verbo Surdo ^% 
dalla^ eniinar, moftrar o caminho , guiando ^ ou apon* 
tando com o dedo. O oíficio do Adail , era moftrar , 
e enfinar o caminho ,' quando marchava o exercito. 
Em Africa fe ufou muito efte officio , que era , além 
de enfinar o caminho encoberto , e naõ trilhado , go- 
vernar os Almocadens , os Almogavares , e mais gen- 
tp com jqu6 fe faziaô correrias nas terras do inimigo. 
Em quanto á ^eleição do Adail, e cerèmonias que 

- naquella occafiaõ faziaô, póde«fe vpr 90 lU. Tomo 
4^ Afia Portugueza pag. 191. 
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NOTA. 

A que tantap vezes tenho fallado no verbo Surdo, 
me pareceo acertado dar ao Leitor huma breve no- 
ça6 aã qualidade dos verbos Arábicos. Duas quali- 
dades de .verbos ha eatre os Árabes y huas de trez ^ 

ou- 
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OQtfos de qúiktro letras. Huns , e outros òd dividem 
em perfeitos , e imperfeitos. Os perfeitos faô aque{* 
les que naÓ tem alguma das três letras quieícentes , 
^y\ e que faó regubres em todos os tempos da fua 

conjugação. 
Os imperfeitos os diridem em furdos, e efifermos. 
Os primeiros 3 faò aqueiíes que tem duas letras fe* 
melhantes , que huma das auaes coftumaò os Ara-' 
bes contrahir, e fupprir a iua falta com efta ao- 
ta <M a que chamaô ja<>y&j taxdid conroboràçaò pof- 

ta por iima da letra » defta maneira j^ madda ex^ 
tender , em lugar de ^ j^*, 
Efta mefma nota texdid , correfponde ao noíTo Til <» % 
cujo officio he fupprir a falta dá letra m ^ ou n , 
feja em yerbo , ou nome , quando occorrem as duas 
leti^as duplicadas afllm como , Joanna , Marianna , 
immutaTel j que fe podem efcrerer com hum m » 
çu n defta forte Joana , Mariana , imutável , e ou- 
tros; 
Adarga ^j^ís Jddarã. Também, íe.efcreve Adaga. Ef- 

' cudo de couro ^ de que antigua mente ufavaó os Povos 
de Hefpanha , e de Africa. Deriva-fe do verbo ^ 

daraâ y que na oitava conjugação llgnifica veftir ; òu 
armar-íe de Adaga. Vinbaõ toaos adargados dfuamo^ 
da. Década I. foi. 7^. 
^ Adarme *i.<xlt Adderbem. Entre 0$ pharaiaceuticos he 

certo pezo >, que contém 48 grãos* Entre, os Árabes 
he nome genérico de Qualquer dinheiro tniudo de pra- 
ta ; porém em particular o applicaô a hum pequeno 

• dinheiro de prata como os nolTos vinténs» 

Conta6 os mefmòs Árabes > que vivia entre elles 
certo Mahometano de boa vida, e que efte todas as 
vezes oue fechava , e abria as mâôs lhe cahia delias 

* bum- Aaarme com a feguifite infòmp^aò òs^\é&\ Allabo 

abad^n^^ quer dizer , Úeos he uoica > ^ elles cha- 
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iâa($ a e(b qualidade de dinheiro yyjJSt^^ò Dârhem 

el códra. Dinheiro da Omnipotencia,^ Vidr Bibliotb. 
Oriental de Herbeloth, 

Adela > É Adelo _3^jjf Addaltdl. O que retrdç feta 
nas feiras , e pelas ruas. Deriva-fe do vérho de 4 le- 
tras Wji dallaía bradar > pregoar o preço de qualquer 
couià , vender publicamente. 

Abibo, s Aubes c^t Adãib. Significa Lobo. O no* 
me de Adibe ^ também por ironia fe applica ao me- 
xerioUeiro , ou occulto agente. No cerco havia mais 
de a^is mil alimárias de que as mais traí veados y 
Gazelas , e Adibe s. DamiaÔ de Góes. Cbronica d^El- 
, Rei D. ManoeL Part. IV. cap. 10. 

Adoba \^^\\ Attobi. Efpecie de ladrilho , ou tijolo fei- 
to de terra 3 e fecco ao Sòl de que fazem paredes ^ e 
c^fas* Deriva-fe do verbo xJio ^dla fer macio , lizo , e 
plaiv^. Era o Forte fabricado de adabe^ Jacinto Frei- 

í9- pag. 9^9» 
Aduana /^l^oJl Addiúan. Caía , ou lugar , onde fe 

ajuntai os Minidros, e Adminiftradores da Fazenda: 
Real para cobrar os Direitos , e tratar das caufas Ci- 
vis. Também íignifka Çonfclho ^ ou ajuntamento dps 
Miniftrps do Eftado \ donde os Francezes , e Italia- 
pds ' dçdiízem o nome Aduane , e Laduana por Alfan- 
dega. Deriva-fe do verbo /.>b ddna efcrever coufas 

públicas j, fazer aflen^to do quefe paJÕTa ^ ajuatac > 011^ 
çolkgir efcriptps \ julgar , diffinir qualquer negocio. 
♦ ApuAi^ jl^l ,iííf^////r. Aldéa, ou PovoajaÃ em que 

ll^tapi otETi Mouros do Ça«^po , e cpnfta de Tendas 
de cabellos de gado tecidos como panno -^ as. quaes (e- 
Tan(a6: em diverjos iuprea por eaufa dos paâos^ do 
gado, Qfdinai:iani^qte 0^ Adua^r^ conftaódcTjo., 6q^ 
zú cem tendas >~ ^. tqdo^ n^ftes^ AdujU'es. juatos £b cha- 
^ m^ ÀlipohelM- i^nv^^ dp^ vprbo ^^dduara. Q/^t* 

- iar^ OU murar: i rQ(|i. Jkndçn^^^ <i». ^ésm^adé^ de 

o .. Íl bum 
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Bom Múifrâ das Principaes^ Barios. Década L (6L t^. 

Aj^iubo K^jieàS Attohç. Eipeclarias , como faò , pimenta , 
cravo , canela , &c. Derlva-fe do verbo iJLJk taba fer 
fuave j cheirofo , bom , e grato. 

ÂDUFA ^jjY Aàdaffa. Duas qualidades de âdufas ha. 
Huma de janella , ourra de moinho : Efta he a ta- 
boa que encaixa na boca da callia para impedir a 
agua de hir ao moinho* A da janella fa^ humas ta- 
toas unidas , que fe pòem por fóra das janeJlas , e fer- 
vera de reparo em lugar de rótola* Deriya-fe do ver- 
bo Surdo f J A daffa^ Úflir^ igualar as taboas» ^uatar 
humas com outras. 

Adupe j^j Aidafe. Inftrumento mufico > he b mefipc^ 
que pandeiro. Deri?a*fe do Hebraico i&^^^, que figni- 
fica o miefmo. 

^ Aga j\ Aga. ( voz Turca ) He o titulo do Coronel 

dos Janizaros. Em quanto Uiogô Lopes faffana para 

Cocbim , voltou o alentado Âga Màhomed fetre a 

Fortaleza. Afia Portugucza. Tom. I. Part. ILpag« aJif. 

"* Agi , ou haji ^ HaggL Titulo devoto , e honroi<» 

entre os Mahometanos , fignifica peregrino» Dai^ efte ti* 
rulo á aqu^lles que tem hido a Mecca ^ e vifi.tado 
o Sepulchm ds M^fooiaj, ci^o titulo antepõem aqnio* 
me próprio do fugeito , de maneira que, fe hum an- 
tes ie chamava Mahomed , depois da vifita fe no- 
mea ^ Agi Maliomed. Deriva-fe do vedsp Surdo g**. 

l^ajja viíi tar os higares Sagrado» , o Templo» de Mec'- 
ca , peregrinar &c. 
* Aii^EL _J:^u d dél. Mir aidel ,JaU j^h.> Npme eomppto 
de Mir^^í Princepe, ede _JaU à ^ijufticcíro. Para o 

^uepor confelho de hum Turco mandou Mir \J&àel fa- 
%er buma efiamia , e mUa collocou a fua, a^êilbaria. 
Damiaâ de Góes* (^tmica d'MB.ei M Uanoek Part. 
IVc cap* 80^ pag. 5:5>o* 
4<^ ^V ^L Artigo 9 jQue as Aiabesi aluacsô aqi noa^e. 

B u Ve. 
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Vc^á^^fe í nota que eftá no pd2icí(>Ia ddb oBra; 

Al ^t 4íA Partícula que fe acha quaíi em todas as E^ 

cripturas antigas , e ainda boj^ fe ufa pelos Tabalióes , 

Suando no íim do depoimento das teuemunhas acaba6 ' 
izêndo , e ai naÕ àtjfe. 

Muitos julgaò que he p artigo Arábico , naô fendd 
mais que huma abreviatura da palavra Latina aliud\ 
e quer dizer; e naò diífe mais coufa alguma. 
Alaba6 ^^UJtt Allabbán. (Termo de paftores , muíio ufa- 

do no Alem-Tejo, ) Significa ovelhas , que daô mui- 
to leite 5 e aífím dizem , gado alabaô. Derira-^fe da 
voz ^^aJ Labdn. o leite 

Alabarèía ( voz Teutonica. ) A arma que os Archei- 
ros 9 e guardas do Palácio trazem. Puz eíte nome ^ e 
fua Origem , que parece Arábico , para dar a conhe- 
cer, que o nao he. 

♦ Alabati JJlíSS Alabati. '( Termo Medico ) Vêa -ala- 

bati , he a vêa axillar. Vid, Avicen. Tratado III. 
cap« 160 pag« 62. 

♦ Alaberie %^^\ Alabre. SaÓ os Mufculos , que nafcera 

atraz das orelhas ^ e defcem para os queixos. SaÓ del- 
' gados como agulhas , e por lifo o Author lhes cha- 
ma v^VI Alabre que iignifica agulha. Avie. cap. 9. 

Íag. 17. 
^ LACIR jiM#xIl Alâcir, Significa a vendima do vinho y 
e azeite ; porém propriamente he a matéria , ou fucca 

• .que iàhe da uva , ou azeitona expremida. Deriva^fe do 
verbo ^* âçara expremer. Foi dar fobre elles no tem- 

* fo de feu alacir, Duarte Galva6. Chrmtca d^ElRei D. 
Affonfo Henriques. 

AicÀcrao V JWl Alâcrab. EfcorpiaÒ j Infeílo venenofo. 

Também he o nome de hum dos Signos do Zodíaco» 

Alapoens ifyuiSt Alafoii. Villa na Província da Beira, 

Bifpado de Vifeu. Tomou o nome de Alahún Senhor 

de Vifeu > iignifica Irado. EJle Governador Africano , 

fen- 



AL 

Jèhàò venctãú por 2). Fernando 7. chamado o Magno , 
fe fez ChriJlaS y por cuja converfaÕ lhe deu ElRei Djí 
Fernando terras para nellas viver ^ as quaes compre^- 
bendiaõ o Cpnfeíbo de Lafoens , derivado do nome do 
mefme Governador y ( NelTe Confelho fe ach^vaô va- 
rias Fortalezas com os nomes dos Teus fundadores ; co- 
, mo faó a de am^a /^w bendabiffa os cabeludos , appelli- 

do daquella família. A de jls^iuJ^ ^^^ bendaneja. Agita- 
dos , ou açoutados dos ventos \ A de »^t^j^ Derices , 

as Adrecitas , appellido de huma familia antiquiíUma 
defcendente de Édris tio de Mafoma , e outras mais 
Fortalezas.) Fld. Monarcb .Lujit. Tom. II. cap. 28. pag. 

375- 
Alámar ( voz Hebraica ) alam. Franças , ou colxetes 

com que fe ataca o veftido. 

Alambique X^jJ^I Alambique ( voz Grega ) com artigo 

ai Arábico. Vafo de cobre , ou de vidro em que delr* 
tillaô hervas, flores, e licores. 

* Alanse jJíJL^I Alhanaxe. Significa cobra. He nome que 
os Mouros dcraó a hum fitio em Santarém que fica 
pela parte do Sul , onde prefentemente eftá a Òalçada 
que vem da Ribeira para a Villa. Foi allim chamado 
pelas muitas voltas que davaó quando fubiaò para 
a Villa , e fer-lhes precizo torcerem como fazem as 
cobras. Deriva-fe do verbo ^^j^ hanaxa dobrar-fe , 
cnrofcar-fe como cobra. Cbronica de Cifter. Tom. I. 
Livr. III. cap. 19. pag. 317. 

Alanse ^p^W Alhanaxe. He nome de hum campo em 

Africa junto a Arzila. Sabendo o CapitaS de Arzila que 
os Mouros ejlavaõ no Campo de Jjanfe , os foi accom^ 
metter. DamiaÔ de Góes. Chronica d^ElRet i). Ma^ 
noel. Part. III. cap. 25. pag. ^41. 
Alardo ^yi\ Alârdi. Refenha da gente de guerra , ou 

moftra que fe paíTa aos Soldados* Deriva-fe do ver- 
bo ^js. arada, apprefentar, fazer apparecer , paíTar 

mof- 
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moftra aos Soldados. Os Caftêlhános o pronuscíatf me-^ 
IhoTy alirdi. 
ALk^iwy^jÍ\ Alarirú. Gritaria cdnfuza, que os Tur« 
cos e Mouros faeem Da occafiaò das ítias batalJias. 

Bluceau , fem rezao derira eile nome de là lâ ^ e 
diz , que deve fer como ailá , que na lingoa deílas 
naçtfes quer dizer Deos \ e aila repetido , na6 pare- 
ce fenaó li lá ^ e que deilas vozes fe deriva Alari- 
do. Porem Goiio , e Caftello trazem efte nome ^ji\ 
Alariro com as Íignificaç6es lèguinte: ; Vbx viSforia 
exultantis : ut qui alia vinctt : Et in genere , Vúx , 
fonus y vociferai io \ Jlrepitus ^ &c. E tendo os Ára- 
bes efte nome com as referidas íignificaçòes ^ na6 ha 
neceífidade de o derivar das vozes Id lá , nem de allá. 

Também Duarte Nunes de Leaó inclue efte noi»c 
nos que os Portuguezes tem feus nativos , e os na 6 
tománaô de outra gente. 

* Ax^ARiFfi lJL^I Jlirife. Architecflo , Qu Meftre de 

obras. Deriva-fç do verbo r %^ ârifa , fer fciente , fa- 
bio , inftruido em Scicncias , è Artes. NaS teve a 
ffbra outra architeSlo , que as barbaras idéas do Rei 
executados pelo feu alar tf e. Tomada da Alcáçova de 
Mequinez por Mulejr Ifmacl. Hijlor. de Mequtne% for 
Ft. Diogo Gracez. Caftel. pag, 36. 
AjiiARV^ ^jjJI Alârabi. SaÕ os Árabes, que vivem no 

interior do dçferto, os quaes na6 tem domicUio cer- 
to , nem cukivaõ as terras : ordinariamente vivem de 
IToubos , que fazem huns aos outros , e nas eftradas : Taf^ 
tanào as hervas d maneira dos Alarves. Barr. Déca- 
da III. foi. 88. 

* Alasceile jjuyi AJafale. He liuma das vêas do braço > 
e naô das do piilço. Avie. lÁyr. L cap, 20. pag. ys. 

* Alaub Aydt AJúd. inftrumentp mufiço , de cordas. 
Tem o corpo mais redondo que liuma yiok. O ban- 
quete deo-fe na Ttnda do Govemathr , com muitos 
tangares de Arfas ^ Fraut&s , e. Alat^s. Dapcii^6 de 

Góes. 



Góes. Cbronicà étElRei D. Manoel Part- IV. cap. lo, 
Alaza6 (^i^asJl Alhafan. ( Termo de Cavallaria ) Si- 
gnifica cavalio y que tem a cór mais clara que niílb , 
em que domina o humor colérico. António do Rego. 
, Inftrucçaô de Cavalian cap. 6. . . 

Alazraq uj^^éS A/azraq. Significa , coufa azuK Appelli- 
do do homem mais cruel , que houve em Berbéria ^. 
cujo nafcimeuto e introdução com Muiey Abdala Rei 
, de Marrocos , e fuás ciiieidades ^ fe podem ver na 
Chronica do Infante D. Fernando. 
* Albacar .jU)1 Albacar. He nome genérico : ílgnifica a 

gado vacum» Da ejiancia y qne ejlava diante da porta 
de Albacar lhe tiravaõ as Bombardas. Damiad de 
Góes. Chronica d^ElRei D. Manoel. Pai^t. IL cap. a8. 
pag. 212. 

Os Mouros, ordinariamente coftumaó ter fò dua^ 
portas nas Praças pe^juenas , e terras que faõ portos 
de mar. Huma para o campo, outra para a praia. 
A efta chamatí j^*ui< vyAj babelbahâr porta do mar; e 
á do campo J^\ c^Ç babelbacar porta do gado , ifto 
he vacum. Ã rezaô difto he , porque nas Povoações^ 
naÓ* recolhem fenaã o gado groíib como bois y. vacas ^ 
eamelos , jumentos , e cavallos , para^ os terem' promíp- 
rt06 para o trabalha , e lavouras. A^ fobreditas por* 
tas laÓ fechadas: > e com guardas a ellas. A do mar y 
fechíi-fe antes do Sol pofto , e ao nafcer abre-fe. A 
do campo fecharfe á prima noute já depois do ga- 
do todo recolhido. > e naá fe abre fe naâ depois dcf 
Sol nafcido. 
Ab^hf!s^^ j^sssjiS AlbacMr. O incenío, ou perfume: E«fc 
Portugal y he compoilçaõ de bejuim > alfa^eoia , vina^* 
gre torte » e raiz de }u;n$a > poílo tudo de infuzaó 
em huma tigela da índia y ou de barro vidrado » eXe 

i çoíhjma ter f^ixe buma meza pei^dar bom cheiro á^. 

. cazas. Deriva-^ do verbp ^> baçhàra-y ificenfar^ per- 

Air 
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* AlbAleguim (T^filUH Jlbaleguim. Idade rigorofa , ptt^ 

herdade, ifto he idade de 14 annos nos homens, e 

12 nas mulheres em que já tem vigor para a gera* 

ça6. Avie. Livr. I. Tratado III. 
Albarda m^^^aII Albardaâ. Cubertura cheia de palha, 

que fe põem nas beftas.de carga. 
Albarde «^UJI Albarde^ Aldéa na Provincia da Beira 

Bifpado da Guarda. Significa coufa fria. Deriva-fe do 

verbo 3,^ baradãy ter trio. Dicc tonar io Geográfico do 

Cardofo. 

* Albarrada %^\yS\ Albarrada. Vafo de barro, ou de 
louça da índia em que fe mattem flore». Os Árabes 
lhe chamaô «^r^ Uarrada Rofario , ou vafo em que 

fe mettem rofas , e o derivaó de y^ uardon Rofas. 
Bluteau. 
Albarr AÃ , outros AlvarraÂ (^j^S Albarran. Cebola 

alvarraã. Significa coufa de campo. Os Árabes com- 
mummente lhe chama6 ^ujj _X^^ ba^al eljdr cebola 
de ratos. 
Albarraa (^I^aH Albarraã. Nome de humas Torres , 

lue na vida d'EIRei D. Pedro I. havia ^ e em que 
_[e depoíitavaó os dinheiros que das rendas da Coroa 
annualmente fobejavaõ dos gaftos. No Cafteílo de Lis- 
boa havia huma Torre ; outra em Santarém , em Coim- 
bra , no Porto , e em outros lugares. Vid. Chponica 
d^ElRei D. Pedro L cap. 14. pag. 70. 

* Albaras ^joj^\ Albards. Lepra , moleftia de lepra 
Avie. Livr. IV. Trat. IV. pag. 463. 

Alberqate aíXaJJ Albalgat. ( voz Africana ) Calçado de 
Marroquim cie que ufa6 os Mouros de Africa , a que 
chamamos Servilhas. Hoje dizemos alparcas em lugar 
de Albergate. 
Albernua 4íi.yJUj Barrelnaua. Freguezia na Provincia do 
' Alem-Tejò , Bifpado de.Béja. Significa Campo do Ca- 
roço. He nome compofto de ^ berr o campo do ar^ 

tir 
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.'Ttigo ai i ^ d« tjy naua o caroço. DiceisfjarioGtfo- 

grapèico de Çardofo.^ , ... 
* Albiram j^jSL4Í\ Almeirdnty Inftmraentp Cirúrgico. 
Significa Sarilho. Avie. Livr. IV. cap. 26, pag. 481. 
AlbkicoquÉ dyf^U Albarç fique. Efpecie dè Damafcos,, 

vulgarmente chamados frutas novas. Os Italianos Jhes 
chamãô bericocolo ; os Franceses Abricot ; os .Gafte- 
, Ihaqos; Alverquaqtte ; porém hmis , e outras o toma- 
rão dos Árabes. Hoje fc efcreve , e fe - ptonuncia Al- 
hricòque. 
AxBORGE aj^I Alborge. L\igar na Província da Efti^ema- 
dura ,' Patriarcado de Lisbpa, Significa Torrinlia. Deri- 
va-íe de ^ borjon a Torre. . Cardofo. 

Alborge também he Villa no Reino <íe Marrocos 
perto d*Aziamor. Fóraõ ac comine tter o camp4 em. que 
ejlava muit0 gente de c^valh naÕ muito longe de.Al-- 
borge. Damião de Góes. Cbroniéa d^ElRei D. Ma^ 
noel. ViíTt. III. cap. 60. pag. 418. - 

Albornós ^ljjÁ\ Atbôrnos. ( voz * Syriaca bórnós. ) Ef- 
.pdcie.de capa de l^â cheia de felpa por dentço , com 
mangas, e capuz de que os Africanos ^.e gente or- 
dinária do Oriente u/a0 ao Inverno^ i\7i/ Ç/rf^^ff de 
Maquinez , fe fazem os Albornôfes chamados Me-- 
quinezes. Afia Portagueza , por Matfoel de^ Fiaria. 

pag- 9- * * \ 

Albufeira s^AscJl Alboheira. Vílla nc> Reino dé Algai^- 

ve , e lugar na Provincia à^ Eftreitiadura ^ jiintò á 
Senhora do Cabo. He nome diminutivo . de ^^ ha* 
hron o mar. Significa mar pequeno y ou lagoa*. v Os Cas- 
telhanos , . a qjualquer tanque grande , t)u lagoa , clia^ 
maõ Albuhéra. ' ;' ' ' . ' . ' 

Alcabideque cJu«xJl--» jax Àlcáibedcique. Lilgâr- ha Pi-o- 

vincia da Bpira , Bifpado de Cenúbra!. Significa' aen- 
. contro no^ apertado. He compgílo *d'é ^\\ Alcài o 

encontro , e da propofiçaó u, com artigo ^ e do no- 

C me 
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me ^l?j » iãique lugar ^neito ^ ou apertado. Cardèfa, 
* ALCPícÈk^ A»^\— ai Akacema. Diví£i($^ que em algCH 
. tn^s Embarcações fe fiiz ^ fóra da Camará. Deríva-fe 

do verba ^ Cafdma ^ dividir ^ repartir. Bluteau. 
ÁLOAGEMA j(4^UJ3t Alcacima. Nome ^minino j ou par^ 

licipio feminioo do verbo ^^ Céiçama dividir , re- 

Çartir y feparar. He o braço de mar que fica atraz da 
^orre do Bogio y por onde algumas vezes pa0aÔ as 
Embarcações que entraó para Lisboa. 
Alcácer y^iw Alcácer. Significa Palácio acaftellado , e 

aíllm fica emendada a imaginada Etymo^ogin ^ que 
vem fia Efcriptura VL do Tom. IV. da Monarquia 
Lufitana da tomada de Alcácer do Sal atribuída a S. 
Fulgencio quando diz : 

JÍl 9 Deus tjiy Qaftrumque Cacer^ Cajirumque Deorum , 
Fertur ãpud , gentes , ti venerantur aniani. 

Alcacêk do Sal. Villa na Província da Eftiemadora 
Comarca de Setúbal y fobre o Rio Sado. Os Mouros 
lhe chamava6 {j^\^i^,yci Cacer ben Danes. For- 
taleza do filho de Danes \Vid. Geagraph. Nubien. 
Defcripçaõ dã Lujit. 

ALCAdÊRQVEBiR ^^aá^êJí^^io* Cacer elquebir. Qdade no Rei- 
no de Fez y Provincia de Asgar . edificada por Al- 
íiianfur Rei de Marrocos. Via. Geogr. Nubitnft. Si- 
^ifica Palácio grande. 

Alcacerseguir jjt^Wyci Cãcerelfcguir. Villa no Reino 

áe Ffeí, perto de Larach , edificada por Alman- 
iSjr XV. Rei de Marrocos. Significa Palácio pequeno. 
yid. Geêgrapbia Nubienfe. 
ÁLCA^ARiAS íu^LJBT Jdcaçaria. ( vot corrupta de ai- 

. «ai^ria^ ) ^tre os Árabes , he ca& feita á maneira 
dê hum dauftro , com multas caías e logens para alo- 
Wínento dtos. mercadores e tem huma fo porta que íe 
fecíka de noute , e fò com áia claro ie abfe paYa maior 
IrgMMiç» ^ meafador^ ^pae fts}la íe r^otíimiy os 

Ara-. 
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Árabes deriva6 eífce nome de Z^s Caífsr Géfar # |N)r« 
que dizem que eft^ Imperador foi 'quem ouDdou edificar 
eftas cafas no Oriente. 

£m Lisboa aicaçarias , he o lugar oxide k coitem as 
pelies, e dizem alguos Authores , que jaeíTeJugar fo- 
ra antigamente o ralado dos Reis Mouros fem ou- 
tro fundamento mais , que a voz Alcácer na LíogOt 
Mourifca íignifica Palacio Régio > e acaftellado. 

Alcagel ,ju.í>5aí AlcaciL ( Termo muito ufado nfr 
Alcm-Tejo' ) A herva triga , ou balanço ,. que ferre 
de pnfto ao gado. Os Árabes , e Caitelhanos â tomaõ 
pela fevada verde antes de lançar eípiga. 

jVlcaçova x,^! Alcdsba. Significa Fortaleza ; ou Pre- 
lídio , Caftello &c. Nuno Gato com outro tropel de 
gente de Cavallo deo nos Mouros pela parte da Ai- 
caçova. Damiaô de Góes Chronica d^ElRei D. ManoeU 
Part. III. capi 34- 

Tambem he nome de. huma Villa , e Serra na Pfb- 
irincia do Alem-Tejo , Arcebifpâdo de Eyora. Çkràopo^ 

ÀLcÁqus > h^ melhor Arcaçus ^^^\ ^ y ârqué^s. 

Raiz de huma planta conhecida. He doce , e refrige- 
. rant:e« Qs Orientaes ufaá da agua defla raiz no verad 

como nós ufamos da agua de neve , e da limonada; 

e a vendem nas logeps , e pelas r^s. Bluteau lhe dá 

outra Etymqlogia menos certa; e -Duarte Nunes de 

Leaô faz efte nome nativo Portuguez , ou derivado 
' do La}im , fendo puramente Arábico , e compofto 

de cj^ dr^iue raiz , . e de ^^y^ fús nome da piau-* 

ta , 6 íignifica ^ raiz da planta Sus. 
Ai^<;apa y^^ ^ '-jrM JJciada* He .0 poder do Juiz > ou Mi« 

niftro de Juftiça > com certo limite de lugan Deriva- 

* fe do vecfao àL.^ fdda y governar y dominar , ter po* 
der. Duarte Nunes o faz nativo Portuguez y ou de al- 

• gumá naçad a que & ha(J. pôde dar origem. Veja*fe o' 
mefmo Author cap. 16. pag. 91. dos vocábulos que 
os Bortuguezcs tem fèUt.iiatzvQSt 

. : C ii Al- 
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Alcaide «>uV.J3t Alcaide. 'Entre os Africanos iignifica 

'*'Corernador dehuma Praça ^ ou Provinda. Também 
ó applicaõ ao CapiraÔ de huma Companhia de Solda- 

* dós. I)erxva-fe do verbo ^\ 'iCdda. Capitankr, gover- 

^ liar ,' pucliar por 'hum exercito , maixhar na frente 
^delle- ' • . 

AlcaiDa k^UJíh Alçai da. AIdéa na Província da Bei- 

^ ra , Bifpado de Coimbra. He nome feminino de Cai^ 
. . don. . j^lí Significa Governadora , e faz , Aldêa da 

Governadora» Deriva-fe do verbo antecedente. Car* 

dojo. 

Alcaide ji^LJai Alçai ed. Aldêa > e Serra na Provincia 

. da Beira , Biípado da Guarda. Deriva-fe do verbo aci- 

nia : Como os Mouros coftumaó denominar as teiTas 

5)çío nome > ou appellido de feus fundadores , ou pof- 
uidores", tomou eíta Aldéa o nome dó Senhor delia, 
e -vem a fer Aldêa do Governador , oii do Alcaide. 
Em Portugal 3' o Alcaide Mor tinha a fcu cargo a 
'.guarda do Caftello , ou Fortaleza» Também hè cargo 
ae. Miniíli'0 de Juftiça , que he fobre os quadrilhei- 
ros. ' 
Alcala ^unXsa! A/calá. Cidstde de Caftella a Nova. Si- 
gnifica Caftello , ou Fortaleza-} e naô congregação de 
' aguas como diz Garibai no feíi Compendio Híftorico 
de Hefpanha. Livr. VIL cap. 10. È Bluteau o traz 
com a mefirra fignificaçaÔ no feu Diccionario. Tom. I. 
pag. 248. f^id. Gcogr. Nub. defcripç. das Hefpanh. 
Alcachofra ísyir^S Akharocufa. He o fruto tio cardo 
manfo , . ou brarp. Os Aratés também lhe chamaô 
tís^^^jl ardixauquf. Coufa terreftpe- y ^ efpinho- 
fa^ de^ue fem duvida os Francezes: tomáraÔ o nome 
Artichau^ trocado o d por t , e x por eh. Vid.GolL 
pag. 71.., e 1274, ' ' . !- ; 
* Alchad jukOí Alchadd. A face do lofto, Avicena. 

cap. 6. pag. 16. , ; . ' r 

Alcamxjnia aJ^^I Alcammunía. Efpecfe .de dotse fei-» 

' ta 
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to de mel; e farinha, muito ufado no Minho; JEji- 

. tre os Árabes he doce feito de mel , e herva doce , 

ou cominhos. Deriva-fe do nome /^j^^-^ Cammíín. 

« Cominhos. Blui. 

^ Alcanaberi i^yjúxW Alcombere. Efpecie de ave com 

poupa. Avi€. cap. i68. pag. 119. 
i^LCAiNÇA \ ^\\\ J\\ Alcaienneçd. Sa6 dous lugares na 

Província da Eftremadura , Patriarcado de Lisboa. He 
noixiè compofto de J^W alçai ^ o encontro , e de \ ^ ; 

né^a as mulhereis , e lignifica, o encontro das mulhe- 
res. Diccionar. de Card. ' • 

* Alcandora ^ wi^g^u Alcandera. (Termo de Falcoa- 
ria) o poleiro, ou páo fobre que defcanja o FalcaÔ. 
Blut. 

ALGANEqa ^^ ^:g:^< i Alcaniça. Lugar na Província da Ef- 
tremadura , Patriarcado de Lisboa. Significa Igreja , 
ou Templo dos Chriftáos. Cardofo. 

Alcanede cJUJíll Akanét. Villa na Província da Ef- 
tremadura , Patriarcado de Lisboa. Significa Tempe- 
rada. Deriva-fe do verbo ^ ^ ^;v Canata fer íbmbrio , 
temperado j prudente* Diccionario de Cardofo. 

Alcanena AUliai Alcanina. Freguczia na Província dá 

Eftremadura , Patriarcado de Lisboa. Significa Caba- 
ça Secca. Z)/V«^»/?r/^ de Cardofo. 
Alcanfor jy \ g-, u Alcafúr. Efpecie de gomma aromáti- 
ca y que depois de curada fe faz bninca. Tem varioa 
preftimos para remédios > e aguas alcanforadas* 

Os Mahometanos ufa6 muito do alcanfor , princi- 

{)almente quando amortalhaõ os feus defuntos; embru- 
liaô. hum bocado de alcanfor em algodaó^^em pafta , 
. e com elle tapaó os ouvidos , ventas , é via pofterior 
do defunto para impedir o fluxo dqs humores cor- 
.. ruptps. . 
A^cAiN /^tól; Alcaien^ Lugar no termo de Caftello- 

Branco , o exiftente. Mapa de Portugal do P. Joaõ Ba- 
piijla deCaJlro. * Al- 
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* AifOÁHaBM f oa âlcsha?! geri ^^j^^^r Alckãngeri* He 

a cartilage que ellá na boca do eftQmago, a que vul- 
garmente chaoiamos efpinheia ; que por fer do feicio 
de Alfange lhe chamou A vicena j^là^S Alcbanjar , 
que íignifíca Alfímge. Vid. At^ic. cap. 3. pag. 24. 
Alcanzia ju/ÂâJl Alquen^iã. Bola de barro ibcco ao 

Sol , . do tattianho de huma laranja , que no tempo 
que os Mouros ufavaô qo Jogo das cavalhadas en- 
chiaó-as de cinza, ou de flores, e as atiravaô ao Cavalleiro. 
Também ha AJcanzia de fogo , que as enclúaô de al- 
catrão , e outras matérias , e largando-lhc fogo atrra- 
vaô com ellas ao inimigo. Deriva-fe do verbo jisa^ Ca^ 
naza guardar , efconder y enthefourar. LançaraS os 
Mouros no Baluarte grandes panelas , e alcanzias de 
fogo. Jacinto Freire. Livr. 11. n. 97. 
Alcântara %jaiSi\ Alcântara. Significa Ponte. He nome 
de hum lugar , e rio nos arrabaldes de Lisboa. Tam- 
irem he nome de huma pequena Cidade da Lufitania ^ 
Hoje debaixo do Domínio de Caílella. Foi ai&m cha- 
mada pela formofura da fua Ponte. 

Os Árabes lhe chamavaô iJuJiSyiaSS Cantaral effaife. 
Alcântara da Efpada. Geogrl NuT, 

* A|<ÇHAT1M ^^^^\^,^jg^\ Akbátenu Sa6 os oíTos , quefuf- 
tentaô o efpiuhaço ; de maneira , que Jkbatim , e Al- 
heja^i ferveiT^ de baze a todo o efpinhaço^ e donde 
{iaicpi|i os nervos dos pés. Avie. L. I. cap. 10. p. 13. 

Alcaparras j, JS\ Alcabbar. ( voz Grego' com artigo 

Arab« ) He fruto de hum arbufto bem conhecido. 
Algaravia L-^^t^.ââSI Alçar auia. Semente de funcho. Os 

Qrientaes cpftumaó cozer efta femente mifturâda com 
herva doce ^ e adoçada com açúcar , ou mel , e dalla 
a bdb.er en^ tigcllas ( como chá ) aos que lhes vem 
dar os pai*abens quando lhes nafce algum filho y de 
Qu^os nafcimentos daó grandes demonftra^es' de ale* 
gna , e recebem parabéns ; O que nad fuccede quanda 
|h«a «aft;jçiii ^£ii«M ^A^ ^^ 

Atí- 
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* ÁLcARÍtADA i»^t Alquerta. ( TeMiiO ofado M> Mi- 
nho ádnde depoiã veio o nome de arrecada ) 6rin(:o 
das orelhas , pingente. Deriva-fe do verbo ]o^ Carata 
enfeitar com brincos, ou pingentes. 

AiicARRAQUE ^s^\ Alcãfraque. Rio na Provinda do 
Alem-^Tejo , Arcebiípado ,de Évora. Significa o 
igual , moderado , proporcionado. Deriva-fe do ver- 
bo, ô^ Carraea que íignifíca o mefmo^ Diccionario 

dè Cardofa. 
A1.CATEA çj3eSi\ jákatíâ. Manada , ou rebanho de gado. 

Muitos animacs juntos. Também fe diz alcatea de lo- 
bos- Deriva-fe do verbo JoS Cataâ dividir, feparar 

tarte do rodo. Duarte Nunes, faz efte nome nativo 
rortttguez- 

Ai/:atifa jjukfli Alcatifa. Tapete. Deriva-fe do ver- 
bo yjStS Catafa. Matizar , ornar , bordar com cores 
diíFerentes. He também nome de huma Cidade íituada 
na Cofta do Mar Perfico. Tomou a* Cidade o nome, 
|)or fe fabricarem nella bons tapetes ou alcatifas. Dic- 
ciónaria Heptagloto de Cajlello. 

AtCAtRÀ tJaUy Alcatra. Parte do efpinhaçô âa réz. 

Deriva-fe do verbo J^ Catara dar no ladò , ou no 
efpinhaçô. 
Alcatrão (^^t^uai Alcatrdn. Êfpecie de bitume liquido , , 

Deriva-fe do verbo jeS Çdtara pingar diftillar, c** 
hir ás pingas y porque o péz fe colhe das gotas da 
refina , que o pinheiro de íi diílilla. 
Alcatruz ^^jjm Alcadus^. Vafo de barro , que atado 

ao calabre da nora tira agua do poço , cifterna ^ ou 
éb riò. Os Cailelhanos o pronunciaò fem corrupgaô 

: «Igama. Atcaduz^ Duarte Nunes fem rafaft deriva ef- 
te nome áo Lalim Aqu£ d&Slus , fendo puramente 
Arábico. 

AlcAvala ^t i .q i Alcaiaia. He certo direiíp ^ cm »za», , 

que , . 
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. que o povo pagava ao património Real > das fazendas,'' 
ou gado que pofluia. Deríva-fc do verbo _y^^ Cabe-- 
la ^ receber y' aceitar qualquer prefente ou dadiva. E 
feraõ livres do pagamento das alcavalas , e terras. 
Monarch. Luíit. Elcript. XI. do foral que El-Re^ D^.^ 
ÀíFonfo Henriques dèo á Cidade de Coimbra. 

Algoba , ou Alcova MS\"^-obba. Pequena cafa que cie 
ordinário ferve para' o lugar da cama. 

Alcoba aaíJI Alcohba. Aldêa na Província da Beira , ^if- 
pado da Guarda , íignifica Torrinha. Tambcm he nome 
de huma Serra , hoje chamada de Befteiros. Dkciónà^^ 
rio Geograph. de Cardofo. 

Alcobaça ^\ ^^aS\ Alcobaxa. Villa acaftellada na Pno- 

vincia da Eftremadura , Patriarcad3 de Lisboa. Signi- 
fica os carneiros. Foi aílim chamada , pelos muit03 Qíu- 
teiros que a cercaõ. Quafi todos os noíTos Efcriptoreâ. 
dçrivaô o nome defta ViUa dos dous rios CÔ3-, (^ Ba- 
ça que a cercaõ ; porém acha-fe efte nome cfcripto 
tem , corrupção no primeiro Tomo da Chronica de Cif- 
ter. ;Liv. III. pag. ^28. nas feguintes palavras: Da- 
mus itaque vohis locum ipfum , qua alcobaxa nuncu- 
patur &c. e fendo aífim naõ íignifica outra coufa mais 
que , os carneiros. . . 

Alcobe m\V Alcobbe. Lugar na Província da Eftrema- 
dura,. Patriarcado de Lisboa. Significa Torrinha. Grr- 
dofo.' \ 

Alcochete sL-JSJi^H Alcaxete. Aldêa na. Província Ha 

Eftremadura , Patriarcado de Lisboa. Significa , achado 
da ouveiha. He nome compofto do nome, verbal ^sS^^ 

. alçai o zclízdo y è de s\ à xate a o^velhst. Cardofo* 

Alcoentre «jJaAJJill Alconaitara higar na Província .da 
Eftremadura , Patriarcado de Lisboa. Significa Ponte pe- 
quena.» He nome diminutivo de «.tjjaí Alcântara ^ 
ponte.^ Ducionario de Cardofo , e Geograph. ? 

Alcofa aíxh Alcofa. ( voz Hebraica C^^d que íignifi- 
ca o caeTiíio que em Pormguez. 

' . Al- 
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ÂLCOrkk tJJSôSi Jlcofaré. Aldéa na Proyincia da Bei-* 

ra , Bifpado de Vifeu» Significa Âldêa dos infleis. De- 
riva-fe do verbo JL^ Cafara fer infiel , incrédulo j 
fem fé , nem Religião. He nome de rio na mefina 
Província , e Bifpado , e íignifica o mcfmo. Cardo/o. 
* Alcohol ^jl^xSlH Alcahól. He compofiçaô de anti- 
monip crú , e outros mineraes reduzidos a pó fubtil^ 
com que os Orientaes > e Africanos tingem as pefta- 
nas dos ollios para enfeite ; e o fazem com ^certos 
pauzinhos redondos > e delgados , como o da ponta 
de hum fuzo >' que molhado com faliva o paífaó pe- 
lo pó , e depois fubtilmente o fazem paflar entre as 
Íeftanas. Vid. Avicena y o Padre Marques, e^ outros. 
Ia outra qualidade de alcohol , preparado de vários y 
mineraes, e íerve para o mal dos olhos que hecòm-^ 
mum na Oriente , e fegundo a queixa , aífim lhe ap- 

ÊlIcaÓ o Alcohol , ou compoíiçaó dod ditos mineraes. 
>eriva-fe do verbo ^jL«vâ Cabala tingir olhos de 
i preto com . o AlcohoL Pbarmacop. Alcohol em Far- 
mácia he o efpirito de vinho rectificado. 
Alcorão /. ^yai Alcor^an. He o nome que os Mahome« 

tanos dâ6 ao livro da lua Lei. Deriva-fe do ver- 
bo ip Card ler, coUegir efcriptos. Foi aífim chama- 
do , por fe terem ajuntado os diverfos Capítulos que 
nelle fe contém , os quaes eftiveraô difperfos por mui- 
to tempo ; e pela frequente leitura que delle fazem » 
e á imitação dos Hebreos que chamaó á Bíblia Ma^ 
era livro da leitura. Vid* a nota de Efpenio fobre a 
Sura 12 do , Alcorão ^ e GoUio no feu prefacio fobre 
. a fura ^i , pag. 174- . 

Alcorão , também no fentido metaphorico fe toma 

. por lugar eminente , e neíle o traz Damia6 de Góes» 

, O Aaail an4Q¥ com elle a brados , e o tangou dâ 

AlcoraS abaixo ^ e por fer muito alto , fefez emp€^ 

. daços. Chrpnji(:ad!Elrp.ei* p. Manoel Part. IV. cap. 39. 

Girardo Jaaô VoíEo fcm rafaô deriva efte nome do 

- D Gre- 
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Grego y com artigo Arábico , mas olhando nósr para 
o Texto Arábico , vemos na Sura 28 , ^ 39 » ^ue 
Mafoma diz , que elle efcrevera o feu Alcorão na 
Lingoa Arábica clara > e pura, e fendo aífiit^, na6 
he de crer que elle tomaíTe do Grego logo a pri- 
meira palavra do feu livro y que he q titulo da fua 
obra. 
Alcorobim /^j^jpOl Alcorbi$K, Freguezia na Província da 

Beira , Biípado de Coimbra. Significa os parentes , if- 
to he y Freguezia dos parentes. Deriva- fe do ver- 
bo c^jS Careba chegar-fe , aproximar-fe , ter-fe por 
parente, ou peíToa chegada. Diccionariô do Cardojò. 
Alcorce fjs^S Alcorce. Em Portugal , he maífa de açú- 
car de que fe fazem flores, pafíarinhos, e outras ga- 
lantarias. Entre os Árabes , faò huns bolos de maíTa 
de farinha fevados com manteiga , e açúcar. Saô cha- 

• tos 5 e redondos como bolaxas. Os Chnftáos no Orien- 
te os fazem pela Pafcoa , e NataL Deriva-fe do ver- 
bo ^^ Caraça belifcar com os dedos , ou com as 
unhas \ porque quando fazem os taes bolos, cora as 
pontas dos aedos Uies fazem belifcando huns dentes 

. á roda , como os da roda de hum relógio. Bluteau ,. de- 
riva efte nome do verbo Carére que diz fer Arábico , 

. e que fignifica amaíTar^ porém , nem eíla derivacao.he 
verdadeira , nem^ o verbo amaílar entre os Arafies he 
Carére, mas fim ^^jsss, âjana. 

Alcx)Rcova AAâv^l Alçorcoha. Eípecie de aleijão , ou 
humor que íe ajuntP nas coftas , ou peito de algumas 

f)eíroas , e ds faz inclinar. Dèriva-fe dò verbo de 4 
etras < iS>wS cárcaba , inclinar-fe dobrar-fe ; faMr 

alguma coufa redonda como globo, ou como novelo* Du- 

• arte Nunes o deriva do Latim cucurbita a aboba , fen- 
do puramente Arábico* Vid. Avie. « outros Authefres 
Arábicos. ;. \ . \ 

Alcoviteiro Alyai Alcoued. Tirándo^fe. de^è nonie as -le- 
' *tras formativas eiró y e o artigo '^/ ; fica ^endo Vtf^r , * 
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cotn a diiferença porém , dè tèr a letra d trocada por 
. t. Os Caftelhanos o pronuntiaô fem corrupção Mca^ 
buet. Significa o medianeiro da torpe2a ^ entregando > 
ou coufa fua > ou alheia ^ a outrem. Deriva-íe ao ver- 
bo aUJ Cada guiar , acompanhar , entregar acompa- 
nhando alguma peíToa a outrem* 
Alcunha *jl&.11 JUquenna^ Pronome , que fe ajunta ' ao 
nome próprio, e ao da familia. Deriva-fe do verba 
j.^=r^ Capna pôr appellido ; ou nomear alguém por feu 

« íbbre nome. Duarte Nunes o ízt nativo Portuguez* 
% Alcuzez j^v^JÍ Alcu%ár^ Adormecimento > ou efpafmo 
dos membros ; efpecie de apoplexia Avie. Liv. L cap. i y. 
Aldeã *junH Aldatâ^ Significa Poroaçaõ > ou lugar pe- 
queno. *He voz Arábica , e naõ Grega como diz Bhi- 
teau , e a deriva de A^aimin que diz > íígnifica aU- ' 
gmentar , accrefcentar. . - 
Alderis ^j*,.»jjJl Alderis. Sâ6 duas Aldêas do mefmo iio- 

' me^ na Provincià der entre Douro e Minho , Arce- 
bifpado de Braga. Signifícaô o lugar da debulha ) ou as 
eiras. Diccionario do Cardofo* 
ALDRAVA 5 ou Aldraba kAjàW Aldraba. Ferro coní qije 
fe fecha huma porta, ou janella. Ha aldrava com que 
fe bate nas portas. Deriva-fe do verbo ^yb dar aba ba^ 
ter com ferro em huma porta ; dar panCàdâs. 

* Aldebul ' _J^ j,» Aldebu l. Eúúcã confirmada ; Maraf- 
mo. Avtcena. Livr. IV. Tratado I. pág. 413. 

* Aldemamel _)u\5w*jsH AldamanteL Nome plural 
de íJL^y dommala Náfcida , Furúnculo &c. Avie. Livr. L 
cap. 7. pàg. 4j. 

* Alderugi gj5^*xU AJderugi. Sad as extremidades das 

. gengive$ fuperiçreç. Avie. Livr. IlL cap. 9. pag. 249* 
Alderugè ^^jòJíS AJderugç. Os degráos. Plural ae Darge^ 

tòn , degráo. Freguezia na Província da Beira , Termo 
- de Laniego. 

Alduar jl^jjf Aldoar. Fregueizia na Província de er\xx^ 
'- ' - • • D li * '* -Doií- 
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Douro e Minho, Bifpado do Porto. Significa a re-* 

* donda. Deriva-fe do verbo ^^ danara. Cercar á roda. 
Cardofo. 

♦ Aleabentatuf ^_S*^^^: \? ^h ^^ "^^fif* Nonic 

próprio de honieiti. Compoem-fe de Aly ^ nome pró- 
prio , e de ien filho ; e de Tafuf appellido da fua 
iamilia , e vem a fer y Aly y fillio , ou da família da 
medida cheia. 

Aleabentafuf , era hum esforçado Capitão Africano 
natural da Praça de Çaíim ; o qual fenao fiel VaíTallo 

. d^ElRei D. Mandei lugeitou com feu esforço toda a 
Província de Ducala á obediência do íobredito Rei , 

, e em todo o decurfo da fua vida fez cruel guerra ao 
Rei de ^!ez, Marrocos , e mais Proviijcias vizinhas; 
ora fó com a fua gente Mourifca , ora uni ic com os 
Portuguezes de CJanm , e Arzilla , até c uc os LIouros 
por traição o mataraó. Aleabentafufem quanto viveo , 
joi leal Vaffallo d^ElRsi D. Manoel. Cnroníca. Part. 
IV. cap. 76. pag. 585'. 
Alecrim ,jlJLs>^1 Aleclil. Arbufto aromático^ e bem 
conhecido. * Os Árabes lhe chamaó ^Ju^n _UKt aklil 

el jabal Coroa do Monte. Vid. Pbarmacop^ Tubalenf. 
Part. I. pag. 11. 

ÀLENSE j^ilasOl Albanaxe. Sa6 duas Aldêas > na Provin- 
cia de entre Douro e Minho, Bifpado do Porto. Si- 
gnificaó cobra. Também he nome de hum campo em 
Africa perto de Larache. Sabendo ^ que o Alcaide ef* 
tava no campo de Alanas , o foraÕ accommetter. Chro- 
• nica d'ElRei D. Manoel. Part. III. cap. z$. pag. ^^i. 

Alface x»-^« Alchajfe. Hortaliça , bem connecida. Tam- 
bém he nome de Aldéa no Reino do Algarve, Ter- 
mo de Tavira. Significa o mefmo. Chorograph. Port. 
do P. António de Carvalho. 

Alfafa ou Alfofa asl^^i Alboba. Nome de huma 
porta antiça de Lisboa , pela parte do Caftello. Signi- 
; fica Ameixieira , ou porta da amei;xieira. Map. de ror^ 
.tug. pelo P. ^oaõ S0^ii^Je, C^íãcã^- Ai^. 
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Alpapar ^\«Jiaei« Albúfar. Lugar na Província da Beira , 
. Bifpado de CoifnlH'a* Significa as covas. Deriva-fe do ver- 
bo ^ bafara abrir cova , cavar na terra &c. Cardofo. 

Kh^k]hK DE PENA ^\ Albajar. Lugar no Reino do Al- 
garve. Significa o penedo. Diccionario do Cardofo. 

* Alfadael _bU-fliJI Alfaddel. Nome próprio. Signifi- 
ca Beneficências , Liberalidades. Deriva-fe do verbo 
^jLni fadela , fer benéfico. Dotn Francifco d* Almeida 
mandou dar ao Governador todos os ef cr avos Mouros , 
e lhe mandou dis^r , que elle fempre fora amigo do 
Rei Alfadael. Commentario de AlFonfo d' Albuquerque. 
Tom. IV. Part. IV. tap. 2. pag. 154. 

Alfaia yi Alfaia. Qualquer movei de huma caía. A 

gente da terra be rica , e as cafas mui bem alfaia-' 

. das. DamiaÓ de Góes. Clironica d'£iRei D. Manoel. 
Part. L cap. 38. 

Alfayam ^ \ _^ ^\^ Alcbayam. Lugar na Província de 
Trás os Montes , Arcqbifpado de Braga. Significa lugar 
. fombrio. Deriva-fe do verbo ^^^^j^ chaíama fazer fom?- 
. bra. Cardofo. 

Alfaiate fc\ aíscOí Alcbaiat. Official que faz veftidos , c 

coze* Deriva-fe do verbo b^aL chaiata cozer. 

Alfaiates l9U-Ai^H Alcbaiatès. Villa na Província da 
Beira , Bifpado de Lamego. Também he nome de hu- 
ma Ribeira no mefmo Bifpado. Signific^ o mefmo que 
indica , ifto he Villa do Alfaiate. 

Alfajnqa g:. \ i\ \ Alfainas a perdida , participio femi- 
nino do verbo /ol— 5 faiia, perder-fe deftruir-íe. Lu- 
gar na Província da* Beira, Termo de Torres Vedras. 

Alfama ^ Albama. Nome de hum bairo de Lisboa , 

fignifica o refugio. Deriva-fe do verbo ^^ bamd dar 

afylo , refugio , ou couto a alguém. 
Alfandega JjJíJ! Alfandaq. No Oriente , e em Africa , 
he HofpAcio público , onde os mercadores Eftrangeiros 
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^ fe apoíenta6 com fuás mercadorias : Correfpondetn ef- 

. tas caías , ás noflks eílalagens ; porém nellas fe naó dá 
de comer. Em algumas terras do, Oriente neíTas Alfan^ 

. daquas , fe cobraó os Direitos Reaes ^ e neíla accepçad 

fe ufa delle termo entre nós. Òs Italianos o pronun- 

cia6 com pouca differença. Fondeca. . 

Alfanèqué t v; v ^ n . Alçhaneq. Efpccie de Falcaô affim 

chamado. Significa Suffocador. Em Hebraico, e Sy- 

' riaco , chanaq , que figfiifica o mefmo , que em 

. Árabe. 
Alfange y^i^S Alchanjar. ( voz Turca ) Efpecie de 

' Efpada , ou faca larga , e curta. Também he nome de 
hum bairro em Santarém , que fica á borda do Tej[o. 
* Alfaqueque iTKfJÍ Alfaccaq. Refgatador, ou Liberta- 
dor dos Efcravos , e prizioneiros de guerra. Deriva-fe 
do verbo Swdo ^êí3 face a. Soltar , remir, refgatar , 
dar liberdade. Compadecidos da fua mizeria j alguns 
Atfaqueques , pagarão por elle. Chorograph. Portu- 
gueza. rart. I. pag. 229. Similiter Ji qui Merca-^ 

- sores AJfaquaques adveniffent de terra Sarraceno^ 
rum &c. Monarch. Lufit. Tom. III. Efcriptura 22. pag. 
294. 
Aleaqueque 4ÍVill Alfaccaq. Aldêa na Província da Ef- 

. tremadura , Patriarcado de Lisboa. Significa Aldéa do 
Refgatador.; deriva-fe do verbo antecedente. 
^ Alfaqui mUS AJfaquib. He titulo que os Africanos da6 

aos feus Sacerdotes , e fabios da Lei. Deriva-fe do verbo 
" 9Í3 f acaba , fer fabiò eloquente , inftmido nas coufas 
Divinas , ç Humanas. E mandou por feus Alfaquis 
pregoar gazua contra os Chrijlãos. Chron. de Cífter. 
Tom. LLiv. IIL pag. 232. 
^ Alfãras^ trjÂH Alfards. He nome genérico, è ílgnifica 
* o Cavallòj; porém he mais próprio de Égua. Confia ^ 
que pedio o Pa^a a Elite i foc corro de certos Alfara- 
%es j para reprtmir a fúria dos Bárbaros. Antimída- 
de de Lisboa^ Part..I. .pag. .j^rj. O Author^ neífe. lu- 
gar 
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' gar toxnâ o home de Alfarazes por Catálteiros , c naíf 
por Cavallps. 

Alfarazes íu^S^síS Alfarafe.^ Lugar na Proyincia da Bei- 
ra, Bifpado da Guarda. Significa , lugar dos Cavallei- 
ros 3 derivado do nome ^j3 jaras o Cavailo, 

Alfarroba s^^yàA\ Alcbarrub. O' fruto da Alfarrobeira , 
làõ humas ragens compridas e largais , faô doces po- 
rém pouco fuccofas. No Oriente, e Africa as comem 
a dente, em Itália, e Hcfpanha íias terras pobres as 
comem cozidas , e temperadas com azeite , vinagre , 
fal , &c. Em Portugal , fendo as ditas Alfarrobas ver- 
des , fervem para tingir as linhas dos pefcadores, è re- 
des de negro , ou pardo. * 

Alfazema x<1^H Aichozama^ Planta aromática, e bem 
co.nhecida. 

ÀLFErzAR jVyxi» Aljaizar. ( Termo de Serradores) O páo 

-' que teria maõ , ou fegura as armas da Serra. Deriva-fe 

ào ytx\iO jy fãzara y apertar, fegurar, reftringir. . 
Alfeizaraq i^jy^\ Alcheizaran. Lugar na Província 

da Eftremadura. Coutos de Alcobaqa. Significa caniqo 
ou canavial miúdo. Charog. Portug. 

* Alfella' aXÍcvH Albella. Fi*eguezia na Provinda de en- 
tre Douro e Minho , Arcebifpado de Braga. Significa 

* tampo, òu arraial, onde os Árabes do campo armaã 
' fuás Tendas , e fazem fua morada por certos tempos. 

Deriva-fe do verbo Surdo. ,j^a* Iballa pernoitar em 

* hum lugar , morar por certo tempo. He também o ncír 
- ' me do . fitio , onde prefenfemente fe. acha fundado o 

Convento da Graça de Lisboa, cujo fitio fe chamava 
- antigainente. AJfella. Vide a Chorographia Portugue- 
' za. Da mefma íbitê fe dá eíte nome á Terra de Mou- 
rão. Vid. Monarch. Lufit. Tom. II. 
AlpeloX «^:*J! Alhelm. Nome genérico de . qualquer 
"• doce. Deriva-fe de ^W^^/»^» doce. Em Portugal he 

doce que fe faz de-melaqo poilo em ponto.- 
--•^ ' Al- 
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* Alpena iJusSt JIbenna. Sa6 as folhas de hum arfmfto 
cujas folhas fa6 femelhantes ás da murtas as quaes de- 
pois de moídas , e reduzidas a pó fe vendem nas lo*, 
gens dos Droguiftas. Os Orientaes , aílim Chriftáos , co- 
mo Mahometanos , coíhimaó nas occaílóes feftivas 
amaíTar o pó deitas folhas y e cobrir as mãos , e pés 
com efta maíTa , e atallas com pannos , defde a noite 
até o dia feguinte ^ e depois de facodida a maila es- 
fregão as mãos , e pés com azeite , e ficao verme- 
lhas , cuja côr dura por efpaqo de quinze , ou vinte dias 
fem fe tirar , ainda que fe lavem. Defte modo de enfeite , 
fò as mulheres ^ e crianças ufaó nas referidas occa- 
iiÓes. Os homens porém , ( principalmente os Prince- 
pes , e peíToas grandes ) fendo velhos , coftumaô tin- 
út os cabellos da barba com ag|ua deitas follias , iican- 
[o vermellios , para encobrir a velliice , e evitar os 
defpre^s , que os Cortezãos ás vezes fazem dos gran- 
des, chegando eítes á idade de ter fucceíTor. Deriva* 
fe efte nome do verbo ^^ banna tingir os cabellos 

com Alfena , enfeltar-fe &c. He também nome de lu-^ 
gar na Província de entre Douro e Minho , Arcebif* 
pado de Braga. Chorograch. Portug. £ também Villa 
de Hefpanha. Reino de óranada. Pld. Geograpb. Nu^ 
bienfe. 
Alfçnete JiiLxxM Alcbelele. ( Nome corrupto. ) Deriva- 
. fe do verbo Surdo ^jJLa:. cbalala pregar , fegurar com 

alfenete. Em Caítilhano. Aljilele. 
Alfekes (^-,Ljai Alfdres. Significa o Cavalleiro. Em Por- 
' tugal , he o Oíficial que leva o Eftandarte , ou Ban- 
deira. 
Alferse jciu.^1 Alferfe. ( Termo de hortelão. ) Inílru- 
mento mítico. Significa enchadaó , ou alviaó de que fe 
fervem os horteldes , ou facho por outro nome. 
Alfer-se 9^^\ Alfere-fe. Lugar , e Serra no Reino do 
Algarve , termo de Silves. Significa lugar dos. Caval- 
leiros. . Diccionarh do Cardo/o. 

Al- 



AiiFEKCE jj«\_iH Alfas* Enxadão > alviaá , c tambein íi- 
gnifica o machada 

* Alfxtete i^ xiH Alfetdt* ( Termo de Cozinha ) He 

certo guizado de gallinha , ou carneiro , com maíTa 
fina, ou polme, açúcar, efpeciarias , e outros tem- 
peros, Deriva-fe do verbo de quatro letras cíMif^^' 

fata. Cortar em bocados , partir em fatias , efmiga- 
Ihar. Avie. traz efte nome com o fignificado de mi- 
gas , ou pa6 cozido. Liv. III. Trat. VI. pag. 349. 

* Alfitian ^^U-jxii5 Alfitidn. Idade juvenil , ou moci- 
dade. Avie. L. I. Trat. III: cap. 3. 

* Alfitra yi!A Alfitri. Certo tributo que os Mouros 
antigamente pagavaõ aos Reis -de Portugal , quando 
aqui viviaô , allim do gado como dos bens , que pof- 
fuiaô. Vid. Monarch. Lujit. Tom. VI. pag. 178. De- 
riva-íè do vetfco J3 jatara , remir , reconciiiáMT-fe com 
alguém ofFerecendo-liie alguma dadiva. 

Alfogeira ^yJbS Alhogeira. Diminutivo de ^ hajaroK 

a pedra. Significa a pedrinha. Lugar na Província da 
Eftremadura. 
Alforge ^y^\\ Alehorge. Efpecíe de facola , dividida 

em duas algibeiras, em que fe leva mantimento^ ou 
fato na jornada. Deriva-fe do verbo -^ eh ar aja fa- 

hir fóra , fazer jornada. Bluteau , deriva efte nome 
da voz ahfad guardar , confervar , efconder. Cuja de- 
rivação fò nelle fe acha , e contraria a todos os mais 

, Authores. 

AxFORRA Kj^i Alhorra. Lugar na Província da Beira y 

. Bifpado de Coimbra. Significa coufa livre , fem fu- 
geiçaõ. Deriva-fe do verbo Surdo ^^ barra libertar, 
dar carta de alforria. 

Ali^RRIa Ajy^W Alborria. A liberdade que p Senhor dá 

, ao efcravo. Deriva-fe do verbo antecedente. 
Ajlforras aaJLs:^! Albolba. Efpecie de legume medicinal ; 

* mais pequeno que o feijaô fradinho. Os Médicos 

E Orien- 
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Oriéútâ^s appticdd a agua dcSe legume Qa$ fd»e$ ar- 
dentes. Os (Jaftelhanos o proniinciaô fem corrupção , 
fò com a mudança do í pôr u y Alholva. 

♦ Alfostigo. k.Jiz»jJí Alfortoq. Frucílo íemdhante ao pi- 
Ahad muito oleofo , e agradável ao gofio. Os Orien- 
táeâ o comôm por fobre meza como amêndoas. Os 
EuropéoB ufaô delle para tempero de certos guizados 
e pOaiM com paílàs de Corincbio. Os Francezes Uie 
chama6 Piftúche. Avie. trai, efte Hâme m Livr. L pag. 
169. # da mtfma f^rte vem na Pbarmac. Tubaleiye. 

Algaua aaILJiIV Algalia. Entre as muitas opiniões que 

hâ fobre a compoíiçaó da Algalia , a mais provável y 
feguado Marufado , he o excrçmeato de Imoa animal 
ièitieliiance á cotça \ o qual Te cria nas montanhas da 
£tliiopia 9 e que depois de compofio ie faz como vn- 
giieíHt» á qiic os Periaa cliamaó òU^^ ss^^^í/ j e os La- 
tinos G////// vmfcjtt^ : Os Árabes por darem grande va- 
l<õf â efte u unguento «^ Uie aocomoiodftrad o nome de ajJUj» 

afgàHu , tjue fignificâ coufa muito cara j de muito valor , 
e eftimavel, derivado do verbo jui j^^/ik , vender ca- 
ro i íôvahtâr D preço i fazenda &c. 
ALgaU ^ 'Mgaii. Fregoeeia, e Rifaeiía na Proviacia 

dò Alèm-Tiqo , Arcebíípado de Évora. Significa ftr- 
VÀdo^iM. Derita-fe do verbo ^ %ali fervQr» 

* AixíAik ^M At^amm. Afficçaò do animo , oppreíla^.^ 
Jhi^ceWity i:ap. 8. pátg. 49. 

Algandvr j^jjjai Aígandur. Lugar na Província *& Alem- 
Tèjô 5 Arcebiipado de Evtyra. Significa ca%ufUio , oa 
'enteitado , o^rtòdo , e aífeado. Clm''0g;f^afh. Partwgue%a. 

At-GXi^ ^LJaí Aígdr. Cova , forvedoiBro , wl concavidade 
fubterranea. Deriva-fe do verbo ^L-i gàra fiibmergir- 
fè , ihir ào íirndo. Os Camponezes , cfarnaaí6 algai* , a 
qualquer Jbiaiac^ >ccicaáb de montes j onde & ajuncsô > 
% èfòondeHi 46 aguas ^t para élle oorrem« 

á24iAA ^Uittt jU^*^ Lu£^ oaA j^roviacia 4a fiftremaáu-* 

ra. 



AL ^ 

ia y Páttiâtcckio de Lisboa. Significa. Sorrtdmro ^ ou lu- 

?af baijco. Ded?AH[è do verbo aaceoedento. Cbéngr^b. 
^ortugueza. 
ALQAtiAÔ ^j\.^\ Algdrv. Rio pequeno na Pronncia da 
Beira ^ Bifpado de Coiuibra. Significa íiibinerghk>. De* 
riva-fe do mefmo verbo a cima. Dicchnarit» dt Céítdíh 

Alga BES ^j,,Jl^\ Algares. Aldéâ pequena úl Província 
da Seira , Bifpado de Coimbra. Significa o plantador. 
Deriva-fe do verbo ^yk gdrsfa , plantar 5 pôr arvofes. 
Chorograpb^ PortugiKZa. 

Algaravia» mm^J^X Algarbia* Coufa do Algarve ou do 
Occidente. tíô nome fetninino do mafcuUao Algàrb. 

< 4^jià\ O Occideitfe* Naâ íigniíica a lingoa Arábica co* 
mo diz Bluteau no primeiro Tomo de fiu Didcíonario. 

Ai.GARV£ w^jiu Jigarp. He a parte Occidtental y ou PoeA- 
te. 

Aílim chama6 os Mouros á antiga Turdetania* Na6 
pude defcebriji' > onda Duarte Nanes de Leaó', Bl«« 
teau y e outros Authores acharâô a Erjfmologia que 
da6 a efte nome , dizendo , aué Algarve na íingoa 
Arábica figniiSca UxtSi plana , dham , e fértil , quiàftdo 
toéú« os Amborei^ Atmeè até o «nefmavu^o 41 toma 
pela parte Occidemai. jtígm^b , qm nás 4:9rruftamen^ 
tt ebamam^s Jigarve. Barros y Ditada I. «lag.. %» 

ALOfiUiBA. «^U^H Algébbab. Oifficial de alfaiate ,. que 
faz y e vende' huM y t vdlido». Deciva-ie <te Sa^ jW^- 
baton veftido curto com mangas , ou fem eVkêf «4» ef- 
pecie de colete. 

Alg£¥£ika ju^^d^ Aii^iha. Bcdçõ y oq éfpedie de faqui- 
nho (MÚÀÒ no veftido , oiii calqd^. DenvâHf^í dO Ver- 
bo ^J^s^jabãy trazer alguma coufa comfigo. 

♦ AlgebiW ^^^^-^Jf jSgêbin, V^ de algeb*!^ 5 he a ^ 

eftá entre as dua*s fonteff da tefta. Jhicen. úa Inãex. 

Ai-GEBISTA ^IxacOl Aljãbbãr. O que exettfe a a*te ét ton- 

E ii cer- 
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certar , ou reparar os oíTos quebrados , ou deslocados;^ 
Deriva-fe do verbo ^^j*. jabara. Concertar , folidar , re- 
parar , os oíTos quebrados , ou deslocados. 

Álgebra %j\ ^jsH Algebdra. A arte de reparar , e con- 
certar os oflbs Quebrados, ou deslocados. Deriva-fe 

- do verbo antecedente. 

Algemas »^\ ^iH Allejama. Inftrumento de ferro com 

que o Alcaide , ou Official de Juftiça prende as mãos 
do criminofo , ou-dedos poUegares. Deriva-fe do ver- 
bo A. hajama pôr freio , fubjugar &c. 

Algeroz vjíj/J' Alzarub. ( voz corrupta ) O canal 
principal do telhado. Deriva-fe do verbo ^^j Zara^' 
ba y correr para baixo, pingar, cahir ás gotas. Eftá 
mudado o 2S em ^ ; aílim como Zarafa , em Girafa ^ 
c o ultimo b em z. 

Algesur jyt^iS Algefúr. Villa no Reino do Algarve. 

Significa i^rcada , ou os arcos. He nome plural de ^4**^ 
gefron o arco ou ponte. Cardofo. 
Algezira xo'^í Ahezira. Nome de huma Cidade de 

Hefpanha fobre o Mediterrâneo. Significa Ilha , os 
. Mouros lhe chamavaÔ «^^i ijj-y^ J^zirat el chadrá 

; a Ilha Verde. Vid. Geograph. Nubienfc , e FloriàS 

ydá €ampo^ Defcripçaõ das Hefpanhas. 

^LQiDO «XA^lt Aljaido. Aldéa na Província da Beira ^ 
Bifpàdo *de Vifeu. Significa Aldêa do Liberah Deriva- 
fé do verbo aU-:j. jada , fer liberal , benéfico , grato &c. 

V Cardofo. 

Algiras ycL^n Algerdí. Aldêa na Província da Beira , 
Bifpàdo de Vifeu. Significa campainhas , ou chocallio^ 
He nome plural de jarafon a campainha. Cboro-^ 
grapb. . 

Algobefla jJUa^JI Aljobeila. Aldêa na Provinda da Eftre- 
madura , Patriarcado de Lisboa. Nome deminutivo de 
Xa:j. jabalon o monte. Significa , monte pequeno , ou 

•montezinho. Cardofo. 

Algo- 
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Algod\6 çjJaiiS Alcoton. ETpccie de lanugem muito fi- 
na, e branca , e bem conhecida. 

* Algolamia aa^sUJÍ Algolamia. Idade da adolefcen- 

cia 5 mocidade. Avicena. Livr. I. Trat. IIL cap, 3. 

* Algorab sJíyàS Algorab. Arvore aíllm chamada , de 
que fe tira o oleò. de Algorab , que ferve para a Ia- 
xidaó dos nervos. Avie. Livr. I. cap. 14. pag. 65'. 

* Algorabaó Kjiyii\ Algar abo. Efpecie de ave íeme- 
Ihante ao Grou. Bluteau. 

Alguazil _Ju^^< Aluajil Vide Aluazi. Tomou efte no- 
me hum g , aíllm como de Vimarcncs , Guimarães j 
de Wilhám , Guilherme , Ward , Inglez , Guarda , e 
outros. 

* Alguergue Sij.0! Alquérque. Efpecie de jogo dç rapa- 
zes y femelhãnteao de Damas. Deriva-íe do verbo s>>^ 
carraca andar vacUlante , cercar , andar á roda. Istut. 

Alguidar \ xM Algadar. ( voz Perfica ) de^\_^ ga^ 
dar. Vaio de barro bem conhecido. 

* Alhedase ASIj^aeOÍ Albeãace. Idade da mocidade até 
os ^o annos Ai)ic. Livr. I. Tratado III. * 

ÀLHAFA ^\ ^\\ Alchava. Nome de hum fitio em San- 
tarém pela parte do Oriente. Significa medo , ou te*- 
mor. Ellc átio era hum outeiro , que cahia para hiim 
valle muito fundo ; donde os Mouros lançavaó os mal 
feitores , quando pela juftiça eraõ fentenciados á mor- 
te , de maneira que quando chegavaô ao fundo do valle 
hiaõ já feitos em pedaços. Deriva-fe do verbo «xaJíJ» 
cháfa , temer , recear. Monarcb. Lujit. Efcriptura '20. 
da tomada de Santarém. 

* Alhogiazi ts^ ^1 Alhojazi. He a parte que con- 
tém os trez nôz , ou . oílbs pegados ao efpinli4Ç0 , . oa 
oífo Sacro. Avicen. Livr. I. cap. n. pag. i^. 

* Alhalgum ^^yULsdl Aihãlcúm. Ô Ceo da bocca perto 
dos gorgomilos. Avie. Livr. I. cap. 12. pag* 18. 

* Alhaleb 4 sÍL-^11 Alhakb. Vêa Albaleb , he a que def- 

ce 
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c6 tté ás TÍfiíhas ; e fe chama ponis ttritridís. â!9i€i 
Livr. I. cap. 5. pag. 23. 
^ Alumar ^^1)1.^ Àiabmar. Appellido ^ que figaifica a 
vermelho. Chegando a Cêimbra^ cnde reinava Âlha- 
mar ^ o achou tojlo em armas para o receber. Mo- 
narch. Luíit. Tom. II. pag. 311. 

* Alhaube *j^H Albárbe. Infea:o, chamado Cameliaõ. 
Avn. Livr. IV. Tratado V, pag. 495. 

Alhares ^ J ^ h Alháres. Aldêa na rrovincia da Bei- 
ra y Bifpado da Guarda. Significa o guarda. Deriva*Í€ 
do verbo j^^ harafa guardar , vigiar. Chorograp* 

* Alhasela AjLipU-^n Alhafela. Véas Alhafcia. Sa6 íítaa- 
das na parte poíterior dà cabeça fobre a cova da nu- 
ca. Avie. Livr. !• cap. 22. pag. 68. 

Ai^HEDA 1J^ai^n Alheãa. Ribeira pequena na Província 
da Beira , Biípado de Lamego. Significa o limite. Úe- 
riva-fe do verbo Surdo j^^ hadda limitar , terminar.; 
pôr limite a qualquer coufa. Caràúfo. 

* Alhajame ^lIíí Aihejama. Vêa alhejame , a que eftá 
fituada no alto da tefta. Avie. cap. 21. pag. 80. 

* Aí-HELME JLacJÍ Alhilme. Por outro nome aenns pu- 

bertatis. Saô os dentes molares y a que chamamos den- 
tes ck) ílzD. Avie. Livr. I. Parr. L cap. 10. dos dentes. 

* Alhivamia. jLÚt^Astflt Albiuania^ Os efpiricos aoimaes. 

A!vÍ4:in, cap. 4. Summa V. 

Alheila AJbdl AtMla. Vid. Alfelh. Manim 9 Almo- 
€4uiem ires Mouras dê paz para faêtr onde ejtava 
j^i^Ua de 0/èidy Çaied^ rfio he 9 arraiai da fami- 
lia do nobre. Damião de Gocs. Chronicâ étEÍRíi D. 
Mamei. P^. IV. cap. 40. 

^ Alh^^mazbs sj\_^1 4^homatse. Nome de faun» Êmilia 

cm Africa. Sigjilíica fortes , ou firmes. 

Untre ts quaes havia hum bom Cavafíeiro ãe ?>- 
tuaS maito e^or^ado ãafamilia dos AB amasses. Oxcotu 
d^Eiaéi D. Manoci. Part. Hf. cap. 52. pag. ^Fr. 

ÀI-HO- 
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^ Ajl«0SOS ^yiivdl Albâfús. Sa6 três oflbs (MiqiiMos cv^ 

^uilhozos , que dla(S oo fim da cauda ^ chamados ^x 
'auda. Avieena. cap. iz. pag. 13. 
Aljava m^W Aljâba. A bolja em que fe metem as 

íetas* Deriva^fe do verbo y^ ^njip jadba. Colligir , ou 
meter as fetas na aljava. 
Aljezipa. KAjyJl AHatJda. Aldêa na Província da Beir 

ra 5 Bifpado de Coimbra. Hç nome feminino de jazi- 
do, j^ Significa augmentador , e vem a fer Aldêa 

da augmentadora. Vice tonar íq do Cardofo. 
Aljôfar y^yf^^ Aljauhar. Significa pçrola. Caftellp de- 
riva efte nome do Perfico y>^^ gaubar que figniÇca 
a mina donde íahe qualquer cpuia boa. Porém parece 
que efta derivação nafce daquellji vindo dp verbo j^ 
JMbara mani&ftar^ donde a deduzirão para ligni^ar 
tudi^ o que ha de mais efógante , e ^xceliente #m ^1* 
gooaa coufa « e mais fiibAancíal \ dpnde tambes) dçri* 
va($ o nome ^^j^^^ fauhari , caufa íiibftancial , ç de- 

baixo defte nome Çt entende toda a pedra {uraeioía. 

Aljorses ijsSyjfVi Alteras. ( nome corrupto que & pza 
na Beira. ) Significa campaíolias , ou châcalltos^ ^qM 
& penduraro tos peib^ços 4as beáa?. Bht^oM. 

Ax-JUBE ^ ^ ^11 Aljwhe. PropriameíU^e figniíiça cifter/ia , 
ou poço £em agua, cova pro&mda. Mi^i^ y^zç^^ fe 
toma por lago de Ledes; prízaõ^ çarc^re , pu çadêa. 
Em Portugal , he cadêa ops delinquentes em matéria 
£cclefiaíUca. Deriva-fe da voz u-^^ ^M^n o poço^ 
ou cifterna. 

Aljubeilia *JLo^» Aljobeilia. He aooie de togar icm 

Africa. Significa montuofo. Deriva ^ -J^ J^^ ^^^ > 

.0 moniie. O AimfOCsdewL , /^ir MX'^simetÍ£r as duas 

• AMêas que ^Jlsõ fm 4'eprs de A^arnAeirs y qt^e 

teraS AlJiAciJia , dt Arikana. Qamiaó de <jOc;s. Çhro- 

nica J^EJ&ei J). HanmL Ym^^ X* & 24- p- ioi8. 

Au 
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* Ali Ben mumew Cy^ (jj^.òfi ^^ ^^^ mumen. Nome 
próprio. Significa Aly , filho do Crente. As principaes 
Cabildas , vieraS pedir paz em nome de toda a Pro- 
vinda , e de Ali %en mumcn Senhor delia. Damia6 de 
Góes. Chronica d'ElBji D. Manoel. Part. III. cap. 7. 

pag- 373- 
Alicate í,UJUU Allacati. Torquez, inftrumento de que 

ufaô os ourives , ferreiros , caldeireiros , e ferradores. 
Deriva-fe do verbo laXJ Lacata apanhar agarrando afer- 
rar , pegar com tenaz , ou Torauez. 

Alicerce ^\ js\ Alafas. O fundamento de qualquer 

edifício. Deriva-fe do verbo de quatro letras ^^^s Af- 
fafa. Lançar fundamento , eftabelecer qualquer coufa 
para a pofteridade. Os Hebreos também dizem afís y 
que fignifica o mcfmo. 

* Ali nacer yo\ * l£. Aly nafcer. Nome próprio com- 
porto de ^ Aly , e de ^u nacer. Significa Aljr 
o viftoríòfo. O Almocaaem Pêro de Menezes , 
foi correr o campo de Aly nacer. DamiaÒ de Góes. 
Chronica d*ElRei D. Manoel. Part. IV. cap. 49. pag. 

Alizares jVjj^^S Alizar. ( Termo de Carpinteiro ) A guar- 

niqaô de madeira de huma porta, oujanella. Em Ára- 
be fignifica tudo aquillo que cobre b corpo. Deriva-fe 
do verbo ^a azara , que na II. ConjugaqaÓ fignifica 

cobrir-fe com túnica a que chamaô Jiy\ yzár. Em He- 

. braico , também azar fignifica o mcímo. 

AlIcermez v-4^1 Alkermez. Efpecie de confeição aílim 

chamada Avicen. 
Almaceda kjuíjíL-JI Almdzaida. Ribeira , e ferra junta 

á Villa de Sarzedas. Significa aguas crefcidas. Cardofo. 

* Almaghim ^^^i Almaquim. Saó os dous mufculos , 

que caufaô o movimento dos olhos , e também fe cha- 
maô mufculos angulares. Avie. cap. 4. pag. 16. 

Alr 
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* Almacamuz jjtf^Juit Almacrmls. Appeilído de hum do» 
Reis Mouros de Sevilha. Significa Saltador. Dériva-fe 
do verbo (^^#5 Camafa Saltar. ElRei foi cafado com 
Dona Maria , filha d* El Macamuz Rei de Sevilha , 
a qual foi chamada Zeida antes de fer baptizada. 
lílonarch. Luíit. Tom. II, pag. ^86. 

Almacega nkcL^S Almafnâa. Tanque pequeno , onde ca- 

he a agua da chuva ^ ou da nora. 
Almada /^jo^ll Almadán. Villa fronteira de Lisboa, e 

e feparada pelo Tejo na diftancia de huma legoa. Si* 
gnifica mina ; ifto he , de ouro , ou prata. 

Bluteau, feguindo quaíi todos os Etymologlftas an- 
tigos, deduz efte nome das vozes Inglezas íyimadel ^ 
gue quer dizer , fegundo elle nós todos a fízeníios ; per- 
íuadindo-fe que os Fidalgos Inglezes , quíe ajudarão a 
ElRei Dom AíFoníb Henriques na Conquifta de Lis- 
boa a. edificarão, e defta forte a deâ^minaraâ. 

Fr. Luiz de Souza , na Hiftoria de < S. Domingos , 
- Part. III. Livr. VI. cap. 8, firma a Etymologia défte 
nome nas palavras também Inglezas^/e^m^if ,'<}ue de- 
' veria efcrever alifmade. Elle quer , que os Itiglezes 
ufaíTem defta expreíTaÔ, que fignifica* tudo eftá feito, 
para deíignareni a fua boa ventura na edificação da- 
quella Villa depois de conquiftada felizmente Lisboa* 

Eu nao poíTo approvar , nem huma , nem' outra 
Etymologia; porque efta Villa já exiftia com o nome 
. de Ahnadan muito antes da conquifta de Lisboa. . 

Pois o noíTo primeiro Rei Dom AíFonfo Henriques 
fe apoderou delia em 1147, e nós vemos, que já ha- 
via a Villa , óu a Fortaleza de Almada no tempo em 
' que. foi efcrita a Geographia Nubienfe (//), que teve 
por Author (^^ o Xerife Eledrifi ; o qual viveo no 

F ^ . Reina-- 

' ■ " ■ ■ . ■ - - — . ■ 

' (jd) Parte terceira , Clima quarto. 

Qf) Lc Qcographe Nubien , aiicremenr le Cherif Eledrifi. 
Hiftolre des Hund. Tora. IV. pag. ^67. & PJJriquede MarmoL 
Tom. I. pag. 32 1« 
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Reinado de Rogierio (a) Rei de Sicília , ^ a qttetn ã&^ 
dicou aquella obra. E como devemos dar maior cre- 
dito ás memorias mais antigas , por iiío me perfuado , 
que os Árabes lhe impozerao o uome de Mlniaddn , 
que na lingoa deíTa naçaò fígnifica mina de ouro, ou 

Íjrata : e como elles colhiaõ muito ouro que o Tejo 
ançava fora , quando o mar fe agitava lhe pozeraó o 
nome de ^^d^Sr^jos^ hofnelmaddn. Fortaleza da mi- 
na. Vide amefma Geograpb. Part. IIL Clim. IV. Dep- 
crip^aB da Lujitania. 

Almadena a};iU^U Jlmadena Aldêa no Reino do Al- 
garve. Significa Torre , ou Lugar do Pregaô. Deri- 
va-fe do verbo ^^\ addana y gritar, dar vozes, cla- 
mar, chamar gritando para a OraqaÓ* Almadenãy he 
Torre muito alta á maneira das noíTas dos finos. Em 
cada Mefquita ha huma Almadeoa com huma varanda 
á roda » çoVk quatro portai em correíbondencia» Quan- 
do í»é horas da Qraçaó , íobe o Miniftro , ou Pá- 
roco daquelia Mefquita ao alto da dita Torre , e an- 
dando á roda delia , grita em voz alta para que o 

; povo v^nha para a Oraçaó* O modo de chamar ao 
povo , he dÍ3 modo feguinte : diz por três vezes 
jx&\iA\ allfhú achar , Deos he grande \ e por outras 

. três vezes 4i}t ^y^j <X4.«X4 4i1 ^U^\ "S La elab ella allah , 

Mohammad raful allah , - quer dizer , naõ ha Deos fenaô 
Deos. IVIafoma he Legado cie Deos. Torna por outras três 
vezes a dizer «dLjH ^ ^ haí âla ejfalah. Vinde para 

a Qraçaô ; e afilm de madrugada , e accrefcenta o 
que fe fegue ^^s j>^V %^^\ cjjalab acbiar menen- 

naum ^ a Oraça6 aproveita mais que o dormir. Aca- 
ba- 
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(tf) Rogeila , vLveú uo aano de loya de Chrifto y e 4&^ 
da Hégira. As palavras do Áuthor faõ as feguintes: jfffirma' 
ntOJ, que a Sííntia he atuiquijfma , cujo Hei na tempo , queef" 
çrevemos. efi^e noJfi> Liyxo ^ra Rogério y e a q$íem a dedkámof^^ 
Geograph. Nub. Part. IL Clim, lY. &c. . . 



« . I^da «fta coremoBÍá y defce para á Mefquits 5 e efp^ 
ra que fe ajunte p poro para rezar com elle. As horas em 
que os Mahometanos tem obrigação de rezar , fe pòde 
ver na letra Q , ou S debaixo do nome Caía , ou oaldn 

AiiMADiA AJàU^tt Almadia. Efpecie de embarcação pe- 
quena , oue fe ufa na índia , e Còfta de Africa. De* 
riv^a-fe ao verbo ^<x^ mada cavar hum madeiro á 
maneira de calha , ou canoa. Logo ao amanhecer , 
viera6 pelo rio abaixo três jílmaaias , que os do Bra--^ 
zil cbamaõ canoa. DamiaÒ de Góes. Cbronica d^ElBjei 
D. Manoel. Part. I. cap. 36. pag. 56. 

Almadkaque •-^kjt Mmatrah. Significa colxim , e naò 

coliraô y ou enxergão de panno groíTo , como diz Bhiteau 
«o feu Díccionario. Lourenço Francefini lhe dá melhor 
£gnificaça6^ do que o meímo Bluteau. Vid. Vocab^ 
Cafie lhano y e Italiano do mefmo Francefini. 

AJUMAFtE %jiikji\ AUnagfre. MorriaÒ, Elmo^ capacete de 
aço , Qii de ferro , que coftumaò trazer na cabeqa os 
homens veftidos de armas brancas. Deriva-le do yer* 
^ ^ Vf^r^* Cobrir ^ ou pàr algunm coufa ídl^e a 
c^ça. ElRei accrefcentou ds moradias de 65* librais , 
q¥e os vajpalhs tinbaõ de antes , mais de% \ que eraS 
quins^ dobras Mourifcas , e que por ^jia quantia , 
hai}ia de ter o noajfaUo bum bom cavallo de accommet^ 
ter , e Loriga com feu jílmajre. Chronica d'ElRei 
D. Pedro I. cap. ij. pag. 26. 

Ajumagesto ( voz Grega , fuperlativo , com artigo Ará- 
bico , que fignifica coufa grande ) He o titulo de hum 
livjo de Ptolomeu , .que trata de toda a Aítronomia« 
Bluteau fem mais refkexaÓ o £az Arábico ^ e diz que 
unifica grande conftnicQa6. 

Almagre ^ji^\ jíimogra. Terra vermelha , mineral de que 

áè fervem os pintores para varias obras ; e os íerfa- 
dores para aíJrgnálarem ojide devera cortar , ou ferrar a 
madeira. Deri va-fe do verbo yU niagara untar ^ ou aí^ 

figoalar 'COm almagre. 

F ii Ai> 
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Almaitacr \^1 Abnaná, Calendário; ou foifiio&a. Db-^ 
riva-fe do verbo ^ mana , contar , numerar , cal* 

colar y definir, repartir por conta. 

Almandur j^âJUlt Almanaur. O avifta4o* Partícipio ck> 
verbo ^ , nadar , . ver , aviftar. Lugar na Provincia 
de 

ALíAAinjAfLf^x ^j,^\^\ Almâjarra. O páo torto da atafona, 
ou nora , porque puxa a bcíla > fignifica propriamen- 
te a raíladeira. Deriva-fe do verbo Surdo ^^^ jarra pu- 
xar, atrraftar ^ atrahir a íi. arraftando» 

Almansil ^ujj Almanjal. Aldéa no Reino do Algajr- 

ve fignifica o apofento , ou hofpedaria. Deriva-fe do 
verbo ^y najela hofpedar , apofentar , dar agafalào, 

e poufada a alguém. Cborúgrapb. Portugueza. 

* Almansur jyoK^S Abnanfur. Nome pioprio de hum 
Rei Mouro ; e 4 de Marrocos j o qual vinda á Cocv* 
quifta de Hefpâhha , entrou em Portugal , je aíTolou as 
terras defde o Guadiana até o Mondego. Dcriva-fe do 
verbo j^j^^p^m ajudar ,"foccorrer>, e como he poirti- 
cipio paffivo 5 fignifica foccorrido , victoriofo &c. 

He nome de huma Serra na Provincia da Beira , 
Bifpado de Vifeii , vul^rmènte chamada cabeça d^Al- 
manfur. Deo-fe o nome de Almanfor a efte monte por 
nelle íè fazer fone > quando fe retirou fugindo» E fe 
retirou para bum lugar alto , que ainda boje.fe cba- 
ma cabeça d^Ahnanfur, Monarch. Lufit. Tom. 11. cap» 
aj. pag* 261. 

Também he nome de hnma Ribeira no Alem-Tejo y 
Arcebifpado de Evòra. Tomou o nome de Almanfur , 
por acampar com o refto de feu exercito junto a el* 
la. Cardújh* 

Almans0rat ^jy^xxj\ Abnanfurau Lujgartia Provincia da 
Beira , BifpHdo de Coimbra. Significa viftoriofa. Tomou 
efteJugar o nome de Almanfur por nelle pernoitar. 
Deixando ao Jitio em que fe alojara o feu nome por 

lem* 
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' ^ Jfmirança de que .aJIi paffara ; porque até os nojfos 
dias fe chama Almanfurat , ou Manfures. Monarch* 
Luíit. livr. 7. cap. 25. pag. 361. 

Almargem toP»? Almarge. Aldêa na Provinda da Beira \ 
Bifpado de Coimbra ; outra no Reino do Algarve , e 
trcs na Província da Eftremadura Patriarcado dê Lis- 
boa , em que entra a chamada do Bifpo. Todas Hgni- 
ficaò Prado , ou lugar ameno cheio de herva , e palio 
para o gado. Deriva-fe do verbo ^^ marajá dar paC- 
to , ou cortar herva para o gndo. Chorograph. Portu* 
gueza. 

Almaéjaba ^^\ Almarjam. Aldêa rio Reino do Algar- 
ve. Signifíca lugar das pedradas , ou do cumulo das 
pedras. Deriva-íe do verbo ^.s^ rajama apedrejar al- 
guém. Cardofo. 

'* Almarfacha XÍJ.U Almaraxxa. Regador , ou borri- 

^ fador. Deriva-fe do verbq Surdo /*, >i7A?;vtf borrifar, 
deitar água cora a mao , ou com regador. Bluteau. 

Almatrixa aâ^UH Almatraxà. Sa6 as mantas com que 

' guarnecem as beftas de fella. Também íignifica os 
atafaes com fxanjas, J)eriva-fe do verbo ^^ taraxa. 
Salpicar com lama ^ agua, ou qualquer coufa liquida. 

;Almazem ou K^^^h^^}^ ^^yès^i^S Armachzen. Cafa , on- 
de fe guardaõ armas, muniçòes , fazendas, e manti- 
mentos. Deriva-fe do verbo ^^/^^ cbazana ^ guardar, 

efconder fechado, enthefourar. Barros toma o lugar 
pela coufa , que nelle fe contém ; ífto he o continente 
pelo contiudo ; como fe vê na feguinte paífagem. Na 
defpedida , alguns dos nojprs bejleiros empregaraS nel- 
les feu ahnazem para naõ ficarem fem caftigo» Dé- 
cada I. Livr. IV. foi. 65-. 
* Almebat t)àjLJH Almabad. Vêa de Almebat , que ef- 
tá íituadà debaixo do joelho. Avtccri. Trat. 17. cap. 
3. pag. .3. 
. Almecava íuâJH Almocaha^ A derramada. Nome do 

ver- 
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verbo t_ ^<=^ cabia derramar » entoroar, hífir èa 1^' 

vincia da Eftremadura, Bifpado de Leiria. 

* Almece ^j^\ Almas k. Termo de Paftores , c muita 

ufado no Alem-Tejo. Significa o foro do leite , que 
efcorre do queijo quando o apertão. Ded^a-fe do 
verbo ^.J^^ mdçala ^ deíorar^ efcorrer. 

Almecpgà ( voz Grega com artigo Arábico y. Efpecíe 
de gomma , ou rezina femeliiante ao Âncenfo j rezina 
da aroeira. 

* Almechtelein /^jAXAaclt AlmochteUin. Idade prove- 

íba, ifto he até aos 40 annos, Avicen. Livr. I. Trat^ 
III. cap. 3. O mefmo Author reparte a idade da cria- 

. tura em oito idades. Veja-fe o mefmo. Avie. no lu- 
gar citado. 

A1.MEPINA ^^^\ Mmedina. Significa Cidade. Tambeoai 

he nome de buma porta do Caftello de TJiomar, e 
fiaô porta de fangue, como diz o P. Joa6 Bapfifta. 
Autor do Ma opa de Portugal, quando falia da porta 
do dito Caftello.. He nome de huma porta ha entra- 
da da calçada de Coimbra , a que chamaó o arco 
da medina , ou d'almedina : e de huma Cidade de 
Africa, na Provincia de Ducala ; muito forte , po- 
voada , e a mais rica da<juella Província , a qual foi 
muitos annos tributaria a EIRei D. Manoel. Ftd. 
A Chronica da mefmò Kéi. Part. III. cap. 33. 
Almeida %sAS Almeida. Praça d'Armas na Província 

da Beira, Bifpado de Lamego. Significa meza. Foi 
alfim chamada pelo affento chaô aue teve na fua 
primeira í\xnásiC2L6. Era em campo cbaõ ^ e mais pia- 
no do ^ que vemos agora^ for cuja motivo lhe cha- 
marão Almeida , que na lingoa Arábica Jignifica nie^ 
za. Monarch, Luiít. Tom. n. cap. 28. pag. :í77. 

Na mefmá Monarchia Lufitana em Bluteau , e ou- 
tros Authores acha-fe efte nome efcrito com T no prin- 
cipio deftâ forte Tatmèida o que he erroj |yorqae 

•ten^ 
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' tendo efta Ittra no principio ÍJgnlíica Diíbipula > e natf 
xneza , por fer nome feminino de Talmidon jLjkJ o 
Difcipulo y e fendo Mmeida hé que íigniíica meza. 

♦ Almexia juÂXl Mmexia. Signal , ou deviza por onde 

fe poíTa conhecer qualquer peflba. Era cerro íignal 
que D. Affonfo IV, mandou , que os Mouros de ror- 
tugal trouxeíTem fobre os veftidos , quando naó ufaf- 
fem dos féus próprios trages. Deriva-íe do verbo y\ ^ 
xaha aílígnalar , n.arcar , ^jôr deviza. Vide Chronic. 
dos Reis de Part. por Duarte Nunes. 

Almicantarat c:i,VjlaJja.V Almocantarat. Saõ os circulos , 
que fe imaginai paíTar por cada hum dos gráos do 
meridiano. Deriva-fe do verbo de 4 letras ^j can-- 
tara , arquear , fazer arcos , acumular , cercar , atraveí&r. 

AXiMiscAR áCjLl Almofco. ( voz Perfica ^X-^»^ mofq.^ ) 
He compoíiçaô muito adliva» , e odorifica , que fe 
criai na oexiga de certos animaes da índia , e ÈthiO* 
pia. Vid. Diccionario Etymolog. de Bailey. Tom. II. 

Almoahedes tíW4X>JLV Almoahedin. Os Unitários. Partici* 

pio ou nome verbal , do nome plural do verbo j^^ 
pabbada confelFar a unidade de Deos. Certo povod^ 
Africa que paíTou para Hefpanha no anno de ii5oe 
a uofluio por muitos annos até a fua expúlfaô. Vid. 
Marmol dei Afrique. Tom. I. pâg. ^^'J. 
Almocadem ^jJEL! Almocaddemy OíEcio antigo dá mi* 

licia. Significa guia , ou encaminhador do Ebcercito na 
fua marcha , cujo officio he marchar adiante* Deriva- 
fe do verbo' ^jj cadema chegar. E na V. Conjuga- 
ção figuifíca adiántar-fe \ paífar adiante \ guiar , enca- 
minhar. Em quanto ao modo da eleiçaÔ do Almoca- 
dem , fe pôde ver na Europa Portugueza de Manoel 
de Faria e Souza. Tom. III , e Blut. Tona, I. 
^ Almocav^ah ^iSiíi Almscbar^ Signiíca cemitério , ou 
fepultura* DeriVa-fe do verbo ^ Cabara enterrar , fe- 

pultar y dar qualquer corpo á fepultura. 

Era 
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Era antiguamente em Lisboa perto da Mouraria o 
lugar, onde enterravaô os Mouros. ElRei advertido 
por alguns zelozos y que as mulheres Cbrijlãas ti^ 
nbaS converfa^ai com os Mouros , mandou com pena 
de morte y que quando ellas fojfem pela porta de San-- 
to André d romana de Santa Barbara , naõ foffem 
abaixo d Mouraria , mas que cortajfem logo peío Aí- 
mocavar. Chron. d'ElRei D. Pedro I. pag. 124. 
Almocreve ^^WLl Almocari. O Recoveiro que guia as 

beftas de carga de huma terra oara outra. Deríva-fe 
do verbo ^^ Cara , alugar beUas 3 ou outra qual- 
quer coufâ por certo tempo. Acha-fe efcrito efte no- 
me fem corrupção , Almoqueire factat unum fer- 
vitium. Monarcií. Luíit. Tom. III. pag. 282. Ejfcri- 
ptura XI. no foral que o Conde D. Henriques deo 
a Cidade de Coimbra. 
Almodovar ^oJLI Almodaúdr. Villa na Provincia do 

Alem-Tejo , Bifpado de Beja. Significa coufa redon- 
da. Deriva-fe do verbo j^ daúara arredondar alguma 

coufa , cercar á roda. Cborograpb. 

Almoeda tólLJií Ahionada. A venda piíblica, ou lei- 
lão , que fe faz de alguns bens , fazendas , ou mó- 
veis em praça pública , com pregão de hum portei- 
ro. Deriva-íe ao verbo ^LJ nada chamar, clamar, 
apregoar o preço de alguma fazenda em praça , ou 
rua. Os Caftelhanos o pronunciaô fem corrupção. Al-- 
moneda. He voz puramente Arábica , pofto que Blu- 
teau a faz Caftelnana. 

Almofaça a4«^U Almobajfa. Rafpador de ferro com 
dentes , com que alimpaó as beftas para lhes tirarem 
a caípa. Deriva-fe do verbo Surdo ^j,,^ bajfa esfre- 
gar, rafpar. 

Almofada sjckOLt Almobhada. O traveceiro. He voz Ará- 
bica , e na6 Hebraica , como di» Bluieau no ím Dic- 
cionario. Os Árabes a derivaô de ;>cl cbaddon a fa- 
ce , 
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'te; i>ela razaá de que quando nos deitamos, pomos 
a face fobre o traveceiro , ou almofada. 

*Almofalla aXsíU Jhnoballa. Vid. AlhelJa e fua íl- 
gnificaçaõ. Tínhamos já gajlado quaji todo o manti- 
mento que trouxemos , e mandamos deitar pregão 
€m Almo falia , que ejlivejfem até ao quarto dia , e 
no quinto cada oum fe retirajje para Jua terra. Mo- 
narch. Luíit. Tom. IL Livr. VII. cap. 28. pag. 379. 

Almofariz ^j^Í Almohrés. Vafo de bronze em que le 

: pizaõ adubos , medicamentos , e varias coufas. Derivá-fe 
do verbo ^j^y> harafa pizar , maxucar , efmagar. Em 
Caftelliano Almeris. 

Almofia aaí^^JI Almifia ( voz Africana ) Sopeira de ef- 
taniio , ou de barro vidrado. 

^LMOFREiXE ^^jiJJ Almafraxe. Entre os Árabes he no- 
me de lugar , e íignifica lugar da cama. Deriva-fe 
do verbo ^^ faraxa , entender , ou fazer a cama , 
donde deduzem o nome ^\^ feraxon o colxa6 , ou 
a cama. Em Portugal , he mala grande , vulgo màlo- 
taõ , onde fe leva a cama nas jornadas. 

Almogadel ^jc^J! AlmajedaL Lugar na Província da 
Eftremadura , termo de Thomar. Significa lugar da 
contenda. Deriva-fe do verbo J»xa. jadala , que na 
V. Conjugação fignifica contender, difputar , altercar. 
Chorograph. Portug. 

* Almogaures j^\ %ji\ Almógauér Significa Homem guer- 
reiro , pelejador. Deriva-le do vervo j\ ê gara que na 

IV. Conjugação fignifica guerrear , pelejar. 

Bluteau , íem rafaõ deriva efte nome da voz yjj^ 
megabaron , que quer dizer homem • coberto de pó; 
e que os Almogaures , por ferem homens velhos , 
efao mandados para a guarnição dos prefidios. Mas 
efta derivação he muito oppofta á fígnificaçaõ Ará- 
bica , e á em que a toma Damiaõ de Góes , como fe lê 
na feguinte paffagem. -Mandar a5 correr os Alno- 
gaures da banda da Serra contra Arzilla , para 

G aze- 
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ãtiedarem os Mouros. Damia6 de Coes. OfroMíc. ^Et- 
Rei D. Manoel. Part. III. cap. 75. 

Em outra paffagem fe lê i nejle anno fez Jorge 
Vieira buma almogauria com trinta e dois de ca- 
vallo. Part. III. cap. 8. Logo os Altnogaures fa6 ho- 
mens guerreiros , c na6 velhos cobertos de pó. As 
mais unguiares íignificaçóes deite nome além das re- 
feridas íe podem ver em CajUllo. Diccionario Hepta- 
gloto. Tom. II. pag. Z170. 
Almograbi (^uywlt Almograbi Lugar na Província da 

Eftremadura , Patriarcado de Lisboa. Significa lugar 
do Africano , ou Occidental. Os Orientaes , chamaó aos 
Africanos Mograbins ifto he Occidentaes j derivado 
do nome k^^jÍ garbon , o Occidcnte. Cbw^ograpb. 

♦ Almojavena a^«^JI Almaje bana. ( Termo antiga 
de cozinha ) Significa queijada. Deriva-fe do ver- 
bo /^ja:^ jabbana fazer queájo y coalhar leite para o 

queijo. Bluteau e outros. 
Almeirão j^s Almorro. Planta algum tanto amargofa , 
fignifica coufa amargofa. 

♦ AlmolSI Omar y^ is^Sy Multi Ornar. O artigo ai 
nefte nortie he impróprio , e contra a regra Grámraati- 
cat y porque jamais o artigo fe ajuntou ao nome que 
rege. He compofto de ^^^ Muíei que fignifica Prm- 

cepe Senhor , c Heroe , e de ^^ Omar nome pro* 
prio ; e faz o compoíto de , o Princepe Omar. 

Almôndegas a5<>JUII Albondeca. ( Termo de cozinha ) 
He guizado de carne picada y ou pizada com algum 
tempero y e adubos de que fazem humas pequenas bo- 
las do tamanho* de buma caftanha y e depois as gui- 
zad. Deriva-fe do verbo t %ai> bandaca fazer balas 
pequenas y redondar como baías* &c. Os Caftelhanos o 
pronunclaô fem coriiipça& Mbondega^ 

AjuMarquim ^^l Abnarcam. Ãldéa na Província da 

Eibremadura , Patriarcada de Lisboa. Deriva-fe do ver- 
bo 
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bo ^ r acama ootar , aflignalar. Significa lugar » ôu At- 
dêa do affignalado. Cardefo. 

Almori^o y^\ AJmorro. Lugar no Reino do Algarve. 
Significa o amargofo. Chorograpb. Portugueza. 

Ai-motacel i^AMJctfJI Mmohtaceb. Modei-ador dos preços 
dos mantimentos , curador , Edil. .Deriva-fe do ver- 
bo ^^^ ^ ^ b acaba contar , e na IV. Conjugação , figni- 
fica calcular , reputar , taixar o preço de qualquer 
coufa pertencente ao comer. BlUteau deriva efte 190- 
me da voz Almofahocin , e diz que eíla vosp figní- 
fica o mefmo que Almotacel j porém efta mefma voz 
Almofahocin , íegundo Goliio , Caftello , e outros Au- 
thores tem a íeguinte fignificaçò : ReStor y adminijlra" 
tar y qui cúrandis , regendisque prteefi equis : E fen- 
do aífim y lie mais próprio do fiel , ou fota das ca- 
valheriçes do que prafeRus annona , que he o Al- 
motacel como o trazem os Authores acima citados. 

Almotolta aaXUJ) AlmotUa. Vafo de barro vidrado, 
ou de lata ,' que ferve para azeite. Deriva- fe do verbo 
^^ tala untar , bornir , dourar, ou vidrar algum vafo. 

Almoxarife c-J^iUil Aimaxarraf. Eminente , condeco- 
rado , coflftituido em dignidade , honrado &c. Deri- 
va-fe do verbo ^ , % ^ xarrafa y que fignifica o mef- 
mo. Em Portugal o Officio de Almoxarife , hc co- 
brar os Direitos Reaes de vários géneros. 

Ai^MUDB «>ji AJmodde. Medida, dos áridos , que corres- 
ponde ao noífo alqueire. Em Portugal foi antigamente 
medida de áridos , he agora medida dos liquidos. Os 
Hebreos também dizem modd , e fignifica o mefmo. 

* Alnabac t %\ ^iw Âlnabac. A baga da herva leitei- 
ra Avie. cap. 7. pag. 62. 

Aloe SJl Aluat. Planta muito cheirofa , e medicinal , 
e baftantemente amargofa. Os Árabes vulgarmente lhe 
çhama6 ^Jí AJJabre azebre , coufa muito amargofa. 
Deriva-fe da voz Hebraica alua y que. fignifica coufa 
amargoía. 

Úli A^ 
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Alpedkis \j^9.^ fj$^\ ^l^idris. Villa no termo , e Patriarca- 
do de Lisboa'. Significa do pai de Dris , nome pró- 
prio de homem. Corographia Portug. Tom. IIL 

Alquidam ^sS1\ Alquídam. Aldêa na Pro\rincia da Bei- 
ra, Bifpado de Coimbra ; e lugar, e Serra na Pro- 
vinda da Eílremadura , Patriarcado de Lisboa , ter- 
mo de Torres Vedras. Significa os paços , ou as paf- 
fadas. He nome plural de Cadamon ^^ o paíFo , 
ou paíTada. 

Alquimilla *jJLctól Alcamelia. Planta , chamada pé de 

Leaò. Pbarmacop. Tubalenf. Tom. L pag. 68. 
Alqueire i^<=^u Alqueih. Certa meidida , que entre 

os Árabes contém féis alqueires , ifto he hum facco» 
Em Portugal he medida conhecida. Deriva-fe do ver- 
bo _j\í' cala medir.- - - 

* Alquice ^ ^^^\ Alqueçai. Capa com que coftumaâ 

' os Moums cobrir-fe. Outros lhe chamaô fikle. Déri- 
va-fe do verbo v ,^g=^ ç^ça veftir ^ cobrir. Em fapis* 
façaS dijio lhe deraõ hum Alquicé roto para fe co- 
brir. Barros. Década L foi. 19. 

* Alquies ^j^L^v Alquias. He a medida, das çapateí- 

ros , por outro nome craveira. Deriva-fè do ver- 
bo ^ ; cafa medir , ou tomar medida com cordel > 

ou vara* 
Alquile ^^^all Alquere. A acça6 de alugar beftas^ 

Deriva-fe do verbo ^^^> cara alugar por certo 
tempo. 

Alquilar çf^^Jí At^uerd alugar. Deriva-fe do verbo aci- 
ma. 

Alquimia \ — ^ t^^=^^ ^ Alquimia A arte de converter o me- 

tal y com certas compofições em ouro. Deriva-fe do 
werho ^^s, Camd ocçultar , encobrir , efconder por 

certo tempo. He voz Arábica naõ obílãnte o quere- 
rem muitos que feja Grega , que he a arte Chrifo- 
- poeticat Al- 
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f Alsahad !xrU.MJÍ Alfâed O braço , ifto he do. cotá- 
velo até o punho. Avie \Jiv. L cap. 19. pag» 14. 7'd- 
na alfahad ideft. vcna adjutorii. 

* Alsalasel _X^ilU5< Alfalafel. Significa cadéas , (Xu 
grilhões de ferro , ou de outro mctaU Aqui , faõ os 
olTos do efpinhaqo do corpo humano , ou de qual- 
quer animal. Avie. Liv.I. pag, 10. 

* Alsubet cLj>— í^'' Alfobat. Somno profundo , lethaf- 
' go. Avie. Liv. i. cap. 15. pag. ^j. Ha também yêas de 

Alfubati 5 que faô as articulares , fituadas debaixo das 
vêas jugulares. 

* Alvacar JuS\ Alhacar. Rio na Provinda do Alem- 

Tejo 5 Arcebifpado de Évora. Significa boieiro , ou rio 
dos bois. Deriva-fe de yb bacaron os bois. Cardofo. 

* Altamari ,^.l_4ja5 Altamari. Elecluario feito de ta- 

maras , ou daclyles. Avie. cap. 7. pag. 62. 

* Altuaul ^^\^\ Altualil. Verrugas , que nafcem nos 

dedos. Avie. Livv IV. Trat. II. pag. 45*8. • 
Alvaiade *^Uja^^ Alhiade. Matéria branca , ou com- 

' pofiçaõ que fe faz de laminas de chumbo muito dei- 

* gadas, peneiradas .do fumo do efpirito do vinagre, 
dequeufaô os pintores. Deriva-fe do verbo ^j,j haia^ 

da branquear. Bluteau. 

Alvalade «^^uí Albalade. Aldêa na Provincia da Ef- 
tremadura ^ Patriarcado de Lisboa : e Villa no Reino 
do Algarve , termo de Faro ; Villa na Provincia do 
Alem-Tejo , Arcebifpado de Évora. Huraa calçada em 
Lisboa na Freguezia dos Anjos^ Todas fignificao Itígar 
abitado e murado. Chorog. 

Alvará' si^í Alharát. ( voz Africana ) Carta Regia j * 
Diploma j Cédula. Os Cafteihanos dizetn. Albalá. 

Alvanel 4^JxH Albannai. O pedreiro , que trabalha em 

Alvenaria. Os Cafteihanos dizem AlbaneL Periva-fe 
do verbo ^ bana edificar. 

^.... Al* 
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Alvakaz ^yoj^ Jlhãras. Sa6 certas tnaachas hmacu i 

3ue apparecem no rofto, e corpo da gente. Efpecíe 
e lepra. Deriva-fe de ^^^ barata padecer lepn. 
Alvakraqub i^^\ Jlbarraque. Lugar na Provinda da 
Eftreaiadura , Patriarcado de Lisboa. Significa couik 
refpiandecente luzida &c. Deriva-fe do verbo < > ^ bar- 
raca reluzir, refplendecer , luzir. Cbúrcgn^b. 
Alvazil _VAv,y5 Aluafil. Vid. Gua%iL 
ÀLVEÍTAR^LllaAAM Albettor. O ferrador ; official , que 

ferra as beílas. Deriva-fe do verbo de 4 letras ^k^j 

haitara ferrar huma befta. 
Alverca *^^u Alborca. Villa na Província da Eftre- 

madura , Patriarcado de Lisboa. Significa Tanque de 
agua. Lago , ou aguas encharcadas. 
Alvxçakas y V A.n Albexara. Significa o bom annun- 



cio Que íè dá. Também fignifica premio, ou dadiva 
que le oíFerece á aquelle que traz as boas novas. De^ 
ríva-fe do verbo J;^ bdxxara , aununciar , dar boas 

novas , Evangelizar. Covarruvias , cujo parecer fegue 
Biuteau , deriva efte nome do Latim Albities , por 
vir veílido de branco aquelle que dá o bom annun- 
cio \ porém parece Etymoiogia eítravagante por fe 
na6 achar em coftume antigo , nem moderno o vir 
o annunciador veftido de branco. Vid« Duarte Nunes 
de LeaS. pag. 68. 

Alvielí^a ^JUaJI Albaila. Lugar na Província da Eftre- 
madura, Patriarcado de Lisboa. Significa coufa min- 
guada. Deriva-fe do verbo Lu baiala minguar. 

Cardofo. 

Alvor ^^i Jlbúr , Villa no Reino do Algarve , Camar- 

ca de Faro. Significa coufa , ou campo inculto. Car^ 
dofú. 'Em bum campo , junto d Serra por terra cbam , 
a que os Árabes cbamaõ Albur , que quer dizer cam- 
po inculto. Itinerário de António Tenreiro cap. 34» 
pag. 381. 
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Alverge to^Ali Albcrge. Lugar' na Provinda da Eftre- 
madura , Patriarcado de Lisboa. Significa Torrinha , 
derivada de ^^ borjon a Torre. Cboragrapbia. 

* Aluakdi ^jo^^i JJueridi. Vêa externa dos jugulares j 

também fe chama artéria venofa» Avicen. cap. 2. 
pag. 23. 

* Alusem ^^^\ Aluefmi. Veftigio negro artificialmenre 
formado , ou imprelFo na cútis. Avie. Liv» II. p. 97. 

ALZABAk L.J£x|J1 Alz>aibac[. Vid. Azougue. Pharmacapea 

Tubalens. Tom. I. pag. 74. 

Alzxnia» jW Jl Alzenjar. Vid. Azenhavre. Verdete^ 
Pharmacop. Tubalenfe. Tom. I. pag. 68. 

Ama. (voz Hebraica ) amim do verbo aman. Criar, 

. educar, nutrir. 

Âmbar j^ ãnbdr. He matéria de cheiro fuavifílmo» 
Alguns Authores y querem , que o âmbar fe gere nas 
Baléas , outros no Boi Marinho, ou que fe crie no 
fundo do mar , como o coral ; porém fecundo Genti0. 
Rofario Fe lítico pag. 5-41. fe gera dos ta vos do mel, 

. que a chuva leva ao mar , e ahr adqube ar coaíiften-: 
cia , e cheiro que tem. 

Ameixas , Persigo ^jUis^» Mexmas , que, fignificá I)a- 
mafcos ; donde parece vir a palavra Portuguesa amei* 
xas , ainda que íigniíica coufa diverfa y pois a diíFeren* 
ça da coufa he taô pouca , como a corrupção do no* 
me, Caftelh. Diccionario Heptalogo. 

* Amirqubb^r j,AAâij^< Amirquebir. Nome compofto de 

jxj^S Amir Príncepe , e do adjeftivo y..^ quebir gran-^ 
de,, e faz ocompoíto de , O Grande" Princepe. O Jfe/- 
daS fe agajlara e mandou matar Amirquebir , que 
era o principal Capitão do Reino. Commentario de 
- Afibnfo de Allbuqíuerque. Tom. IV. P. IV. cap.j. pag.açr» 
Amofii^ar ( verbo ) ^^j^-su* Mahana affligir , vexar , an- 

guftiar ,. caufar pena , mortificar , opprimir. Os Caftelha- 
aos dizem amohánar. 

Ana- 
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Anafil jJjí^S Jlnnafir. Inftrumento muíico bellico , de que 
, ufaô os Mouros na guerra. He efpecie de Trombeta 
do feitio do Oboé. Deriva-fe do verbo j^ nafara íer 
fugitivo, pávido &c. na II. Conjugaqao, fignifíca in- 
citar para a fugida, annunciar a viíloria, inflamraar 
o animo para vnicer. 
Anafil JuJí Annafir. Saõ duas Aldéas na Província da 
Eftremádura , Patriarcado de Lisboa. "Significa Jugar da 
Trombeta. Deriva-fe do verbo antecedente. Cardofo, 
Anagueis ^yk^S Alncjcs. Lug^r na Província da Beira, 

Bifpado de Coimbra. Signiiica.as Pereiras. Chorog. 

Andaluz [yJSyyS Andolus. Nome de hum bairro , e de 

hum chafariz nos arrabaldes de Lisboa , Freguezia de 

' S. SebaftiaÕ da Pedreira. He appellido de hum homem 

nijtural da Andalufia , de quem o lugar tomou o no- 

' me: e vem a fer o liigir do Andaluz. Defte mefmo 

' appeiUdo' ainda hoje fe ufa em Africa , e faõ aquel- 

'ías famílias qlie fe retirarão da Andalufia. 

* Akaxatre ^U-^H Annaxadar. (voz Perfica ) 
náxadar\ íal ammoniaco. Pharmacopea Tuhaí. 

Andor ;ji^dò\ AnduL ( voz Pcrfica ) Efpecie de -Jitei- 

ra , ou andas , que he levada por quatro homens , 

.* emque còftumaô as peífoas grandes tranfportar-fe ; don- 

. -de nós derivanios o nome de andor. Foi aprefentado 

' a Fafco da Gama hum andor para hir nelle. Barros , 

* Década L foi. 75*. Col. II. 

Anemola , ou anémona aSU^íXSÍ Annámane. Flor aflim^ 

* chamada e bem conhecida. Os Árabes lhe chamaó 
- Q^Ujô.uJtjL-.ÍLà. xacaitk nâyfian.. Papoulas de* Nâmán 

* Rei da Perfia; o qual> dizem , fofa ó primeiro que 
' plantou efti fl3r do campo no leu jardim. Vid. Herbe- 

lot. pag. 510. 

* Anfiaõ /^^^ic âjiún. Compofi§aÕ - de íucco das papou- 
las brancas , vulgarmente chamado ópio. Os Afiaticos , 

* € Africanos ufaõ muito do anfiaõ. Os effeitias , q^e 
opera nas peífoas que o tomaõ , faõ diverfos j em huas 

cau- 
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caufa muita alegria ^ em outros muita trifteza ^ e ás 
VQzcsos provoca a choro. Em outros finalmente caufa 
«levaçaó ^ coníiderando-fe como Soberanos , e Pode- 
roíos. 

Antigamente fe pagava era Goa a ElRei de Portu- 
gal grandes tributos do Anfia6 , pelo muito ufo que 
os índios delle faziaó. Havia nas Tropas Soldados de 
arroz , e Soldados de Anfiaô ^ aífim chamados pela dif- 
ferença dos mantimentos. As outras pejfoas naÕ co- 
merão , nem beberão em todo ejie tempo , fomente ca- 
da bum tomava bum graõ de ÂnfiaÕ. Barros. Déca- 
da IIL foi. I20. Col. III. 

Anil _}^\\ AnniL CompoíiçaÓ do fucco de huma 
planta \ que femêaó na índia , que ferve para a 
tinta azul. 

♦ Aquemes ptf^\— ^ Haquem^ Nome verbal do verbo 

^g^^ b acama governar. Significa Governador , ou Re« 

gente. Nenbum faifia da 'Judiaria fem ordem ^El^ 
Kei j ou de feus Aquemes. Jornada de Africa , por 
Jcronymo de Mendonça , na perda d^ElRei D. Se- 
baftiao. Livr. II. cap. 15'. pag. 12^. 

* Arabi ;^u, Rabbi. ( voz Hebraica ) Significa Senhot 

Meftre y ou Sábio da Lei. Nefte nome , o primeiro 
A , he de mais. He o titulo que fe dava ao maio- 
ral , que governava os Judeos , fegundo as fuás Leis 
particulares , quando era6 tolerados em Portugal. Em 
cada Villa havia hum Rabbi annual. O Rabbi maior 
ufava do Sello das Armas de Portugal , com as letras 
que diziao, Sello do Rabbi maior de Portugal; e 
cada hum delles tinha feu Sello particular com o no- 
me de feu deílri(5lo. As mais noticias refpe<flivas a eíle 
nome , podem-fe ver no VI. Tomo da Monarcbia Lu* 
Jitan. pag. ic. 

O nome Rabbi. He hum dos três titulos <jue os 
Judeos davaó aos feus Rabbinos ; a faber , o primeiro 
he mar e rabb. O fegundo rabii. O terceiro rahhan. 

íí Com 
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Com a differeíça potém , qUe o primeiro titàlo dá^- 
fe aos Doílores , ou Meftres , que viviaô fora ^a Ter- 
ra Santa. O fegundo^e terceiro aos que vivia6 nella ; 
os quaes naõ ío erao reputados como Doutores da 
Lei jMoifaica , mas também como Princepes , tae& co- 
mo foraS os fete pofteriores ú Helael , e delle defcen- 
deraõ , cujo titulo era Rahbàn. Vid, Cajlcllo. Diccio^ 
narío Hèptagloto. Tom. II. e Bailey citando Perro-' 

fo Scc. 

* Arábia ^j» Arãhia. Coufa da Arábia. Entre os Afri- 
canos fignifica o idioma Arábico. Para ejle recado 
mandou o Governador bum Cajielhano que fabia mui 
hem a lin^ua Arábia. Damia6 de Góes. Cbronica d?El- 
Rei D. Manoel. Part. II. cap. 23. 

Arrábida ^j^^J Arrabdã- Serra na Provinda da Eí^ 

tremadura , Patriarcado de Lisboa. Significa habitação 
do gado , lugar da paftagem. Deriva-íe do verbo ^j^ 
rabada. Povoação fora dos muros da Cidade. Dèri- 
va-fe do verbo ^ rabada recolher-fe para lugar 

fegliro, ou para a povoaqaõ. Cardofo: 
Arraes ou Arrais ^^Jt Arraies. O Capitão de Jiuma 

embarcação, oupatraô de huma lancha. Deriva- fedo 
'verbo ^j rafa , íer eleito por Cabeça , Chefe , ou Go- 
vernador de hum povo , famiíia , ou cafa. Tomarão 
a embarcação dos Mouros , que o Arraes SolimaS 
tinha mandado concertar.. Damia6 de Góes Cbronica 
d^ÊlRei D. Manoel. Part. IV. cap. 12. pag. 18 r. 
Aranzel _3u4*,^l ArraféL Minuta j rol , lífta ; memo- 
ria para o futuro. Deriva-fe do verbo ^_u^ rafala. EP- 
crever , deixar memoria para o . futuro , fazer aíTen- 
to do que fe deve efcrèver, ou do que fe tem paf- 
fado» 

* Araque c«Sj* âraca. Efpecie de agua-ardente , que 

vem da Iirdia ^ mais forte que a noíla. Os Árabes 
derivaô cfte nome do terbo t-%* áreca fuar ^ deftil- 

lar , 
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. I^fr/ pelx rafa($ de que a aguorardeiite be a fuor ç^uq 
antes de correr pelo canudo do alambique ^ fdbe á 

. tan\pa do mefnao alambaquc. BluUau. 

Arsénio, oy Arsénico ^^júS Alzaraicb ( voz corru- 
pta dq Perfico ^j^ Zarnicb > . Mingai , qua íe tira 

. da miaa do cobre. Ha outro Arfenico artificial cha- 
mado fublimado y e outro que he o rofalgar a que os 
Árabes chamaò j fu ^ Sammetfdr^ peçQiiha dpa ra- 
tos. Pbarmacoptaa, 

* Arcub wyíj* drcuè. Q calcanhar. -4x;/V. Livr. I. cap. 

I. pag, )7. ' 

* AiiGAN Qj.c,\ Argdfu Frudlo de huma arvore efpinho- 

. . fa que fe cria na Provinda de Xedma Reino de Mar- 
rocos, cujo fruâo he íemelhante á amêndoa, de que 

; . os . Mouros do paiz tira6 grande quantidade de azei- 
te ta0bom como d da. azeitona. A efte Argán os Afri- 
canos lhe chamaô j^j^Sj^ Lausi el barbar aipeado^ 

dos rullicos , ou. Berberes. BluHau. SuppJemento. 

* Arrabil. v^j^^ Arrabab. Inftrumento mufico de cor- 
das , e arco , femeíhante á rabeca. Tem o corpo mais 
largo ,' e o braço mais comprido : delle ufa6 os Poe- 
tas Árabes , acompanhando com o fom delle os ver- 
fos que elles recitaõ. Defte nome ainda hoje uíàô os 
noíTos Poetas Portuguezes. Deriva-fe do verbo Surdo 
c^ rabha y criar, ornar , enfeitar , compor. 

Arras .1 Arra. Penfaõ , ou porçaô de dinheiro, que o 
marido prpmete á fua efpofa nos contratos efponfalicios. 
Alguns querem que efte nome feja derivado do Grego , 
outros do Perfico /^^j^ porém o mais provável he fer 

do Hebraico arabun promeíTa , pinhor da palavra , par 
<flo , e ajufte entre as peíFoas. CaJleUo* 
Arrátel ,-JiajJl Arratk. Pezo de doze , ou deze/eís 
onças , he o mefmo aue huma libra. Bluteau deriva 
efte nome da voz rato ratai y e diz que he Arábica 
e que he pezo de dois arráteis > pois he. nome que 

H ii os 
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OS Árabes natf tem ; ném femelhante voz ^ le ac&á úo§ 
Diccionarios daquella Naçaô» 
ARREFENs^^ib^l -árriíA»/. O penhor que fe dá por al- 
gum efcravo , ou prifioneiro de guerra. Deriva-fe dô 
verbo ^^ib, rahana penhorar , dar alguma coufa em 

reféns. Também he nome de huma Aldéa no Remo 
do Algarve , fignifica , Aldêa do refens. 
Akrb ^,^s JÍrrie. ( Termo de arrieiro ) Voz cxwn que 

fe coftuma incitar os jumentos , e beftas de carga pa- 
ra que andem. Deriva-fe do verbo J arra mover-ie , 
' andar y caminhar. 

Arripana AjJacwJí Arrabdna. Villa na Província da Bei- 
ra , Bifpado de Penafiel , fignifica Horta. Efte nome 
repetidas vezes fe encontra no Alcorão y com dia 
xnefma íignificaçaô. Ha outra Arrifana na Provinda 
da Eftremadura, Patriarcado de Lisboa* Cardafo. 

Ai^anh jj\ys)\ A^ezaer. Significa as ilhas* Dera6 os 

Mouros o nome de Ilhas a efta Cidade 5 naÓ fó por 
eftar fronteira ás Ilhas de Maiorca , Minorca , e Evi-^ 
ça , mas também por eftar edificada defronte de humá 
pequena Ilha , a. hum tiro de diftancia j de maneira 
úue queretn fignificar com efte nome como fe dicef- 
lem 5 a Cidade das Ilhas. Vid. Hijloria Geral de Ar- 
gel por Fr, Dia^a de^ Haido. 
Arroba nf^\ Arroba. Significa a quarta parte. He pezo 

de 1^ y ou 32 arráteis , e vem a fer a quarta parte 
de hum quintal^ feja quintal grande de Z28 arráteis, 
ou de cem. Deriva-fe ao verbo de 4 letras «j^ rab" 
bad , dividir em quatro partes. 
Arrobe ^\ Arrobhe. ( voz Perfica ç^ rohh. ) O Mof- 

to do vinho apurado ao fogo. Diz Bluteau no I. Tom. 
do feu Diccionario pag. jóií. que arrobe na Lifigoa 
Arábica fignifica a terp parte ; e que o mofto que he 
a matéria de que fe faz o arrobe , depois de apura- 
do y fica na tçrqa parte \ porém he derivação extra- 

vagan- 



vagante ; porque' alam de fef ttó Perficâ , a terça 
parte etn Árabe he <iJLJ foJ^M , e a quarta parte , 
lie ->. rab^n. 

Akroz y^\ Arroz. Efpecie de graô bem conhecido. Al- 
guns Authores cjuerem qiae fda voz Grega çryza ; 
porém a pronuncia Portugueza ne mais conforme com 
a Arábica. Vid. Cajletlo. *^ * I 

Arzea x»)j1 Arzia. Lugar.na P!x)vincia da Eftremadura , 

Patriarcado de Lisboa. Significa Cedral, ou lugar de 
muitos Cedros. Deriva-fe do nome fji' arzon g Ce- 
dro. Cborograpb. Portugueza. 
Arzila aL^Jí Arrazila. Praça no Reino de Marrocos. 

Foi do Domínio : de Portugal na ConquiAa de Africa. 
Significa coufa defprezivel, humilde^ e pobre. Deri- 
va-fe do verbo _Jj^ razflla y deíprezar , &c» Também 

' he lugar na Província- da Beira^ Bifpada' de Goim- 

* bra. Chorograph. Portugueza.^ 

AssAFARGE _j^:a^j^ AfPv^^è^^- Lugar na Provincki da 

Beira , Bifpado de Coimbra. Significa Mármeleilro. 

Diccionario Geograph. de Cardofo. 
AssACATA LLJuJl J0acaia. Nome de hum valle perto 

de Santarém. Significa regatos. Derivà-le do verbo ^jjui 

faca regar. Chorograúh. Portuguesa. 
ÂSSAFORA «^jcvJ) J^ahra. Lugar na Província da Efire- 

madura, Patriarcado de Lisboa. Significa Campipa. 

Cborograpb. Portugueza. 
AssAMEiçA ju»U»Jl Jtxxameiça. Aldêa na Província da 

Eftremadura , Patriarcado de Lisboa. Significa foalhei- 

ra , ou lugar expofto ao SoL Diccionarto de Cardofoí 
Assassino ^^xU^^tó* ^Hii^^ (voz Perfica ) Os Af- 

íkfiiflos eraô certos povos da Ferfia j e bem conhecidos 

na hilloria. Alguns. Authores querem que Tua origem 

fofle dos Karamdtes > que era huma Dynaftia. que du- 

JXHi 171 . aonos. O primeiro Princepe que tiveraó ^ foi 

Hof- 



: HPÍfeifi /#*«^ d<}^ . querii. toei^faíJí «^{Oaive d© fi^^Sí^ 

, .n^ ; « qwl fc «ft^lí^Jecço prim^ro. aa Pi^ovinGia de 

Irak Períica ^ no anno de 482 de Chrifto. Os qoíTos 

Hiftoriadprej lhe daô o nome de , Velho da Monta^ 

ilha traduzindo d nome de 'Cí^^ por Velho, e G^- 

. *d/ por Montanlta/ ifto he ^j^A^acOl^^gvâ Cbckeljabaly 

pòílo qúé ó nome de Ai ' Cbek iignlfica Yelho an- 

, :m6 , nete Jvgap. fc tom^ por Çhçfe , Princepe , ou 
Senhor de hum pgvo y Tribu , ou Família , a. quem 
. 'gs* Arahea Chàmag' jj^ Chek. 

A profiíTaò deíf es póvQS / era o voto de obediência 
.,qVLq.pfeft9.Ya6, .a feu Princepe de. lhe obedecerem ce- 

ãaipente, 'ede fematáreiri a íi mefmos, fe elle o man- 
aííb ; e tom:- maíor vontade 'lhe obedeciafi , quando 
os mandava ^para matar algum Prifncepe feu contra- 
- rio, toa Ghriftaô; Deftes ' • mefmqs AíTaífiaos £ora6 os 
; due/ mátaráât púí>UqMiÇptQ O çgkbre Maipquez deMon* 
f^rrat em Tripoly da. Syvia j^ ^ ^ Cpnrado Imperador; 
. ' ao Condç Raymundõ , e a Eduardo irmaô de Hêi^ 
. ,i!ique> Ul^ de Inglaterra em 1271. Vid. Hijiar. of 
Ingl. pag. ^45'. E ;i hiftor^a dos Árabes pelo Abbade de 
(_Mari^Rjr Toe?. ^ ÍV. pag. .15 8* aa feguinre paíTagem* 
íiajfamn y ou ÂJfaJpn , d*oú nous àvons fris le nom 
• if Jí^^» i póur denoter ceux qui tuent de guet" 
afpenf. &c, 
G F. Bento Pereira , traz efte nome na Profodia, 
••' com a'fua fignificaçaó de certos infiéis-, que matavaõ 
, os Chriftáos por dinheirp , e a fangue frio. 
'AssAQViAT c^^^^Jíy -AJfH^i^h Vidé Acequiat. 
AssoEiRA «jjy^t joeira. hX^h. na Província da Eftre- 
. madura , Patriarcado- de ' Lisboa. Sijgnifica Imagem. 
Deriva-fe do Verbo ^^ faáara pintar j yetratar , fa^ 
' zer ' iínágêns- DêâciimatU de Cardofo. . 
Atabal \,jSJíS Mtabh. Tambor, ou caixa militar. Em 
Portugal fad hitmas caiiras de cobre cobertas por hum 
fó lado^ e fe tQcaé- áas vefperas , e dias fwivoaá^ 

por- 



. J30ttas dns Igrejas. Dfei iva-fé do teubo 3^^ Takbah^to- 

car tanibòr , ou atábál, O Fic^-Rei o veh riN>eier 
a bordo com honibarâas \ ^fom de fnoriíbet^iis y-e^U" 
tabales. 'Damia6 de Goès. (Jhrónica d*EíRei D. Ma- 
nôel. Part. II; cap. 7. ^ 

ÁTAFAEÍ5 yijiS Allufavi Ginta lai^a de tecidos àc cores , 
com . franjas , que leviao 9^ juoieiítos j e bçftas de car- 
ga em lugar de retranc-a. . 

Atafona . ^s^-^UaH Attahuna. Moinho , qiic moe íem ven- 
to , nem agua v ^nas he tnovidò por homens 5 ou por 
beftas, Deriva-fe do verbo ^Lacxb t4haha moer. 

Àtaija AasuUIf .Attaija. Sa6 dois lugareá na Prbtincia 

da Eftremadura, Bifpado de Leiria , termo de Tho- 
mar. Significa a coroada. Deriva-fè 'd!o vçrtío -y? 
tauaja coròah Cborograph. Portug. , ^ 

AtAxaia MJLkU Attallaâ. Villa na Província .,da J^ftrer 
madura , Patriarcado de Lisboa. Significa lugar alto. 
Torre^ donde as vigias delcobrem o campo. Lugar 
c eminente. Denva-íe do verbo «Xfa tdlea fubir , e na 

VIII. ConjugáçáÔ ^ he viciar , olhar ao longe , defco- 
' brir tom a vifta.-Tambèih fc chamaõ Atalaias os ho- 
mens , qiiç vigiaõ os Campos , fortalezas , praças, e 
prcfidios.. Chegou d Mefquita pelas duas horas ^da 
noite , e logo poz fuás Atalaias ao redêr do cmmpo. 
Damião de Coes. Chronica d?ElRei D. Manoel. Vtxt. 
IV. cap. 64. ' . 

* Atabaqúe , outros Atambaquk ; porém mais próprio^ 
Atabaq. ábUí Atabaqi ( voz Períica ) O Aio, e Mef- 
tre do Princepe, o que oenfina , e tem cuidado na 
fua educação : tal fbi Saad iin %tngi , que foi o pri- 
meiro que na Períía gozou defta dignidade , para re- 
formar os Eftudosy ciSaimes,e enlinos doB Princepes 
d'aquelle Reino , o tifual efcreveo hirni Tratado foore 
efte ponto. Vid. Rojar io Politico pag. iiy. E voltan- 
ào-fepara o Princtpe ypzta.v. Aaabaquc <ftu :grande 

pri' 
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privado , e para o Corcbi baxi , que be o Capffa9 
General dos Soldadas &c. Govca Jornada da índia 
-até, Lisboa por terra. Lirr. III. cap. 12, pag. 144. 
Sobre as exceilencías dcfte nome , veja-fe Gollio pag. 
14. He mais provável o fer voz Turca , e çompofta de' 
Ajt atd pai y e de a^ baq Senhor ^ que vem a fer' 



pai d6 Senhor á femelhança do nome Hebraico ahi-- 
malek. UfurparaÒ os Araoes eíte nome , desde que a 
gente da Scythia fez a fua irrupção na Períla , 
Egypto , e nas Provincias viíinhas* 
Atambor jí^aJUI Attafnbúr. Vid. Tambor. 

* Atamorra' %jyjiei,\ Almatmwra. Aldêa no Reino do Al- 
garve , termo de Tavira. Significa , Cova , ou Çel- 
leiro fubterraneo 9 onde os. Mouros coftumaô guardar 
feus trigos. Cborograp. Portug. O feitio das Matmo- 
ras, fe pôde ver no mefmo nome na letra M. 

* Atanor ^y^l Attanur. Fornalha , ou Forno. O Ata^ 
' nor , he cova redonda , e liza por dentro , da altura 

de 8 , até dez palmos, elarga á proporção. Nellacof- 
tumaô os Africanos , e Árabes do campo cozer o pa6 > 
e aíTar a carne. He diíFerente do forno ; porque eftehe 
fabricado de pedra e cal ; e tem . a bocca ppr hum 
lado , e o Atanor he cavado na terra , e tem a boc- 
ca por cima , como o forno de cal. Eíle nome y fó 
em Duarte Nunes fe acha ^ e no numero dos vocabu* 

. los. Arábico?. 
.Atarapa Aiyjl Attaraja. Vid. Tarrafa. 

Atarracar c-Jí^ Tarraca. Verbo. ( termo de ferrador) 
Extender ao martelo, atarracar as ferraduras. 

* Ataud o^UIí Attabut. Área , . tumba , efquife. Deri- 
va-fe da voz Hebraica tibota com a mefma fignifica- 
çaô acima. Mandou aos Cavalbeiros ^ que o naõ en-- 
terra ffem até acabar , e que o trouxejfem comjigo 

■'. em bum ataud. Duarte Nunes. Chronica d'ElRei JL>. 
Diniz 5 pag. y. 
Também Jie nome de huma Aidéa na Província d^En- 

tre 
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tre Douro e Minho , Arcebirpado de Õraga. Significa , 
o meíxno que o nome antecedente. Chorograpí. Por-^ 
tugueza. 
Ataviar , atavio í^lui Attiaba* ( vo2 corrupta de 
taiaba ) Adornos , enfeites , compoftura ; preparos \ "dó 
verbo u^aSo taiaba. O Alcaide úe Jicacer Xebir era 

o agente dejla companhia ^ toda nobre , e mui bem ata-* 
viada. pamiaò de Góes. Chronica d^EIRei D» Manoel. 
Part. III. cap. 70. 

* Atauxia >.^^ \ , u t Attaujia. Vid. Tausía* 

Ate' ^jJ^ batta. ( antigamente fe efcrevia atha ) Par* 

ticula y que ferve para limitar certo tempo > numero > 
e lugar. 
AuGB „í Auge. ( Termo Aftronomico ) He a parte fu* 

perior do Excêntrico , ou Epicyclo ; e o ponto mais 
apartado da terra y em que pôde eftar o foi > e a lua^ 
ou qualquer outro Planeta. Auge metaphoricamente fe 
toma pelo mais alto gráo de qualquer coufa ; e aí&m 
dizemos N. eílá no auge da fua felicidade &c. 

A Origem defta voz , he Perlica de que os Árabes 
a tomarão , e nós deftes. Vid* JoaS Gravio. Compen* 
diò da Aftronomia Perfica. 

* AxoRGAs as^íjJI Axxorca. Sa6 humas puIfeiraS de pra- 
ta á maneira de argolas , que as mulheres no Orien- 
te , e Africa trazem nos braços , e pés por cima do 
calcanhar. Deriya-fe do verbo :^já xacara que na III 
Conjugação he encadear , enlaçar. Axorcas , manilhas , 
e peças de prata , que a nora de Benduma defpoza-- 
da ae pouco trazia ^ e hum dos nojfos foldados lhe 
cortou os braços , e pés para melhor lhas tirar. Da- 
mião de Góes. Chronica d^ElRei D. Manoel. Part- 
IV. cap. 39. 

Blutcau , fcguindo o parecer do P- Guadix , deriva 
efte nome da voz ^yà xarqui coufa do Oriente, Tem 
attender que efte npme fe efcreve com c-S , e aquel- 

I le 
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, le coiâ á& 9 e cada hum tem diffefebte figtiiâcaç^; 
^ aíllm como as letras , também faò differcntes, aisda 

que na pronuncia foaò o mefmo* 
O meimo acontece entre nós com es nomes^ cells , 
K cubículo , e fel/a do cavallo i os quaes pofto que na 
: pronuncia tem o mefmo Ibm y^ âiíFecem nas letras 

iniciaes » e na i]gniikaça6« 
AzAFEMA M^^^] Jzzahma. Aperto de gente em lugar 

pequeno , e eftreito ; também fe toma por preíTa , fenror , 

cuidado , diligencia &c. Deriva-fe do verbo ^^^y •sm^ 

bama apertar , coarftar , reftringir. 
''AzAGATA aSj\_^! jâkhazeca. ( voz corrupta ) LanÇi 
1 arrojadiça d^ que ufad os Mouros quando montaÓ a 

cavallo. Deriva-fe do verbo c-Jivai cbazaca rstrgãr , 

paíTar, ferir rafgando com lança, ou com arma de 
ponta. 
Azambuja g^^l Azzabuja. Vilfe na Província da ÍEf- 

tremadura , Patriarcado de Lisboa. Significa olival bra- 
vo > ou zambujal. 
Azamor jy.j\ Azmur. Cidade em Africa a três legoas 

de Mazaga6. Significa a Frauta , ou Flauta. 
AzAMBujo A^^JI Azzabujo. O zambujo oliveira bravar 
* AzÀQUi çf^yí A%%acá. Propriamente he o dizimo 

que fe dá dos fraftos que cada humí colhe das fuás ter- 
ras. O* Jzaqui , era hum dos tributos , que os Mou- 
ros pagavaò aos Reis de Portugal , quando nefte rei- 
no eraó tolerados ^ os quaes pagava6 quatro qualidades 

\ de tributo, a faber , tributo de» cabeça , ou peífoal > 
que fe pagava no primeiro de Janeiro , tanto por ca- 
beça. O fegundo era dos bens que poíTuiátí, aílim do 
gado, como das terras a que cnamavad Alfitra. O 
terceiro ^ era o dizimo a que chamavaé A%aqui. O 
quârro, era a duarentena , itto he , de quarenta paga-^ 

, VaÒ hum^de tudo quanto poffiiiáô. ^ Vid. Monarcb. Lu^ 
Jtt. Tonw VL Eteriva-fe do verbo ^^ ssMcà , que 

na 



>»'Da IL Gõnjúgaça^he.Êrzer jelkiola; dar o$ dkimos^ 
olFerecer dadiva para reconciliar o animo do Soberaiio j 
juftifícar-fe , purjificar-ie pejo a^^equi. 

A efmola entre os Maiiometanos , hc de dois modos ^ 
huma he voluntária a que chamaó a5«xm9 jadaca , que 
he de juftiçaj a outra he impofla pela Lei, que pro- 

• priamentc lie tributo , ou Decima que fe dá para a 
fuftentaçaô do Rei, e da guerra ^ que elles tamoem a 
tem por efmola , e Jhe chama6 Àzzacdt , termo mui 
repetido no AlcoraÔ. Vid, Refutatio Alcoranis y por 

' Marratiu». cap. 6. da efmola , pag, 19, 

AzARQAo ^JJ^^:j^ A&%airacún. Tinta vermelha de que 

ufaõ os pintores. Também fe pôde eícrever fem e arti- 

• go ai. 

AzARÓLAS jj^j*yt Âzzarár. Certas frutas do tamapbo das 

forvas. Sa6 de duas qualidades , braocas , e encarna- 
das. O gofto he agrodoce. Em algumas Pharmacopeas 

• impropriamente lhe dá6 o nome Latino Meffilinn ^ 
que he o das Nêfperas. 

AzEBO V— Jo^H JÍzskííio. Lugar na Província da Beim 

Alta , Bifpado de Lamego. Significa Lugar do Cabellu- 
do. Deriva-fe do verbo uJ^ &dba fer paudo ^ ter mui- 
to cabcllo. Diccionarie de Cardofo. 
AzEDiA iu^Ji\ Azzaidia. Aldéa na Pravincâ da Eftre- 

madura , Patriarcado de Lisboa. Significa coufa aug- 
ir.entada , ou accrefcentada. Derivà-íe do verbo 5,U fis^- 
da augmentar , accrefcentar. Cardofo. ^ 

Azeite «ji^jJl Azsuiit. Óleo da azeitona. Da mefma 

maneira o pronunciaõ os Hebreos zait. 
Azeitona y^yUvH Azzeitun. Oliva , pu fru^o das Olí- 

Azeitão /^yu^» J&zettun. Lugar na Província da Ef- 

tremtídura , Patriarcado de Lisjboa. Significa olival , ou 

• as tíliv^iras. Çhorôgrap. Portuguez^. 

I ii Aze 
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AzEMOLA jJLoy^ JÍzsiamla. (voz Africana) Befftacfecari 

Azemel ^U Jl JÍzzama/. Aimocreve. 

Azemel ^\ Algeme ( foz corrupta ) Ajuntamento ^ 

Arraial 9 Congregação &c. Mandou Nuna Femander 
d Lobo Barriga , que fojfe ao Azemel de Âbida , on- 
de os Capitães das Cabildas > e Aduares tinbàS as 
fuás Tendas. DamiaÒ de Góes. Chronica d^ElRei D. 
Manoel. Part. III. cap. ^i. pag. ^27. 
Azenha juJUJt Ajfanha. Moinho de agua que ferve para 

trigo. Ha também azenha para moer azeitona , e fe 
chama lagar. Deriva-fe do verbo Suido ^^^ fanna : 

que na 11. Conjugação , íignlfica amollar y aguçar ^ fa- 
zer dentes a huma roda. 

No foral, que D. AíFonfo Henrique deo á Cidade 
de Coimbra , acha-fe efte nome efcripto fem corru- 
^a6 , Ajfania. Vid. Monarchia Lufitana. Tom. IIL 
ifcriptura XI . 
Azenhaga ^yi Azzancba. ( voz corrupta ) Aldêa na 

Provinda da Eftremadura , Patriarcado de Lisboa. Rua 
eftreita, e apertada; caminho entre duas paredes, ou 
inattp. Deriva-fe do verbo c^j síuinaca apertar > eC- 

treitar. Cborograph. Fortug. 

Aztore jj^\ Alfobre. He o íucco de huma herva mui- 
to amargofa , por outro nome Aloé. Derlva-fe do ver- 
bo yxào f abar a efperar , ter paciência. 

* AzEZB ^y^ Azize. Ald^ no Reino de Marrocos per- 
to de Tangere. Significa coufa eftimada, e incompa- 
rável. Nuno Fernandes d' Ataíde , mandou que foffem 
fobre huma Aldêa chamada Azeze. Damiaê de Góes. 
Chronica d'ElRei D. Manoel. Part. III. cap. 32. pag. 

338. 
Aziar j\_iy» Azziar. ( Termo de Alveitaria ) Mordaça 

de ferro, ou de páo, que lançaô ao beiço de cima de qual- 
quer 
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^ Lquéf Befta i>ikrd eftar ouieta , qtianda a querem cu- 
rar 5 ou ferrar. Deriva-le do verbo ^ / zaiara , lan- 
çar o aziar a qualquer befta , apertar.. 

Acicate ísCSH Axxacate. Efpora ae huma fó ponta de 
que ufaó os Mouros de Africa j vulgarmente chamada 
Pua. Deriva-fe do verbo Surdo ««Cà xacca picar , mo- 
ieíitar , eftimular , efcandalizar ^ e naô do Caldaico 
hazacat o aguilhaõ. 

AzENiT» ciUi^t Ajfomt. Vid. Zenith. 

AzENHAYRE ^\_aryí Jzzenjãv. { VOZ Perfica J^^ zen- 

gir ) matéria verde , ou ferrugem que de li ]anqa o 
arame , e cobre mal eftanhado , verdete. Na rbarma-- 
cope a fe acha efcrito Alzenjar, Tom. I. pag. 68. 
AzEVixE jiL;ll ÂzzehaM^ Pedra mineral , negra , e leve* 

Deriva-fe do verbo gy.^ fabbaja tingir alguma coufa 

de negro. Na Pbarmac. acha-fe efcripto Azevache. 
Tom. 1. pag.^ 74. 

AzoYA *í^<^i Azzauia. Sa6 dois lugares na Provín- 
cia da Eftremadura, , Patriarcado de Lisboa. SSgnifi- 
ca6 angulo 9 ou canto. Diccionario Geograpbico. 

AzouGUE ^-Juj yi J2>Zaibaq. ( voz corrupta ) Semimetal 

fluido , e muito pezado. Derivafe do verbo cJí^j 

zabaca , correr de hum lado para outro ; ler in- 
quieto , e vacillante. Na Pharmacopea acha-fe ef- 
cripto Alzaibaq4 
* AzuAGOs cJ5l-|).H Jzzuaq. Nome de hum povo de Afri- 
ca , fignifica os enfeitados. Deriva-fe do verbo t Vjj 

zuuaca ^ ornar , enfeitar. Efte povo he antiquíílimo 
na Africa , para onde paífou da Phenicia pela perfer 
guiçaõ que lhe fez Jofué filho de Nun , e como os 
Egypcios o nad quizeraó admittir no íeu paiz , paíTou 
para Africa , e nabítou na Província da Libya mui- 
tos anrios antes da vinda de Chriílo , até que os Vânda- 
los^ e Godos conquiílaraó aquella Provinda de quem 

fo- 
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fora(S fugeitos. iflo fe collige por jtama mÇaaneaé 
que lè acaou na lobredita Prorioda em ctTaâer^rlie- 
nicios ibbre huma fonte , que diz o feguinte. Nos 
fumus 4ui fugimus a facie Jofue Latronis jUii 
, Nun V Afrique de Marmol. Liyr. I. cap. 25, pag. 

Elle povo , rive prefcntemente íiigeíto ao Rei de 
Cuco, diftaute de Argel 130 míllias pela parte do 
Oriente. Os mefraos Azuagos , luas mulneres , e filhos 
trazem no meio da tefta , ou no braço direito huma 
Cruz verde artificialmente feita com bicos de alfine- 
tes. Aos Azuagos ficou efte coítume do tempo que 
fora6 fugeitos aos Godos para divifa entre os que 
eraó Chriftâos , e Gentios j para o que , maniiaraó , 
que todos os que eraôChriftâos foíTem aífigoalados com 

• huma Cruz talkada na carne , dandp-lhes juntamente 
com efte iignal hum privilegio de ferem izentos do 
tributo , que os outros pagavaõ. Efta devíía ainda fe 
conierva entre efte ,povo ^ ainda que nãò Íaiba6 a cau- 
fa , fomente tem por tradição , que faô defcenden- 
tes de Chriftãos. Vid. JoaS he^ , Defcr. de Africa. 

^ Part. IV. Os Mouros nefia Cidade , fao infinitos , e 
de muitos géneros \ porque huns faS Azuagos , qu^ 
faô defcendentes de Chrijiãos , outros fe cAamaÕ Anâa^ 
luzes. Jornada de Africa , por Jeronymo de Mendon- 
ça. Livr. II. cap. 15. pag. 129. 

Azul. ^^y^ Lazur. ( voz Peruca ) Coufa azul. Donde os 

pintoi-es , e lapidarios tomaraÒ o nome da pedra a 
que chamaõ Lápis lazult j e os Árabes ^ e Perfas lhe 
chamaò ^a^j^^i Lazuardi. 

Azulejo ^y\\ Ass^&alujo. Efpecie de ladrilho pintado , 

e vidrado ufado entre nós , e bem conhecido. Deriva- 
. fe do verbo li zallaja fer lizo , efcorregadio. 

Ayxa /cíac âii^a. ( nome próprio de muHier ) A viven- 
te : afiim foi chamada imiih^ de Mafoma > c a mais 

que- 
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querida entre as mais que teve. Deriva-fe do veríx) 

^. jj\ ^â^a yiyçv. Também he nome de Aldêa aaPro* 

vincia d^entre Douro e Minho , Arcebifpado de Bra- 
ga , que vem a fer Aldêa de Ayxa , Sennora , ou fun- 
dadora delia. Cb9rographia Portugueza. 
Ayxa Anzures %^y»jj^xi*^ Ayxa ânfora. Nome próprio 

da mulher de Echa Martim , Rei de Lamego j o qual 
depois de vencido por Dom Affonfo Henriques , fe 
baptizou com fua mulher , e a maior parte da fua fa- 
mília ; por cuja acçaò lhe deo D. Aítonfo Henriques 
o dominio de Lamego , e feus limites para nelle viver 
como fe coUige da leguinte paíTagem. Ecba Martim y 
DomsMus Lameca . . . donationem quam nemo poft nos 

irrumpat , ne^e violet quam illi facto de tota 

terra de Lameco quam ipfçfemper habuit defuis pa^ 
tribus Sarracenis ^ qui ibi regnaverunt : ^ quia 
ego illum i>ici ,, ^ prebendi cum Axa Anzures , 
eum multis feminis ; O* pojlquam erant ad meum w/- 
le voluit ejje Cbrijlianus , tam ipfé quam Axa An^ 
s&ures , do illis , ^ fuis pojleris locum * harneca , ^ 
totam fuam jurirdiSlionem &c. Cbronica de Cijter.^ 
Tom. L Livn V. cáp. !• pag. ^^^. 
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BAbe ju\_* Babe. Freguezia na Prorincia de Tray 
os Montes , Biipado de Miranda. Significa portinha. 
Deriva-fe de bab0n w\_* a porta. Cborograp. Portug. 
Bageca Áa\.^ Bãbeca. Lugar na Provincia da Eftrema* 

dura 5 Patriarcado de Lisboa. He nome compofto de 
«^L-; babe a porta, e do affixo, ou pronome peír 
ioal da iegunda peílba ^^ ca tua ; e faz o compofto 
de tua porta. Cbêrograpbia Pârtugueza. 
Babegardo ^^!w\_j Babelãrdo. Aldéa na Provincia 

da Eftremadura , Patriarcado de Lisboa , termo de 
Thomar. Compoem-íe de .\ .. babe a porra , e ardo 
u^T* A^^^risr^ íignifica porta da largura. Diccionarh 
do Cardofo. 

Baçal _Sni Bafai Freguezia na Provincia de Traz os 
Montês 9 Bifpado de Miranda. Significa ccboiiai , ou 
lugar das cebollas. Cèorograpbia Portuguessa. 

Badajos ^fiJJi^^y^ Baladelaixe. Cidade na Provincia da 

da Eftremadura de Caftella folM'e o Rio Guadiana. He 
nome compofto de ^^ be/ad o paiz , e do artigo ely 
e do nome ^^sue aixe o fuftento , ou alimento , e vem 

a fer , terra do fuftento : alEm lhe chamavaò os Mou- 
ros , e feria pela fertilidade de feus campos. Vid. Mo- 
narcb. Lujitan. Tom. U. cap. 17. e V Afrique de 
MarmoL Tom. L pag. 208. Mas o Geographo Nu- 
bienfe , efcreve efte nome yyJLtf Badalius , e os nof- 

fos antigos aflim o pronunciavaô ; e por iífo me in- 
clino y a que o nome na6 venha daquellas palavras ; 
com tudo os Mouros pela fertilidade do terreno lhe 
chamavaò por antonomafia terra dos mantimentos. 

Ba- 
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Bácoro ySu Bocairo. Nome diminutivo de ^ bacron o 

bDi« He o mefmo que novilJio. Os Árabes cfaamaô.^^ 
cairon a toda a cria que he peouena. 
Badana jJjo Badane. A extremidade da pelie^ ou da 
c arneira , que he muito fraca ^ e de pouca utilidade. 
Deriva-fe de /. ^ju badan o corpo de qualquer mate-* 

ria; pello, couro. 
Badim ^^jaL-í Badint. Freguezia na Prorincia d* entre 

Douro e Minho , Arcebifpado de Brara. Significa prin- 
cipiada. Deriva-fe do veroo t^ju bada começar , prin- 
cipiar. Chorograph. Portuguezà. 
Bapari \ ^ . Bobari. ( Termo de caçador ) Efpccie 

de Falcaõ alEm cliamado^ algum tanto avermelhado. 

Também he nome de certas aves de rapina , que paf- 

faô o mar , íignifica coufa ultramiarina. Deriva-fe de 

- bahron o mar. Bluteau. 

B AGUEI XE ^^iso^sx» Bachueixe. Lugar na Província de Traí 

os Montes , Bifpado de Miranda* Nome diminutivia 
de JiJAà bochxon o buraco. Significa buraquinho. De- 
riva-fe do verbo ^^. bacbaxa furar , abrir bufaco. 
Chorograph. Portuguesa. 
Balgam júíCJ\ » Balicana. ( voz Perfica ) Ròtola de 

madeira , ou de ferro de huma janella.^ Entre nós he 
varanda com grades , ou fem ellas , que fervem de 
guarda ás janellas. Cajlello. 

Balde , cousa de balde AXfc\ j Bdtele. ( voz corru* 

pta ) Coufa vaã , fruftrada , baldada , fem utilidade. 
Deriva-fe do verbo .^xi^ ^^ //?/// , fer ociofo ^ fem prel* 
timo, fem valoi', inútil. 

Baldio , campo baldio jJ\ » Baledon. Campo ou 

terra inculta ; lugar agrefte , fem cultura. Deriva-fe 
do verbo ^Ju balada , habitar em lugar dezerto , 
e fem cultura. Também he nome de hUma Aldéa 
na Provinçia do Alem-Xejo^ Arcefeifpado de Eyo- 

K • ' ra. 
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ra. Stgaiíica a mefma couíà. Cbarã^ra^b. Pêrtyguesia^ 

Baleide sju!^ Baleide. Aldéa na Província da Beira . Bíf- 

pado de Coimbra. Nome diminutivo de jJLj baladon 
terra , Villa &c. c vem a fer terra pequena. Todas 
as mais Aldeãs defte nome íigniíicaò o mefmo. Vid. 
Diccionario Geograpbico de Cardofo.^ 
Balio J^ Ualio. Senlior Princepe , Heroe , Nobre. Deri- 

va-fe do verbo J^ ualla. Conftituir alguém em digni- 

• dade , Principado , ou Senhorio. 

•Bluteau feguindo o parecer de alguns Authores , de- 
riva efte nome de Bal o Guardião y ou do Tofcano 

• Balia o poder, ou finalmente do Italiano Balia % 
ama ; porém he mais provável a derivação Arábica que 
lhe dou , naò fó pela lignlficaçaó do verbo , donde fe 
deriva , mas também pela pouca corrupção da pronun- 
cia. Vid. Gollio , e Caftelld. 

Bai^amo ^^\j Balfam. ( voa Perlica ) Efte nome na6 

. fó fignifica Balfamo , ^\ ^\^ entre os Árabes , e Per- 
las , mas também qualquer óleo aromático. Vid. Her" 
helot pag. 191. t Bailey Diccionario Etymolog. jípt. 
glico Latino. 

Baluta iifc^ Balluta. Aldêa na Provincu d^entre Dou- 
ro e Alinho , Arcebifpado de Braga. Significa fobrei- 
ro , ou azinheira , que dá bolotas , ou as mefmas bo- 
lotas. Diccionario Geograpbico de Cardofo. 

Baraço j^^ Mara^n. Cordel, corda delgada. Deriva- 
fe do verbo ^y maraça ligar , atar com cordel. 

Baraò^U^ Baron. ( voz Hebraica ) Bar. Coufa jufta , 

pura , limpa de toda a mancha. Em Árabe fignifica o 
mefmo. AÍguns' Authores derivaõ efte nome da voz 
Grega , coufa grave , folida , e que tal deve fer o 
BaraÒ. 
Barato .JUfcí^ Bardtel. (voz Perfica) Sobprno, ouda-- 

diva que fe dá de graça: no jogo, he porção dedi- 

nhei- 
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^ uheirD , que dá gratuitameote o taíiíl ao jogador, ou 
ás peíToas > que o tem fervido no jogo. 

Barbaidon jJijja Barr baidon. Freguezia na Província 
da Beira, Biípado da Guarda. Nome compoíto de ^ 
barr o cam^ , e de ^\_j baidon deftruido , eftraga- 

do , arruinado ,, e fignifica, campo arruinado. Diccio- 
narw Geographico. 
BA¥.h^vT\ c^yj Barr haita. Saôduas AIdéas na Provin- 

cia d^entre Douro e Minho, Arcebifpado de Braga. 
He nome compofto da ^ barr campo , e de c^ bata- 
ta tx cafa. Significa o campo da cafa. Cborê^apb. 

Barcarena Uj^jS yj Barr carreina. Lugar na Província 
da Eftremadura , Patriarcado de Lisboa. He nome com- 

, pofto de ^ barr terra, e^ carra habitar, e do afixo 
\ — 5 «tf ncfe , e vem a fer , terra da noffa habitação» 

Barcouço t^-yLj BarrcoiéÇo. Lugar na Provinda da Beira ^ 
Bifpado de Coimbra. Compoem-fe de jj barr campo , e 
de jj^yí caufon o arco , e vem a fer , campo do arco% 
Chorog. 

Barregana jjK,^ Bargana ( voz Perfica ( Eípecte de te* 

eido de Jaa aífim chamado. Gollio pag. 263. 
Barria ^^ Barria. Aldéa na Província d'entre Douro 

e Minho y Arcebifpado de Braga. Significa campina y 
ou dezerto. Cborograph. 
Barrio igy Barria Alaêa na Província da Eftremadura,' 

- Patriarcado de Lisboa. Significa couíà campeftpe , ai*- 
. deaâ , dezerta. Chorograpb. Portug. 

* Bateca aàx4su Batechq. Melancia. He voz Arábica , 

e na6 Portugueza , como advertio Laguna , comentan-^ 
do DioícQriaes. Livr* IL cap. 124. Vid. Bluteau^ 

* Bátega í^{j Bdtea^ ou Bateja. Prato covo , tigel- 

* la, ou fopeira á femelhança de gamella. Gollio »tífm 
' efta voz por extra nha, e a deriva do Perfico^ e lhe 

- dá -a fignificaqaô de vafo de b^ro quje coftumftô os 

Kii Per- 
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. Ferias encher de vioho , e pór íbbre z tneza j òtde 

cada hum enche a fua taqa. Víd« GoII. pag. 279. 
Baxa. U^l^ Pijxii. ( voz Turca ) Dignidade que correA 

ponde á de Governador de huma Cidade ^ ou Província. 
Deriva-fe de JX^^ Pdx a cabeça , por fer o Baxa ca- 
beça daquella Província , ou Cidade pelo poder que lhe 
he concedido. 
*l Bazar i^L Bazar ( voz Perfica ) Praça ou Feira , on- 
de fe vendem todas as caftas de mercadorias ; , donde 
deduzem o nome de j^\ÍJy;L Bazarcdn negociantes, 

ou mercadores. ElRti fe recolbeo , e o Bazar fe /f- 
vantou. FernaÓ Mendes Pinto. cat>. a. pag. 13» 
Bazarvco lá^í/lf Bazaraq. ( voz Perfica ) Moeda da 

Perfia y e da índia- Vale menos de hum real dos 
. noíTos ; de forte , que hum vintém na índia tem 
doze réis y e efte tem quinze bazarucos. Ntfte In^ 
verno por haver falta de bazarucos , mandou o Gíh 
vernador fazer outros mais pequenos* Andrade. Cbro^ 
nica dElRei D. Joaõ IL Part. III. cap. 97. pag. iji» 
* BE€. dLa Beiq ( voz Turca ) Dignidade , que correA 

ponde á de hum CapitaÔ. Era nejfe tempo CapitaS 
em Catífa Mabomed Bec , Turco de naçaõ , e gran-- 
de inimigo dos Portuguezes. Couto. Década VIL cap** 
10. pag. I?^ \ 
** Bedem /, ^ju Baddn. Efpecie de capa com que os Alou- 

ros fe cobrem. Deriva-fe de . . ^ bddana cobrir o cor- 



po, veftir-fe. Vinba vejiido a moda Mourifca ^ comi-- 
%a branca , e feu bedem em cima. Barros Década III* 
foi.. 80. 
* Beduin ^yu Badaui. Homem . ruílico , que vive no 

campo. Os Árabes Domeílicos , que vivem nas Povoa- 
ções , chamaò Beduins a todos os que vivem no campo* 

Com pouco fundamento 5 diz o P. Fr. JoaÔ dos 
. Santos na fua Ethiopia Oriental. L. V. cap. 17. que 

. o» 
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,' è$ Beduins fatf * paftòres de gado ;; porque aiiida que 
muitos deftes o fejaò y o termo he mais amplo ^ e 
comprchende todo o que naò he da Cidade. 

E muito menos íà(S os moradores da Ilha Socotorá 
como di? Joinville no feu Vocabulário. Tom. VII. e 
Bluteau íegue o mefmo parecer. Vid. Tom. II. de feu 
Dicciowrio. Beduins , faõ os Mouros ., que vivem no 
interior da terra. Barros Década I. foi. 184. . 

Beldroegas aSLjJLj Baldoraca. ( voz Períica ) Hortaliça 

bem conhecida, 
í*^ Bei^edulgerid ouj^t^^^ Beladelgerid. Regia6 em 

Africa, antigamente chamada Numidia, ouGetuIia;e 

.l>or fer abundante de palmeiras os Geographos lhe daó 

o nome de Dadlylifera, que produz muitas tâmaras. 

He nome compofto dç ^^ belad o paiz , ou regiaò y 

* ♦ 

e de ^ijs^ girid as varas , ou ramos da palmeira. 

Bluteau traz ' efte nome fomente com a Íigniíicaça6 de 
varas , ou ramos feccos da palmeira , e na6 faz meh« 
fa6 do primeiro nome ^su ofilad o paiz. Vid. o mef- 
mo Tom. IL pajg. 125. 
Beleguins ^^^lL^ Baleguin. O official inferior de juf» 

tiça , que prende ; vulgarmente quadrilheiro , ou esbir* 
ro. Deriva-fe do Verbo 4L balaga , que na II. Con- 
jugação ílgnifica trazer, acompanhar, guiar, lançar 
xnaâ a alguém. 

* Belawan ^^^ (^^ B^nâudn. Aldéa no Reino de Afri- 
ca , termo de Tangere. Significa Aldéa do filho de 
repetido. Nome daqueila familia. E porque ejles Al- 
caides eJiavaS em íuma AUêa forte chamada Belaudn 
Damiaó de Góes. Cbaronica d^ElBci D. Manoel. Part. 
III. cap. '5. pag. ^77. 

* Benabecet» iAAàJÍ\ . w Bemlabbaci. Porta da Cidade 

de Marrocos. Tomou o nome de huma grande Mef- 

, quita, que eftá fora dos miiros da dita Cidade, de^ 

dica- 
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dicáda a Borabbasv Também lhe chàmatf á MèCqmtst 
de ^LuiM çfjgu» Cidi Elabbas. Nuno d^Ataide y com: os 
Xeques affentárao de bir primeiro atacar idarrocos 
pela porta chamada de Benabecete. Damiaô de Góes. 
Cbronica d^ElRei D. Manoel* Part. IIL cap. 74. 
pag. 424. 

Também he nome do Caftello que eftá na Villa de 
Alcobaça defronte do Mofteiro. Via. Monarcb, Lujit. 
Tom. il. cap. 28. pag. ^75". da doaçaó que ElRei DL 
Áftbnfo Henriques fez áqueiie Mofteiro. 

* Benamet Aaí^í^^ Bendbmed^ Nome de huma familia 

na Provincia de Ducala, Reino de Marrocos. Pêro de 
Menezes determinou correr o campo de Benaniet^ 
Damiaô de Góes. Cbronica d'ElRei D. Manoel. Part* 

IV. cap. 49- P^g- 54- 

* Benanifa AÍAib.,.^ Benbanifa. Nome de huma familia 

de Africa. Os da familia de hanifa. Tomado o defpo^ 
jo lhe poferaS o fogo , e ás mais Aldêas até a ,ds 
Benanifa. Damiaô de Góes. Cbronica d^ElRei D. Ma^ 
noel. Part. III. cap. 75'. pag. 426. 

* Bena MAquAR Jyèk^ ç^ Benmexuar. Nome de fàmiíia* 

Os defcendentes do aconfelhado. Saquearão todas as 
Aldêas até a Serra de Tangere , e a que faz rojio 
contra Benamaçuar. Damiaô de Góes. Cbronica dEl^ 
Rei D. Manoel. Part. III. cap. 7^. pag. 426. 

* Benamita a**/^ Benâmeta. Nome de familia. Os 

primos. Mandou o Almocadem dais Mouros de pdz , 
para faber onde ejlava Albella ( o Arraial ) de Be- 
namita. Damiaô de Góes. Cbronica d^ElRei D. Ma- 
noel. Part. IV. cap. 4. pag. 5-27. 

* Bena mira tyj^S t . ^ Ben amira. Nome de huma fámi- 

lia de Africa. Os defcendentes da Princezà. Na ba^ 
talha morrerão alguns dos de Alibentafuf y em que 
entrou o Xeque dos de Benamira. Damiaô de Góes» 
Cbronica d" ElRei D. Manoel. ?aru IH. cap* Ji-^p^g* 

580. Dfir- 



^BKASAPAMwt ^j^l^r^ Benaffaharift. Prcguezia no 

^ Reino do Algarve , Termo de Lagos/ Significa a dos 
• feiticeiros. Deriva-fe do verbo y^i^ Jabaru encantar, 

enfeitiçar. Diccionarió de Cardofo. 
Bencatel jjlS ^^jj Bencatél. Aldêa na Piovincia do 

Alem-Tejo , Arcebifpado de Évora. Significa Aldêa 
do filho do matador. Deriva-fe do verbo jjs catalã 
matar. Chorograph. Pòrtugueza. 
* BengEj ou Bebengi gv^ Bengi. Henra falutifera. Os 

Latinos lhe chama6 ApoUinaria. Vid. Fhamiacopea. 

Tom. L pag. 75'. e Avie. cap. 30. pag. 84. 
3ERBERES jayj Barbãv. Saô os habitadores de Berbéria. 

Deriva-fe de ^ barron. O campç , dezerto. &c. 
Berteju ,JJ^ BarrtélL Aldêa na Província da Beira, 

'■ Bifpado do Porto. He comporto de ^ harr o campo , 
€ de _V7 téll o outeiro , e vem a fer , campo do ou- 
teiro. Chorograph. J?ortugue%a. 

Beitareins rj;^ v t..> Beitarín. Freguezia na Província 

d'entre Douro e Minho. Os Ferradores. Deriva-fe de 
^la^ baitard ferrar. Chorograph. Bortugue^a. 

BertÂrouca aJj^^ Barrtaruca. Freguezia ná Província • 
. da Beira , Biípadp de Lamego. Campo trilhado , ou 
frequentado. Óhorograpb. Portuguéza. 

JBetvaria AíjfCuj Beitbaria. Freguezia na Província da 

Eftremadura, Patriarcado de Lisboa. He compofto de 
ciou beit a cala „ è de ^y^ barria o campo. Cafa 

do campo, Cborograpb. Portuguesa. 
BczuAR , PEDRA Bezuar -UjaL Badzabar. ( voz Perfi- 

ca ) He pedra contra o veneno. He nome compofto 
de àU^ bJd a pedra , e de .U>3 zahar o veneno. 

O P. Bento Pereira na fua Profodia lhe dá a fignifi- 
caçaó de Regina veneni. Junto d Cidade , ha puma 

Serra • e nelh Ce criaS certos animaes em cujo bu- 

^ cbo 



cbo fe acba a pedra chamada bassar y ou be&uar f 
muito ejlimada dos PerfaSy por ter virtude contra 
$ veneno. Itinerário de António Tenreiro, cap. 3. pag. 
361. 
* BoNN ç^^ Bonn. O gra6 do café , ifto he , antes de 

fer torrado. Vid. Pbarmacopea Tubalen. Tom. 1. pag. 
78. 
BoFARiNHEiRO juL^tl^ Bulbenna. Os Caftelhanos o pro* 

nunciaô Bohenero. Covarruvias deriva eíte nome Czí^ 
telhano Bohenero , e diz > que vem da voz Bufos , 
que eraó huns toucados , que antigamente fe ufavnó 
em Hefpanha : Porém fe nós attender-mos aos coftu- 
nies , e idlotifmo dos Árabes , veriamos j que naô íi- 
gnifica outra coufa> fena6 o vendedor de Alfena \ 
ou Albenna \ primeiramente pelo Quotidiano uío que^ 
lhe daõ , fefvindo de enfeite ás niuiheres y raparigas *, 
e crianças y e peia outra parte y que o nome ^ Bu 

denota propriedade y occupaçaó y ou poíTe de algu^^ 
còufa y como também ás vezes fe toma por , qui 
qu£ quod. Donde fe coliige , que pela frequência de 
andar apregoando ( como he feu coítume ) Aifenna 
Alfenna , lhe chama6 Buhenna y donde os Caílelhatioa 
tomarão o nome Buhenero , e nós Bofarinheiro. Ve- 
ja- fe a nota fobre o nome yà bu ^ y\ahu no prin- 
cipio defta obra. 
BoRNi ^^l^ Barrani. Efpecie de FalcaÓ mais agíl , é 

forte. Vid. Origem da Língua Portugueza. por Duar-^ 
te Nunes. 

Brihgela ^ pf^!> Badanjan. ( voz corrupta do Períi- 
CO ) ^^U^'ju Badenjan. Fru(ílo de hunia planta de hor- 
ta bem conhecido. Diz Bluteau no 11. Tomo de feu 
Diccionario pag. 107. que fegundo alguns Authores ^ 
as Bringelas , faô huma efpecie de Mandragoras , quan- 
do eftas faò efpecie muito differente , e que nad fer- 
vem fenaô para o cheiro > e Vifta , e verdadeiramente 

laõ 
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fa6 meloenfinhos de cheiro^ a que os Árabes chamao 

au)\ s^ xammame y coufa cheirofa j os AFricanos lhe 

dao o nome. de c^l ^oii> Batech ennabi y melões do 

Profeta. Os Hebreos lhe chamaõ Dodaim* Vid. Gen. 
C.XXX. , e aquellas fe comem guizadas de muitos mo- 
dos. No mefmo ' Tomo , e pagina diz Bluteau , 
que fegundo piogo de Urrea fe deriva o nome Brin- 
gelas , de /. ^ju oadan o corpo , e de /. ^^L-.^ jàn cou- 
fa maligna , ou diabólica pelos máos humores que 
caufaò a quem as come. 
BuFOARiA ».>J^^i Buhauaria. Lugar na Província da 
Eftremadura , Patriarcado de Lisboa , termo de Alem- 
quer. Compoem-fe de 5// ^ pai , e de aj^Í^ bauaria , 

a cândida y vem a fer y Lugar do pai da Cândida , |]0- 
me da fua poífuidora. Cardofo. 

* BoRAX c-J,^ Boraq. Os Perfas lhe chamaò ^^^ h(H 

rad. Efpecie de Nitro. Vid. Avie. cap. x. pag. 5'9* 
Ha outra efpecie de Bórax , chamado Kebuh que 
J^x3 he huma femente , e ferve para purgar a fleuma , 
ê mata as lombrigas. Vid. o mefmo Avicena cap. 39. 
pag- iio. 

* BuziDAN /. ^íjoj^ Buziddn. Raiz de huma herva que 

nafçe na índia , vulgarmente chamada teíUculos de 
Rapoza. Avie. cap. 9^. pag. iio. 
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* /^^ Aba ^-•^ Caba Cenáculo , ou cafa quadrada. 
V.-^ Efte nome tendo artigo , fignifica o Templo de 
Mecca, por fer fabricado de forma quadrada. Deri- 
va-fe do verbo ^ ^«^ caabâ fazer alguma coufa em 
quadro , ou quadrada. Bluteau. 

* Cava , ou Caba ^jcS. Cdhba. Mulher má , adultera, 

* 

Deriva-fe do verbo í—jJL cahdba viver a maneira de 
mulher pública , ou ter vida diflbluta. Deraô efte no- 
me á filiia do Conde JuliaÔ pelos motivos j que íe 
podem ver em Brito , Barros , Monarquia Lufitana , e 
outros. Os grandes , e públicos peccados , acabarão 
de encher a medida da fua condemnaçaõ , qtie a 

' força feita d Caim filha do Conde JiáliaÕ. Barros. 

' Década I. pag. i. 

Cabidela xí<xx^ Quebdia. ( Termo de Cozinha ) efpe- 

' «cie de gmrado> que fe faz dos miwios àixs zv^s de 
penna , particularmente dos Perus. Os Árabes lhe cha- 
tnaó A»<Xx:& quebdia y guizado feito das entranhas , ií^ 
to he , moela , fígado , e forçura de qualquer réz. 
Deriva-fe da voz «v,^ quebdón o fígado. 

* Cabilda . ou Cabila aLaS Cabila Povo de huma Pro- 

vincia , ou Tribu governado por hum Chefe. As ca- 
bilas faô próprias dos Árabes do campo j cada huma 
he governada por hum Xeque a quem obedecem ; po- 
rém todas tem fugeiçaõ ao Rei , e a quem paga6 tri- 
buto. Deriva-fe do verbo ..JuJ cdbela , que na III. 
Conjugação fignifica receber o' governo , fer digoo da 
çleiçaõ occ. 
Cacela aJUoS Cacila. Villa no Reino do Algarve, ter- 

»mo de Tavira. Significa , j)aftagem do gado. Chorog. 

Ca- 
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Caceia Sant-Iaqo de Cacem. jmí-LJJ Cacem. Villa na 
Província do Alem-Tejo , Arcebifpado de Évora. He 

nome próprio de homem de quem a terra tomou o 
nome. Significa o que divide , ou repartidor. Partici- 
pio doverbo ^^ cdçama dividir, repartir. Cardofo. 

Também he nome de huma pequena Povoação na 

Província da Eftremadura , Patriarcado de Lisboa y no 

caminho de Mafra. Deriva-fe do mefmo verbo , e li- 

gnifiça o mefmo , ifto he , lugar de Cacem. 

Cacemes > »^a g Caceme. Aldêa na Província da Beira , 

Bifpado de Coimbra. He noine feminino do mafculí- 

no antecedente , e deriva-fe do mefmo verbo j de quem a 

terra tomou o ]iome de Aldeã de Cacemes Cborcgrap. 

Cacxz ^ytjuaS Cacís. ( voz Syriaca cãxixa ) Titulo que 

íe dá a todos os Sacerdotes Cbrlftâos do Oriente aí^ 
£m Gregos, Armemos, Qomo Maronitas ; e naòaos 
Sacerdotes Mahometanos como trazem os noffos Au- 
thores j porque nem os Turcos , nem os Mouros 
daõ feroelhanté titulo aos feus Miniftros da Lei : aos 
primeiros lhe chamaô ^á Xaicb , e aos fe gundos 
M3 Faquib. 

Cadima *4^>í Cadima. Freg^iezla oa Província da Bei- 
ra , Bifpado de Coimbra. Significa couía antiga. CbiH 
rographia. 

^ Cadi (^{5 Cddi. ( e na6 Cádis como fe acha ás ve^ 

zes efcrlpto ) Titulo , que os Mahometanos daô aos 
Miniftros , e Juizes Civis , que julgaó as caufas por 
Sentença final. Deriva-fe doverbo ^J Ga^i decretar , 
definir , fentencear. Bluteau^ 
Café ^y^ Cahue. Pequeno frufto de arvore , aífáz co- 
nhecida , depois de torrado , e moldo , he que afte 
nome lhe compete. Vid. Pbarmacopea Tubalenf. To- 
mo I. pag. ^17. Antes de torrado chama-fe ^^ 

Bonn. 

L ii Ca- 
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Cáfila \is Quefia. Companhia de mercadores, oix 

paíTageiros , que para maior fegurança fe ajuntaô e 
tazcm jornada. Deriva-fc do verbo ^jj^i* càfala ca- 
minhar com fegurançíi. Por haver poucos dias , que 
CS de Bulçaba tomarão huma Cáfila que vifiha de Ç^a- 
fim. Damiaõ de Gocs, Chronica d^ElRei D. Manoel. 
Part. iV. cap. 4. 

Cafkes j\ s> Cafer. Infiel , incrédulo , homem fem 

Lei , nem Religião. Entre nós , os Cafres , fa6 os 
Gentios da Cafraria. Dcriva-fe de m Cafron , o De- 

zerto , terra fem agua , nem herva. 
Caftan . ^ \ t,;;: Coftdn. ( voz Turca ) veftido talar , 

jue os Orientaes trazem fobre os mais veftidos ; e fó 
le faz de íeda , ou de tiíTo. 

Cairo »ysU Cahera. He o nome , que os Árabes daó á 
Cidade Metropoli do Egypro. Significa Augufta , ven- 
cedora. Deriva-fe do verbo ^^ cahara vencer , aíBi- 
gir, fugeitar. Bluteau. 

Cahera ir^\_5 Cahera. AIdéa no Reino de Fez , Ter- 
mo de Larache. Significa o mefmo que o nome an- 
tecedente: Determinou D. Joaõ de Meneses correr 
huma Aldêa dentro da Serra , que fe chama Cahera. 
Damia6 de Góes. Chronica d^ElRei D. Manoel. Part. 
I. cap. 9^. pag. 128. 

Cai DE »jo\— i* Caide. Saô duas Aldeãs do mefmo nome 

na Província íentre Douro e Minho , Arcebifpado de 
Braga.* Huma chama-fe Caide d'EiRei. He nome fe- 
minino de juUJ? Caidon. O Governador , ou Capi- 
tão , e vem a fer Aldéa da Capitoa , ou da Gover- 
nadora. Diccionario Geograph. dó P. Cardofo. 
Calahorra x^j iodlS Calatelhorra. Cidade Epifcopal no 

Reino de Aragaô , fobre o rio Ebro. He nome com- 
pofto de ^«Xj cala Fortaleza , e de «^ borra a Jivre. 
Vid. Geograph. Nubiens. 

Ca- 
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* Calaiate ivjWSEjJLS Calataiate. Cidade da índia no 

Reino de Calecut. Compoem-fe de ^JJ cala Fortale- 
za , e de aiate ciJ^ *\ as maravilhas. Fortaleza das 

maravilhas. O que naÕ fez o Xeque de Calaiate. Da- 
mião de Góes. Cbronica d^ElRei D. Manoel. Part. IV. 
cap. 8o. pag. 590. 

Calataud <y^<ijJL5 Calataiúb. Cidade de Hefpanha no 
Reino de Áragam. He compofto de axJL5 Fortaleza , 
e de i^yA Aiúb Job , feu fundador. Fortaleza de Job. 
Vid. Geograph. Nubiens. 

Calatrava sJíjjW »jú3 Calat el teraba. Cidade de Hefpa- 
nha na Caftella a nova , Reino de Toledo. Com- 
poem-fe de »x\3 cala Fortaleza , e de ^j^j Teraba 
a terra. Fortaleza de terra. Foi aífim chamada pelos 
dois grandes outeiros de terra que tem aos feus lados. 
Geograph. Nubiens. 

Calecut Cy&.^iX s Calacut ( voz Períica ) Cidade na 

índia 5 íignifica , plantas quentes. Foi allim chamada 
pelas grandes proaucções de efpeciaria que delia fe 
colhem. Vid. CaJielL Tom. I. pag. 424. 

* Califa aíJUí Chalifa. Significa mcceífor hereditário. 

He titulo de Dignidade fuprema , com poder abfo- 
luto em todas as matérias concernentes á Religião , e 
governo politico. Os antigos Soberanos Árabes goza- 
vaô defte titulo , e ainda hoje os Reis de Marrocos ; 
pelo qual fe fazem defcendentes , e fucceífores do feu 
Profeta Legislador. Deriva-fe do verbo l-íJLsL chála- 
fa 5 deixar depois de fi fucceíTor , ou herdeiro. Blu- 
teau , e Marmol de V Afrique. 

Camelo u^ Jamalon. ( voz Syriaca ) Animal conhe- 
cido. Os Gregos diíTeraõ Kámelos , mas na melhor 
òpiniaõ*, vem da voz Syriaca. 

ÇAMrzA (jâA^o Camifa. Túnica de linho, que fe traz por 
baixo dos mais veftidos. Faria quer , que feja palavra 
Púnica y porém ella he fem duvida Arábica j por iíTo 

no 
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no AícoraíJ no càp, de Jofé rem ihaís de hmna rezm 
Ora os Godos naó confta > que foíTem a Arábia , nem os 
Mouros a leváraõ de Heípanha y pois ainda a naó ti- 
nhaó invadido j logo , he certo que a deixarão em 
Portugal quando a poíTuiraô. 

Gazelas aIKí Gazela. Lugar na Província da Eftrema- 
dura , Patriarcado de Lisboa. Significa lugar da fiadura. 
Dcriva-fe do verbo _Jki GazaJa fiar. Cardofo. 

Candil ^JljoJS CandiU íampada ; donde nós derivamos 
o nOme candéa. 

Capa i ^y Capa. ( voz Pcrfica ) O capote, ou capa» 
Hefpan. capa. Cafidlo , e Gollio. 

Qk^KVkYíK f^^^ Carauan. ( voz Perfica ) Huma co- 
mitiva de gente , de mercadores , viandantes , ou Pe- 
regrinos , que para maior fegurança vaô jumos. 

*Car avançara JijM.^.J^jS^ Caravanfarai. (voz Perfi- 
ca ) Eftalagem /ou apofento , onde fe recolhem os paíla- 
geiros. Compoem-fe efte nome de ^j>j^ caráuan 

a comitiva , ou viandantes , e de ^s\y^ f^^^i a cafa , ou 
apofento > quer dizer , cafa onde fe recolhem os paA 
fagciros. Junta d Cidade paffa bum rio , ao pé do 
qual ha huma c ar avançara. Itinerário de António Ten- 
. reiro. pag. ^^66. 

Caria xi^ Caria. Aldéa na Provincia d'entre Douro e 
Minho, Arcebifpado de Braga. Significa, Vilia , Al- 
deã, Povoação occ. Os Hebreos também dizem qui-- 
ria. Todas as mais Aldeãs, e Lugares cora efte no- 
me fignificaó o mefmo. Vid. Dieeionario Geograpb. 
do P. António Cardofo ^ e a Cborograph. Portug. 

Cariophítllg _jjup> Coronfol. Cravo da índia. Os Fran- 
cezes. Girofie. 

Carmim ^^^^^ Carmim. A graá de que fe fez a cór 
vermelha.' Os Hebreos lhe chamaô quelmez. Vid. Jvi- 
cena Livr. I. cap. 389. pag. i^8. , 

Carmezim ç^yo^ Carmezi. A côr encarnada , muito vi- 
va • e dá luftro ás mais cores. Cak- 
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eAKKACHiOE 5\_&H j^^ Carmxate. Lugar na Província 

da Eftremadura , Patriarcado de Lisboa» Significa pon- 
ta , ou corno da ovelha. Compoem-fe de ^^- carn. 

a ponta, e de 2\ * xáte a ovelha. Cardofo. 

Carnide xa3j.> Carniet. Lugar na Provinda da Eftrema- 
dura 5 Patriarcado de Lisboa. Conjundla á outra , vi- 
zinha de outra Povoação. Deriva-fe do verbo ^^^ 

cárana unir , ajuntar huma coufa á outra. Charograp. 
Portuguesa e Diccionario de Cardofo. 

Garrada Garrada , e Garrapato »aí^* Cardda. Infe- 
ílo que fe mett« nos caens , e animaes. Os Árabes na6 
fazem diftincçaõ entre as carraças, e carrapatos., ain- 
da que fejaõ de differentes efpecies. Deriva-fe do ver- 
bo tijS cavada criar , ou produzir carrapatos. 

Cártamo ^^ Cartamon. AíTafroa , planta , cuja fe- 

' mente he purgativa. Vid. Fharm^capea Tubal. 

* Gatar ^ Catar. Quantidade de beftas de carga , que 
os Almocreves coftumaõ ter , a que chama6 recova , 
ou recua. Deriva-fe do verbo j^ catara guiar mili- 
tas beftas prezas humas ás outras , levar pela arriata. 
Ha nejla terra muitos recoveiros \ Tent cada hum fe- 
te , quatorse , ou vinte e huma beftas j a cada fite 

^ lhe chamaÕ catar que quer dizer recova \ e dizem , 
be recoveiro de bum ^ ou mais Gí/^r^J*. Itinerário d€ 
António Tenreiro, pag. 378. 

* Gata us CatA. Eípecie de ave de arribação , que fe 



* cria na Arábia. Ainda que muitos dizem que taes aves 
ftaõ as ha. Vid. Goll. pag. 1943. Bluteau. Tom. IL 

' pag. .203, e Avicen. X. L cap. 180. pag. 121. 

* Gatkl _vr^ CatcL { voz Perfica ) Na lingoa dos 

* ruftícos , daquelh NaçaÔ he cadeira , ou affento de ma- 
deira. MRci lhe acenou , que chcgâffe para o catei , 
e o mandou fintar, ©amiaô-de Góes. Chromca d\EU 

i D. Mame}. Part. l. c 41- P^^- 49* ^ 
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* Catual ^\yi^, CatuaL ( voz Períica ) Dignidade/ 
que correfpoiíde á do Governador de huma Praça , ou 
Fortaleza. Vid. Cajlello. Tom. i. pag. 440. 

Çafaro igjL^^ Sahari. Elpecie de Falcão , femelhante 

ao Açor. Bluteau. 
Çafaro cc^\_^ Sabario. Coufaremota da gente , rude , 

buqal, bravia. Sendo Çafaro do nonie de ChriJlaÕ ^ 
fubmeteo feu entetídimento em obfequio de Cbrijlo. 
Barros. Década. I. cap. i. oag. 171. 

* Çafy , ou Çafim ^Ji A^h' Praça 110 Reino de Mar- 
rocos y Província âe Ducala fobre o Oceano Atalanti- 
CO. Foi fugeita á Coroa de Portugal. He formula de 
dor. Significa áh , minha dor \ minha pena , ou laftt- 
ma. Veja-fe a' caufa da Etymologia defte nome na 
Geograyb. Nub. na defcripçaô da Lufit. Çafim a que 
os mouros chamaõ A&aji. DamiaÓ de Góes. Cbroni-r 
ca d^EIReiD. Manoel. Part. II. cap. 18. pag. 18^. 

,* Cala «jiu» Saláb. Oraçaô , deprecaçaõ. Deriva-fe do 
verbo j^^ falia orar , rezar , deprecar. Cinco vezes 
frequentaô os Mahometanqs no dia efte afto de Re- 
ligião y a faber , ao romper da alva , a que chamaá 
f^\ l'^ ^ Salatelfóbbi , Oraçaó da madrugada. Ao 

meio dia , e fe chama , ^\ siU^ Salatel dôhri ,, Ora- 
ção do meio dia. Ás quatro da tarde , chamada ^jú\ i^i^ 
Salatel asri , Oraçaô dà tarde \ ao Sol pofto , a que 
chamaõ s^^\ »^ Salat el megreb , Oraçaõ do Sol pof- 
to ^ e as oito, ou nove da noite, a que chama6 
itÃxIUVyitf Salat et Jxéj Oraçaô da prima noite. Naô 
aponto iiefte lugar a fubftancia da Oraçaô nem as ce* 
remonias por pertencer á outra matéria. Sobem ao fi- 
co no que fe lavaS na agua da lagoa , e fazem ^ o Ça* 
Id. Damiaô de Góes. Lbronica a'ElRei D* ManoeL 
Part. II. cap. 11. 

* Cala ben cala ^l^^^^^ j^\_d Saléb hen faléb. Nome 

próprio de- homem. Significa o Jufto filho do Jufto, 

De- 
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Deriva-fe do verbo ^X^ fdleha , fef jufto , perfeito f 

completo. Queimaras duas formo f as Mef quitas , e as 
cafas de Cala ben Qala , que foi Alcaich de Septa. 
DamiaÕ de Góes. Chronica d'EiRei D. Manoel. Part. 

III. cap. 75. pag. 426. 

C^ÀNEPA »xm^ Sanifa. Peça do cortinado que fe atra- 

* 

vefla no alto da portada , e chega de huma perna 
á outra ; coftuma ler de feda , lenço &c. 

* ^ANONA yyU*# Satiuna. ( voz Chaldaica ) fenonita a an- 

dorinha Bluteau^ 
Çapato Co^m# Sapaton. O calçado que a gente traz nos 

pés. Dèriva-fe do verbo c^xm fápata calçar. 

* Çarafo c-JÍj^ Sarrafo, Câmbiador , ou permutador 

de dinheiro. Nummularío. Deriva-fe do verbo c-Jj^ 

çdrafa trocar, cambiar hum dinheiro por outro. Na. 
Cidade ha muitos , e mui ricos mercadores , e mui-^ 
tos çardfos. Itinerário de António Tenreiro, cap. i* 

^ag. 349- ^ ' 

* Ceifadin qwoJ! LJum Ceifaddin. Nome próprio , e 

compofto de i^^m Ceif a efpada , e de ^^^ D/» a 

' Religião , efpada da Religião. Que eile depois do Rei 
Ceifadin fer morto , alevantara ejie^^ que agora go^ 
njerna. Commentar. de AíFonfo d' Albuquerque. Tom. 

IV. Part. IV. cap. 33. pag. 171. 

Ceife < sLa« Ceife. Rio na Província da Beira , Bifpada 

de Lamego. Significa efpada. Chorograph. 
Celga, ou AcELGA t-JCJu# Cekha, Hortalice conhecida. 
Gelim ^Jl, Çalim. Aldêa na Provinda d'entre Douro 

e Minho , Arcebifpado de Braga. He denominada pe- 
lo nome de feu poiTuidor. Significa falvado , livrado. 
Diccionario do A Cardofo. 
Cem IDE »j^^ Cemide. Aldêa na Província da Beira , 

Bi (pado de Coimbra. Significa a flor da farinha. Car- 
dofo. 

M ^ * CÈ- 



♦ Cekamè ^jMé Ç arame. Lugar fombrio , e ameno. De* 
, riva-fe do verbo ^^^ (arama cortar ramos para fazer 
huraa cabana , ou cobrir ãlgíim lugar. Fúi levada até 
ú ceratne , ortde e flava o Rei , em lugar fombrh fi- 
ra da Povoação ^ no qual vai paffar o verão , como 
nós o fazemos nas quintas. Yy^xm^ú de Qoes. Cbroni- 
ca d'ElRei D. Man&el. Párt. I. cap. 58. pag. ^6. 

Ceroulas ^S^y^ Serudl Efpecie de calças , por outro 
nome menores. Deriva-fe do verbo de 4 letras u^ 

■ , pau '^7^^ 

fdrbala veftir ceroulas. Os Perfas dizem ^\^jÁ xtruaL 

: He voz Arábica , e naò Caftelhana Çaraguelas , nem 

Grega Sarabala como diz Bluteau rió II. Tom. do 

fcu Diccionario. pag. 252. 

Chafariz gvjl^ Xacartge. ( voz Africana ) Fonte de 

agua com bica , ou fem ella. 
Chaga \^^ Xaga. ( voz Períica ) Cortadura, ferida, 

ou nafcida. Vid. Caflello. Diccion. Heptagloto. 
Chamar verbo ^^w^ Xamma. ( voz Hebraica ) xamã cha- 
. mar , ou nomear alguém por feu nome. Em Árabe 

fignifica o mcfmo , fó mudada a letra x por s Sanima, 

donde derivaõ a voz ^^^\ efman o nome. 

Chanouca Aíyá Xanouca. Aldéa nà Província do Alem- 
Tejo, Arcebifpado de Évora. A forca. Deriva-fe do 

' verbo uJíâá- xanaca pendurar pelo pefcoço^ enforcar* 
Chorograph. Portuguesa. 

* Charabe L«^^S) Cahrabe. ( voz Perlica ) O Alam- 
bre. Vid. Caflello Diccionario Perflco ^ e Heptagloto y 
e Pharmacop. Tubal. Tom. I. pag. 83. 

Charquezas aaSjJè Xarquiât. Nome pátrio, coufa Orien- 
tal. Derivado de i %Jl xarcon Oriente. E mandou en-- 
traY logo oito das juas Damas Charque^as de Na- 
ção^ mui bem concertadas , e honeflas. Godinho. Via^ 

' *geyn da índia. Livr. HL cap. 12. pag. 146. 

Chita c^j.::^ Chit. ( voz Perfica ) Paunó da índia pin- 

. tado de matiz , bem ufual , e conhecido entre nós. 
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CÍD ;s^ Sid Senhçr.. Titulo de lionra« Deriva-fc do ver- 
bo àL.,**» yi^i3^ . dominar , fenhorear, governar. 

* CiD MoMBARAQuÉ ^Xj^ ásj^ Sid Moharaiue. Nome 

próprio. He compofto de ^,j^ fid Senhor e de ^< j ,^i> 

Mobaraque abençoado , ou bento. Deriva-fe do ver- 
bo ,*\j\ . . baraca abençoar. AcodiraÔ logo dois 'Capi^ 

tães poder^fos y chamados UmicaÕ , e Cid Montb ata- 
que. Damião de Góes. Chronica d^ElRjsi D. Manoel. 
Part. IV, cap. 104. pag. 124. 
CiDE »oouâ» Saide. Nome feminino do mafculino ante- 

s 

cedente. He lugar na Provincia da Beira , JBifpado de 
Coimbra. Lugar da Senhora. Cboro^rapbia Fortu-* 
gu€za. 
Ciranda «jô^a- Saranda^ Inllrumento dé pedreiro» de 

que fe fervem para cirandar a caliça miudà* Ha ci" 
randa de junco com arco á feição de peneita com que 
cirandaô a cal branca para guarnecerem as paredes. 
Deriva-íè do verbo ^^^ J arada encadear , enlaçar , te*- 
■ eer huma coufa com outra. . 

* Copos uA^>Coffbn^ ( voz Perfica ) Efpecie deefcu- 
dos de couro dobrado , de que uíaô os foldados nu 
Perfia. Trazem huns efi:udos a que chamaõ cofos. Iti- 
nerário de António Tenreiro. Trazem hunsefcudos fei- 
tos de feda ^ e algodão a que cbamaÕ cofos , muito 
fortes que os naõ pajfa nenhuma frecha. O mefmo An- 
tónio Tenreiro, cap. i. pag. ^59. e Cajlello. Tom. IL 
pag. 1780. 

Coifa »3y^:> Coufa. ( voz Hebraica cofé ) Efpecie de 

cobertura da cabeça á maneira de rede. 

* CojE ^^sxS Copje. ( voz Turca ) correfponde ao no- 

me Latino pr£tor. ElRei de Calecut , mandou fa-- 
Zer bum Cajlello de madeira por confelho de Coji 

* Aly. Damia6 de Góes. Cbronicà d^ ElRei JO.ManoeL 
Part. I. cap. 91. pag. 119. 

M ii *Cx)- 
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Cominhos (^>]^í& Cammún. Efpeeie , ou qualidade d^ 
efpeciaria bem conhecida, Deriva-fe de Hebraico. G/- 

Copa , e Copo v^^ ^^i^- ( ^^^ Pei-íica ) Inglez a 
cup. A copa 5 íc pôde tomar cm dois fentidos j o 
primeiro 5 pela cafa onde fe trabalhão , e fe preparáô 
. as confervas de doces &c, O fegundo , pelos vafos , e 
mais ferviço da mefa , feja prata , ou louça. No Tes- 
tamento d'ElRei D. AíFonfo Henriques , e D. San- 
cho I. e outros vem repetidas vezes efte nome et nieam 
copam auri , et argenti &c. Vid. Monarcb* Lujit. 
Tom. IV. pag. 511. 

* CoPTOfi , ou CoPHros ^^iau3 Capti. Povo , ou Naçaô 
allim chamada natural ào Egypto. Cajlello. 

* CoPTi (^dio Copti. Unguento copti ifto he .Egypciaco-. 
Vid. Pharmacopea Tubalenfe. Tom. I- pag. Sj. 

* CoRGi Baxi ^L ^^y^D Corgi Bdxi. ( voz Turca ) Di- 

•• •• 

* gnidade aue correfponde á de Capitad General da Tro- 
pa. E vottando-fe para o Princepe , e o Corgi Baxi , 
que mais eftima &c. Godinho» "fornada da Índia. 
Lív. III. cap. 12. pag. 144. 

CoRDOVAM jV_xIs»;5 àortobani. O couro do bode , ou dá 

cabra corrido. Os Árabes, derivaô efte nome da Ci- 
dade de Córdova , a que chamao 9jioJi Cortoba , por 
fe fabricarem primeiro naquella Cidade ; á imitação 
dos Marroquins , por fe fabricarem em Marrocos ; e 
vêm a fer Cordovenfe , e pela corrupção do vocábu- 
lo fe chamao cordovaõ , ifto he fó uocada a letra / j 
por dy e o b por u Cajlello.. 
Couços ^^ Cauçon. Freguezia na Provi ncia da Eftrenu- 
' diíra , Termo de Thomar. Significa Arco. Deriva-fe 

do verbo ^jd\ 9 Caça extendcr o arco. Cardofo. 

CoTONiA aaíIiS Cotnta. Panno da índia tecido de algodacL 

CoTONiA ^/jii>- C^/^^/Vir Marmelo Pharmacopea. Vid. 

^ Tom. I. pag. 85*. ' 
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CvBEBAs \auUs» Cubdba. Efpecle de femeute aromática, 
e medicinal , femeJIiante á pimenta , e por fer muito 

quente, os Médicos Orientaes , lhe cliamaó « i^^^ 

e)r^j.rJW^^^^^/ íí^rííx , femente dos noivos. Avie. cap. I34. ' 
pag. iiy. 

Cuscus ^*==^v^^y Cofcus^ Certa comida de todo o povo 
de Africa , feita de farinha. ílm Portugal he conhe- 
cida. Bluteau. 

Cuba aaí* Coba. Villa no Bifpado de Beja. Significa Tor- 
rinha* Chorograpbia Fortugueza* Mappa de Portu- 
gal &c. 

* Cyphi uJu^ Ceif. Efpecie de perfume fortificante. 

Também figaifica Trocifco aromático. Pharmacopea 
Tubalejtfe. Tom. I. pag. 89. 
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DAMASCO (_jtâ-«A Damefque. ( voz Perfica ) Efpe- 
cie de feda , gue fe tece na índia > Itália , Caftella , 
e outros paizes occ. 

* Debul _J^à Dehul. Tifica , chaga no bofe : Item , tris- 
teza , disgraça , infortúnio , calamidade. Avie. cap. 2. 
pag, 26. 

* Der BE u^ Darbe* Caniinho , ou beco entre duas 

paredes. Fomos apofentados na yudiaria em huma 
rua ehamada Derbe. Jcronymo de Mendonça. Jorna-- 
da de Afriea. Livr. IL cap. i6. pag. 191. 
♦Dervixe, e Dervis ^1?.^^ Daruixe. (vozPerfica) Po- 
bre , mendigo , dcfprefador do mundo. Os Dervixes , 
..faô certos Mahometanos ^ que eftaô efpalhados por 
toda a Afia. Correfpondem quafi aos rioíTos Ermitães :' 
vivem folitarios , e fuft^ntao-fe de efmolas que pe- 
' , dem'. 
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. dem ; andaò veftidos de pelles dé ovelha , todos rapa-»^ 
dos , até as mefmas barbas ( contra a coftume dos Ma- 

. homeranos ) para maior defprezo feu. Na índia , tem 
domicilio certo , e vivem em Communidade á manei- 
ra de Religiofos. Godinho , Bluteau , e outros. 
* DrvAK (^>í^A Divdn. Concellio , Senado , Tribunal , 

onde fe ajuntaò os Mioiftras de Eftado. Na Corte de 
Conftantinopia , he o Tribunal , onde o Gram Vizír , 
com os mais Aiiniílros do Império fe ajimtaõ para con- 
ferir fobre qualquer negocio do Eftado. Divan y tam- 
bém ílgniíica , o meimo ado do concelho , e o def- 
pticho j que nelle fe dá , ifto he a itiefma confulta. Em 
algumas terras maritimas o Diván , he a caía , onde 
fe defpachaõ as fazendas e mercadorias , e íè cobráó o^ 
Direitos Reaes , á maneira das noflfas Alfandegas ; don- 
de os Italianos deduzem o nome Dogana , e Doana , e 
os Francezes la Douane. Deriva-fe do verbo ^^u da^ 

na , que na ^• Conjugarão ílgniíica , colligir efcri- 
ptos , efcreyer , ou íazer memoria de tudo o que fe 
palia. 
DuAAzios t^Sj^ Dura^ueno. Efpecie , ou qualidade de 

peíFegos. 



ww •# 4^ Ww <!♦ •♦ wW •♦ 1N> ## #♦ ww ww •• IMf W9^ ^Iw w9^ ' Wtt •• í|# •• wfr 



E 



EBa^o, ou EvANO. (voz Hêxzictibebnim) Ma- 
deira de certas arvores , que fe cria na índia , e 
Ethyopia. He negra , muito dura ^ e pezada. Caf- 
. tello. 
* Ebenabegi va»Uidt i . w Benela bbaci. Do filho do Ab- 



baci. He o nome do Caftello > que eftá defronte > do 

Mof- 
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' IVfofteirò de Alcobaça , de que Dom Sanclio ò I. fez 
doaçaõ perpetua ao dito Mofteiro , como fe vé na 

' Efcrip. II. do Tomo IV. Monarcb. Lujit. onde fe 

acha efcripto Abenabeci. 
♦ Elche ifi Elgi. Novo convertido , renegado , Profely- 

' ta. Derivíí-fe do verbo J^ âkja paíTar de huma Re- 

! JigiaÔ para outra. Ús Arcabuzeiros de cavallo , que 
regia Ahmet Letaba , Elche Genuez. Jeronymo de 
Mendonqa , Jornada de Africa. Livr. II. cáp. 15:. 
pag. 123. da perda d'ElRei D. SebaíliaÕ. Também he 
nome de humà Ribeira no termo de Thomar. Cbo^ 

, TQgraph. Partugueza. 

Kt.fxir^ in f^ ^< -<í^^í/^^r A quinta eíTenciá. CaJlelJo. 

Ema a^iIjú Neama. E naò Heama como efcreve Duar- 

; te Nunes. He ave de extraordinária grandeza. Pofto 
que o P. Eufebio Nieíimberg , na fua hiftoria natu- 
ral , diz j que a criação deftas aves he na Ilha Ma- 
luco , e Qamatra , com tudo , a meo ver , he mais 
abundante no dezerto de Zara , ou Sahara , na Pro- 
víncia da Lybia y naõ muito diftante da Cidade de 
Fez , pelo grande lucro , que. os moradores daqueU 
la Cidade tiraó da compra das pennas deftas aves , 
que os de Zara trazem para vender. 

A criação das referidas aves no dezerto , he coufa 
maravilhofa ao dizer dos Árabes ; pois nunca póem 
mais que 20 ovos , e eftes em dois lugares , porém 
huns perto dos outros. Quando chega o tempo de 
chocarem cobrem fomente dezj e os outros dez os en- 
terraõ em arêa ; chegando o tempo de tirar , defco- 
brem os que e/la6 encerrados na aréa , e com o bico 
Qs quebra6 todos , e os dcixa6 apodrecer j e criar bi- 
3COS, para nelles terem os filhos que comer era quaii- 

to faõ pequenos. 

Em Marrocos , Fez , c Maquines , ha grande quan- 
tidade de Emas ; porém na6 fazem criaçaô , mas os 
Mouros- depois de terem juntos alguns : ovos , os. en- 
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terraó em huma efterqueira , que com o calor , paíEi- 
do o tempo neceíTario tiraò ; e entaô os criaó como 
os pintos dos perus , outras vezes os comem , e de 
ordinário , mechidos com manteiga ; e quando ifto a- 
contece nunca os quebraó ; mas fazem-lhes hum fura 
por onde deve efcorrer o que tem dentro, ficando as 
cafcas inteiras para as darem , ou venderem. 

Endfvia xjòJJí Hondeba. Chicória , hortaliça. He voz Ará- 
bica naõ obftante , que a deriva Bluteau do Italiano , 
c diz, que eftes o tomáraõ dos Caftelhanos. Veja-fe 
Lourenço Franciozini no feu vocabulário Italiano , e 
Caftelhano, que o deriva do Arábico. 

Escarlate oSJu, Scarlat. ( voz Perfica ) Panno encar- 
nado , que da mefma côr tomou o nome. Cajiello. 

Espinafre ^ \ j^ \ Efpanech. ( voz Perfica ) Hortaliça 

conhecida. Alguns o derivaõ do Grego bárbaro. Sed 
tf Arabicum , é^ Grecum d Perjico manaffe. Gol-, 
lio. pag. loz. 
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FA L A c A uJiJii Falaca. Inftrumento com que fegu- 
raô os pés , quando os Turcos no Oriente que- 
rem caftigar algum delinquente com baítonadas , ou 
Eancadas na fola dos pés. Diz Bluteau , que o Falaca , 
e huma taboa com dois furos em que íe metem os 
pés do delinquente , e com hum jpáo , ou vergalho lhe 
daô até cem pancadas : porém o Falaca verdadeiramen- 
te he hum páo roliço do tamanho , e groffura de hu- 
ma vara de medir^ no meio da qual ha dois fiiros , 
e entre hum ^ e outro y hum palmo de diilancia , e por 

el- 
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elles fe paflk Hutna cordinha , com dois ikSz nas pon- 
tas para naô efcapar , de maneira » que fica fazendo 
iium bolço , ou laço ; por onde fazem metter os pés 
do réo. O modo de dar efte caftigo , he da ma- 
neira feguinte. Eftando o criminofo ientado no chaõ » 
e os pés mettido no laço , pega6 dois Officiaes de 
Juftiça nas pontas da vara, e levantada para cima, 
enrolando a corda para fegurar os pés : com efta ac- 
ção ,,fica o miferavel deitado de coitas, e os pés le- 
vantados \ outro Official com vara de marmeleiro da 
groíFura de huma poUegada lhe dá , cincoenta , até cem , 
ou mais pancadas na íola dos pés. Feita a execução a 
levaõ para a prizaõ ^ e o curaò coin vinagre > e ial , 
■ ficando na prizaõ até que fe cure.' 

Eftá cafta de caftigo V que os noflTos Européos cha- 
mad baftonadas , fó aos Chriftâos, e Judeos do paiz 
o da6 , quando naõ faô íèntenciados á morte- Já os 
Africanos ufaó de outro modo de dar báftonadas , e 
vem a fer; o que fe fentencêa a ellas , he íiiípen- 
fo por quatro Mouros pelas mãos , e pés , e conx 
a barriga para baixo lhe da6 com hum pao da groíTu- 
ra de huma bengala nas coftas , pernas , e aflento , ou 
com hum flagelo entrançado de corrêas de couro cfú. 

Faleta aaIí Faleta. Freguezia na Província da Beira, 
Bifpado da Guarda. Significa Efaipada, Deriva-fe do 
verbo cJii falata ^ foltar , largar , deixar, efcapar, 
Chorographia Portuguesa. 

Faletía ^aU Faltia. Lugar na Província da Eftrema- 

, dura , termo de Ourem. Significa a Solta , defatada do 
yerho ,^:jJj Jalata foltar , largar^ deixar hir &c. 

Falua ^S^ Faluca. Embarcação pequena de remos. De- 
riva-fe do verbo l-JOLí falaqua , correr com vehemen- 
cia, cortar as ondas com a carreira. 

* Faquir yS^Faquir. O .pobre. Entre os Mahometanos 
fignifiça penitente pobre. Deriva-fc do verbo ^j .f^^^- 
ra ^ que na VIII. Conjugação, figninca, cahir em 
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pobreza , indigência , e neceí&dade. Fero de Menessiés ,' 
determinou correr o campo de Faffuir. Damia6 de 
Góes. Chronica d^ElRei D. Manoel, rari. IV, cap. 49. 

fag. ^40. 
ARES ^Ji Fores. Nome próprio , ainda que appel- 

lativo. O cavalleiro. Derira-fe de ^^3 farás o cavallo. 
O Xeque de Xarquia mandou f eu Irmaõ Muley hares 
a Portugal , com bum prezente a ElRei D. Manoel , 
e hum recado de obediência. DamiaÒ de Góes. Cbro-- 
nica. &c. Part. IV. cap. 59. pag. 55-4. 
Fareja Aac^^ Fareija. Freguezia na Provincia d'entre 

Douro e Minho , Arcebifpado de Braga. Significa o 
prazer. Deriva-fe do verbo ^ for aja , ter gofto , 

prazer, alivio. Cborographia. 
Farrejal ^)l:5yJ Farrcjal. Lugar na Provincia da Ef- 

', tremadura , termo de Leiria. He nome compofto de 

farr a fugida , e de _y \ ^ f^jol os homens. A 

agida dos homens. 
Fasquia a^â^mí Fafcbia. Sarrafo de madeira, ou taboa 
ferrada em tiras. Deriva-fe do. verbo ^m»} faf^^ba rar 
char , dividir , abrir pelo meio. 
Fatia ^33 Fatta. Pedaço de pa6 coitado com faca. De- 
riva-fe do verbo cj fatta cortar , partir , migar paó 
^ni a ibpa* 

* Fatíma a^U Fatema. Nome próprio de mulher. Lu- 
gar na Provincia da Eftremadura > Bifpado de Leiria* 
He nome de huma Moura Senhora de Ourem , que 
depois de baptizada fe chamou Ouriana , e cafou com 
Gonçalo Henriques, homem celebre daquelle Século 
em Armas , e Poefia. Vid. Afia Portuguesa. Tom. 
in. Part. IIL cap. 6. r E de outra Fátima Moura y 
que foi captivada na invafaô , que os Portuguezes fize- 
raâ na madrugada ào dia de S. joaô na Vifla de 
Alcácer do Sal. Vid. Cbronica de Cijter. Tom. I. 

* Livp. VL cap. r. pag. 71^. 
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* IPen ^ fam. Modo , Do(ílrina , Traílado , Secçaô ^ 

parte de huma obra» He o titulo que Avícena dá a 
oualquer Traftado da fua obra, Vid. Bento Pereira , 
lobre efte nome , na letra F. Gollio , e Caftello. 
Folques cJOlí Falqae* Freguezia na Província da Beira , 
Bifpado de Coimbra. Significa Divifaó. Deriva-fe do 
veríx) uJíX* falaca dividir pelo melo. Chorograpb. 

* Forma6 /. ^Lw«^ Formdn. ( voz Turca ) Decreto , 

Carta Regia Diploma. E nos deu hum formão para 
nos darem as coufas neceffarias. Godinho» Viagem 
da índia. Livr. III. cap. 12. pag. 142. 

* FoTA ^^ FutáL Tecido de lã , ou de algodão, e 
feda com liftas , do tamanho e feitio de huma cinta. 
Os Orientaes a trazem enrolada na cabeça por Tur- 
bante ; ourros a trazem no pefcoço com as pontas car 
hidas para baixo por caufa do frio. Os Nobres tra- 
jz,em rotas na cabt^a com cadilhos de feda. Damião 

. de Góes. Chronica d^ElRei D. Manoel Part. I. cap.. 

Frangaô g^ Farruje. ( voz corrupta ) O franga^ , gál- 
io pequeno. Na Pharmacopêa acha-fe efcripto fem €or- 
loipçaô Farrugi. Tomo L pag. ^7* 

* Franges ^^í Frangi. Nome genérico , que denota to- 
das as Nações Européas; porém em particular õsFràn- 
cezes. A origem defte nome , teve feu principio deí- 
de que S. Luiz Rei de França fez a guerra aos Egy- 
pcios , e ficou prizioneiro. Defde aquelfe tempo fica- 
rão com o nome de Franges ^ outros lhe chamaô Fran- 
cos. Vid. Cajlell. Tom. L "pdig. zo^. Senhor ^ tu *na5 
tens bom confelho em querer guerra com os Franges. 
Commentr. de Affonfo d' Albuquerque. Tomo I. cap. 

Fulano ^^^ Fclano. Pronome, que fe accommoda a todo 

o género de peíToa , allim como j hum tal , ou tal fu- 
geito Os Hebreos dizem floni , que íignific^-o mcfmo* 

■ N ii Fu- 
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^{jLvz ^y)j FuJus&. Nome plural de ^jJl{ feljòn hura fu- 
luz. Pe»]uena moeda de cobre fem cunho, nem farri- 
lha , corrcfponde aos noíTos reais de cobre , porém en- 
tre os Árabes vale meio real,, de modo y que hum 
vintém , tem quarenta fuluzes, Derira-]*e de ^Jj f^ih- 
ça cahir em pobreza 3^ ou eftar coberto de eícamas co- 
mo o peixe \ donde derivaó também o nome Feluz eí- 
camas de peixe por ferem os fuluzcs femelhantes a ei- 
las. Ca/le/io. 

G 

* /^^ A F A R jxc Gafar. Pequeno tríboto , que os CbriC- 
vjr tâos , e Judeos do Oriente pagaô aos Turcos de- 
baixo de cujo domínio vivem. Duas qualidades de tri- 
buto ha naqueUe paiz , hum , he certo , e annual , ou- 
tro he accidental. O primeiro , he pago de leis em 
féis mezes , e Ire de três modo» , e quantidades : os mais 

* ricos pagad huma moeda do ouro por cabeça de varão 
em cada anno , e efta em dois pagamentos : os reme- 
diados y pagaõ três quartinhos , e os mais pobres de- 

- zefeis toitões. O fegundo tributo ^ lie pago nas eftra- 
das j ifto he na paíTagem de qualquer ponte á imita- 
ção da Barca de , Sacavém. Cada paíTaeeiró j^aga 25' , 
ou trinta reis da jioíTa moeda > e Jfto fuccede todas as 
vezes que paíTarem por qualquer ponte. Deriva-íe do 
verbo yi gajara perdoar , remir , expiar a culpa ^ ou 
o crime. Chegamos a buma cafa feira de madeira , 

. em que ejlavao butis Mouros ^ que arrecadavaÔ o ga-- 
far dos pajfageiros. Itinerário de António Tenreiro* 
cap. 46. pag. ^8.8. 

* Garabia' juj»jx Garbía. Couía Occidental. Deríva-lede 

v>^ ^^r^fl«. O Occidente. He nome de huma Cabila 

na 
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ná Pto/incía de Ducála , era aíHm chamada , por eftar 
licuada na parte Occidental da dita Província. Compu- 
nha-fe efta Cabila de cem Aduarés , ou Povoaçòes , 
nas cuaes havia mil homens de cavallo , e vinte mil 
de pé. Pagavaõ de tributo a ElRei D. Manoel todos 
os annos mil cargas de camelo entre trigo , e cevada., 
e quatro cavallòs. Vid. A Cbronica do meÇmo Rei* 
Captivaraõ hum dos principaes Xeques da Xarquia , 
€ o venderão aos da Garabia , que andavaõ naquelle 
tempo em guerra com elles. Damiaô de Góes. Cbro^ 
nica d ElRei D. Manoel. Part. IV. cap. 40. 

* Garbis (^jx Garbiin. Os naturaes da Província de Gar- 

bíi. E logo fe lhe offereceo occajiaõ de dois Garbis de 
paz. DamiaÓ de Góes. Chronica d^ ElRei D. Manoel. 
Part. IV. cap. 43. pag. 53 1. 
Garrama K^yí Garima. Nome verbal de ^yí garama 

. pagar o tributo. Garrama , ou Derrama , he o mefmo 
que tributo, ou finta que fe põem ao povo. 

Gato lí* Cátton. Animal domeftico. He voz Arábica , 
naõ cbftante o quererem alguns que fejá Latino bár- 
baro cattus. 

Gazela ^\y. Gazala. A corça , animal fcmelhante ao 
veado porém mais pequeno 5 e tem as pontas lizas. 
O fitio he abundante de gado vacum , veados , e ga^' 
zelas. Barros. Década III. 

* Gazua jí^vi Gazua. O aílo de convocar a gente para 
a guerra , qu^ fe faz em defcza da Religião. Tam- 
bém íígnifica em geral , qualquer expedição , e cor- 
refponde á rolFa Cruzada. Mandou os f eus Alfaquis 
apregoar gazua contra os Portuguezes. Brito, Chroni-- 
ca ae Cijl er. Toin. I. pag. 120. 

Gazua. Também he nome de Jiuma fonte no termo da 
Villa de Villela Comarca de Coimbra. Significa ajun- 
tamento da Tropa , ou do Exercito. E do ml^ail* bon 
até dar na Fonte da gazua. Mona reli. Lufit. To:ii. 
11. pag. 350, efcriptura da venda que o Mouro M.> 

^ ho- 
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homed filho dç Ábderrahmán fez ao Alibade de Lor-^ 
va6. 
Gebelim (jyJix^ Jabalain. Freguezia na Província d^en- 

tre Douro e Minho, Arcebifpado de Braga. Significa 
os dois montes. Deriva-fe de _v^w jabalon o monte. 

* Gebel zocak ^\ _v ^^ Jabalzacar. O monte da me- 
moria. He nome compofto de ^y ^^ jabal o monte , 
e de .^^ zacar a memoria , a lembrança. E paffd" 

ra junto a Ilha de Gtbelzocar huma hora antes do 
foi pofto. Comm. de AiFonfo de Albuquerque. Tom. 
IV. cap. 8. pa^. 44. 
Gergelim ^;J^y^ Jolzelim. Pequena femente , e bera 

conhecida de que fe faz doce. Os Oricnraes, delia 
tiraõ. cileo como o da amêndoa , e £e fervem dell^ 
para o tempero dó comer. 
Gibraltar t-S,U-i — ^^ Jabaltarik. Praça forte na bo- 
ca do eftreito fobre o Mediterrâneo. Tomou o nom^ 

* do General. Tarik ben zarca ( Tariq filho da Azula- 
da y appeliido da fua familia ) que á inílahcia do Con- 
de JuliaÓ , e por ordem de Aluça Governador de Afri- 
ca yeio a primeira Conquifta de Hefpanha , è como 
formafle feu exercito fobre efte monte , lhe ficou o no- 
me do dito General. He compofto efte nome de Jv^^ 
jabal o monte , e de i 'ij. u Tarik nome do Gene- 
ral , que por corrupção lhe tiraraó a ultima í/laba ik 
e ficou-fe chamando Gibaltarr , e pelos Européos Gibal- 
tar. Vid. Geograph. Nubiens. 

Os Mouros ás vezes lhe chama6 ^vXill_3u^ Jabal 

Elfatbi. O monte da vicloria , ou da Conquifta. So- 
bre efte ponto , pode-fe ver o cap. 48. do Alcorão , 
chamado da viíloria , pag. ^yp. cujo principio o tra- 
zem os Mahoinetanos efcripto nos feus Eftandartes , erti 
letras de ouro. Vid. O Prefacio do mefmo Alcorão por 
Marratia. 



Ciha6 ía^ Jâbkatún. Efpecíe de colete. Derlva-íe de 
Sxjj. Jubbaton. 

^ GiNDi (S^J^ Gendi. O Soldado. Os Gindis na índia 
Íà6 como os noflbs Soldados Auxiliares. Deriva-fe do 
verbo ,>jLa» janada , . que na 11. Conjugaça6 , he ajun- 
tar, coUigir gente para o exercito. Cajlello. 

^ Girafa ^i^^^, Jarrafa^ ou ^sl^j Zarafa. Animal aP- 
lim chamado. Outros lhe chamaô Cameiopardal , por 
ter o pefcoqo comprido , cabeça pequena , e pés altos 
á femelhança do camelo. Tem o corpo mofqueado de 
varias cores. Vid^ Geograph. Nubiens. DefcripçaÔ da 
Africa , € JoaÕ Leo Africano. 

* GiKAFALTE CL^^'^ Zorufãte. Efpecie de FalcaÔ mais 

forte , e bem feito que os outros. Dèriva-fe do no- 
me cJb^ Zarifon , bonito , bem parecido , elegante. 

Dejlas Cabildas , e lugares , pagavaS o que lhes t(h 

cava foldo á livra .y e mais quatro Falcões Girafal-- 

tes primas. Damiaô de Góes. Chronica d^ElRei D. 

\ Manoel. Part. 111. cap. 14. Vid. .Duarte Nunes ^ Faria ^ 

e outros. 
GoMiA Axé.s ou Seblà. aLu« Arma de arremeíFo , <5u ef- 

pecie de faca de mato. Abdel Numen tinha tratado a 
morte de Alazraque , o qual joi pôr dois negros mor^ 
to ds Gomiadas. Godinho. Viagem de Africa pag. ^j. 
Gota o^^ Gut. ( voz . Períica ) Moleftia , ou mal , 
que accommette as mãos , e pés. Os Árabes lhe cha- 
maô cíQiJH to^. uajaâ el meluk moleftia , ou mal dos 

Reis. Os Inglezes dizem The Goute. Cajlello. 
Gravaô u^Sjô Gorabon. Villa na Provincia do Alem- 

Tejo , termo do Campo de Ourique. Significa Corvo. 
Chorograpè. Portuguesa. 

* Guadalabiar jLjWa!^ Uadelabiar. Rio de Hefpanha , 

que paíTa por Valença. He nome conípofto de -^i^ udd 
rio > do artigo ai e de J^u^\ abiar os poços j derivado 

" • do 
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do Singular ya biron o po;p« Rio dos poços. Vid^ 
Lourenço Francizini. 

GuADELCACER ^^t j.!^ UadelcãÇãr. Rio do Palácio, Efte 
rio palTa pelo Vifcondado de Córdova • He nome com- 
poíto , como o antecedente. Vid. Lourenço &c. 

GuADELERSE ^j^jjJIaL Uadelôrfe. Rio no Reino de Gra- 
nada. Significa Rio das Bodas. Nonie compojlo. 

GuADELEjARA , OU GuADELXARA r,L-i< ^ tladelhâjara. 
Cidade de Caftelia a Nova. Diocefe de Toledo , e rio 
do mefmo nome. Significa Rio das pedras. He com- 
poíto de iiâd o rio, do artigo ai e do nome plural 
oejara as* pedras. Geograph. ITubiens. 

GvADELHANAR 'Jjjí\ò]^ Uaaelfandr. Rio no Reino de 
Toledo. Significa Rio da Lanterna. He nome cora- 
pofto. Vid. Lourenço Francizini. 

GuADELMEbiNA ^jLi jJL! ^1^ XJãdelmedina. O Rio da Ci- 
dade : corre perto de Málaga. Vid. Voe ah. de Louren^ 
ço &c. 

Gu ADELQUEBIR jjiA.âJ! AÍ^ Uadelquebtr. O Rio Grande. 

Rio famozo , que atraveíTa toda á Andaluzia. He no- 
me compofto. Geograph. Nubiens. 

GuADELUPE 1 _^ffjt ^\^ Uadelúbb. Rio de Caftelia a No- 
va 5 e Villa do mefmo nome. He nome compofto , e fi- 
gnifica: Rio do Seio. Geograph. Nubiens. 

Guadiana \ >L-jò1^ Uadiana. Rio de Helpanha, que 

depois de atravelÊr parte daquelle reino fe mete em 
Portugal y e vai defembocar no Occeano. He compofto 
de uad rio de yána nome do mefmo rio ; e naõ de 
Guadiana 5 coufa que fe efconde como diz o P. Joa6 
Baptifta de Caftro no feu Mappa de Portugal. A Jetra 
G c|ue efte, e.mais nomes tem no principio, he de 
mais j porque os Árabes o efcrevem , c pronuncia6 

. uéd e naõ gued. , Acha-fe com menos corrupqaó em 
Duarte Galva6. Chronica d'ElRei D. Sancho o /. P^g* 
9. údiana. 

Guazil yj^ ou ,Ju^^ uasUr , ou vajil. Entre os Ára- 
bes , 
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bes > fe pôde tomar efte nome em dois modoi , ou £• 
gnificadòs» O primeiro , ( fegundo a pronuncia Alva- 
íir ) pelo Miniftro d'Eftado , Confelheiro , que eftá ao 
lado ao Rei. O fegundo ( Aluazil ) ajuelle que ad- 
quire alguma graça , ou pofto do Soberano : e fe- 
gundo o fentido que lhe daÔ os noífos Authores , 
Sgnilica o Meirinho Mór. Na índia, e Perfia, cor- 
refponde ao pofto do Governador de huma Cidade. 
O pofto de Alguazil, correíbondia antigamente em 
Portugal ao do Vereador da Camará^ Vid. Monarch. 
Lujit. Tom. VI. pag. 431. Paffàdos três dias ^ man-* 
diíu o Governador recado ao Embaixador ^ que o Xe- 
que IfmaeJ havia por bem- communicajjc o feu negoc- 
eio com e lie ^ e como GuaziL Damia6 de Góes. Cbro- 
nica d^ElRei JD. Manoel. Part. IV. cap. 10. 

Guita Isu^ Chaita* Barbante cordelinho do linho. Deri- 
va-fe ào verbo ]a^ chaiata cozer , donde deduzeor 
o nome l^U^ll Àlchaiate o Alfaiate. 

Guitarra «;UJ:a» quitara. Inftrumento mulico de cor- 
das. Cajlello/ 

«H> «H> «H> ^"i* «H» <H> <H» <H* «H> <H> *H» «H* 

H 

* T T E G I R A %ysJ^ Hajra. Á Época dos Mahome- 
XJL tanos. Teve feu principio na fugida de Mafo- 
. ma da Cidade de Medina fua pátria , para á de Mec- 
ca fendo perfeguido pelos Corachitas feus parentes. 
Significa , tugida , aufencia , fahida da pátria. Deriva- 
fe do verbo j.^yA hajara , deixar ^ repudiar , defam- 
parar , retirar-fe. 

Seria útil dizer aqui o modo de ajuftar a Época da 

Hégira , com a do nafcimento de Jesus Chriftoj porém 

• ha tanta contrariedade entre os Authores a efte ref- 

peito , que para tratar ifto com exacçaô , he prefizò 

O hum 
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' húm difcurfo inais dilatado } mas a opinia6 taais fe- 

- guida , he que a fuga de Mafoma foi em 6aa de 

ChriftOk E quem quizer íem trabalho ajuliar aquellas 

• duas Épocas , ufe das Taboas de Monlieur de Lan- 

♦ Hambt a*».í Abmet, Nome pttmrio de homem. O mais 
louvável. O (2»« vendo o Alcaids Hemet Lants , man- 
dou aleuns dos feus CavéUkiros. Damiaô de Góes. 
Chrontca ^EIRet 1>. Manoel. Patt. IV. cap. 76. pag. 

♦éoDAMO \ \i^ óddmo. Goaík grande , maioral. De- 
riva-fe do veibo ^^ 4íí»m engrandecer, magnificar 
Cada. Igreja tem feu Çaeiz, a que cbamaê Hodamo, 
o qual mS ferve mais que bum anno. Godinho. Fia- 

. gem.da índia. Uvr. HL ean. 10, pag. 13^ ^ , 

H Hv W El, »AMAR ^wj^l >í> Uad el barbar. Rm> caudalo- 
ib de Berbéria j tem feu nafcimento no Monte Ata- 
U», e vai acabar no Mediterrâneo. Saghifica Rio Bar- 
barífco , ou de Barberia. Vid. Focabularto de Lou- 
renço Francizini. 

SlTspPO (voz Hebraica azek,) Os Árabes lhe chamaõ c_J_,yí 

Jzzof. Herva aflim chamada. CaJleBo, 
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JAezes jL-^ Jebaze. Os arreios , e mais adornos 
de hum cavaílo. Deriva-fe do verbo ^^», jaèaza , a- 
dornar , preparar , ornar. 
Íalepe ^3I,s, Galapa. (. voz Períica. ) Termo Pharma- 
ceutico. Bebida , compofta de agua ,. e charope roaa- 
do. He compofto de _)tâ, gul a rofa , e de ^^\ ap 
a agua , e faz , agiía rozada » wagi» de rofaa. Caf- 
JeUo. \ J^" 
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*Janizaro. r^ J aa.i \ Inqutfarh^ ( vdí Turca) Signi- 
fica nova Tropa. Ella qualidade de Tropa , teve feii 
principio no Reinado do Sultão Murat primeiro do 
nome ; o qual , tendo tomado a terça parte do$ rapa- 
zes Gregos , que no decuríb de alguns annos do íeu 
reinado fecaptivaraÓ , os mandou criar , e depois iní^ 
tfuir na Lei Maliometicà , e depois na Arte Militar. 
Eílando já bem" inftruidos em iiuma e outra couía , 
mandou chamar a Hagi Bektache, homem muito efti- 
iriado , e tido por Santo entre os Turcos , para que 
abençòaíTe a nova Tropa , e lhes deíTe alguma deviza , 
pela qual jfe podeíTem diftinguir dos mais &>ldados. Ha- 
gi Bektache depois de os abençoar á fuá mòdà , cor- 
tou huma das mangas do feu roupaô , e a poí na Ca- 
beça de feu Chefe fervindò-lhe de cobertura á cabe- 
ça como hum goffo , á maneira dos noíTos eftudân- 
res de Coimbra , q que todos os. mais aflím fiaj^faõ, 
ifto he trazerenot nà cabeça himi goffo de panno 
pendurado , ou cabido fobre os hombms , da tòt 
do feu unifprme, cuja inftituiça6 teve principio rio 
ianflo de 763 da Hégira , e 1361 de Chrifto* Vi- 
àQ Bibjioth^ Orknt. de Herbeht. pag. 4484 

Dos mais coftumes defta gente de. guerra na Tur- 
quia ; de que maneira vinhaó das IProvincias da Euro- 
pa pelos Turcos conquiftadas ; e como o Graô Tur- 
co os mandava criar , e depois os repartia pelaé jpef- 
sôas grandes da fua Corte, e de que modo os fazia 
janizaros , e depois fubiaò a outros cargos maiores, 
fe podem ver em Gesnêro de rebus Turcicis ^ e A- 
mujiéro de Origine Turcarum^ 

Jar«a, e Jarro 5^j^ ^crr*. yafo de barro de b<)cí 

larga que ferve para florias ^c^ j^rro 5 vafo de barro , 
. òu de mêcal que ferve para agua ás mãos. 
Jasmin (5^4-bl» Jfiif^^i^' Flor. conhecida^ He voz Arabi- 

ca^, e naõ Hebraica como aponta Bíuteau no Tom. \l. 
' de feu Diccionario , aem fé deriva de Jefmir y tt violeta* 

O ii' Jas- 



Jaspe ( voz Hebraica ) Jafphab. Pedra branca muho eP 

timada. Ha diverfas qualidades , e cores de Jafpe, 
Javali a^^ JabalL rorco bravo , ou montéz. Deri- 

va-fc dê _\a-^ jabolon o monte , he o mefmo que di- 
zer coufa do monte , ou montanhéz. 

* IqA BUBAQUER ^^^ mm IÇã bubãcrL Nome próprio 

de homem. Significa Ifaú pai de Bacrí. Nejle tempo 
chegou Içabubaquer homem principal de Garabia Da- 
mião de Góes. Cbronica &c. Part. III. cap, 14. p. 290. 
Jezida ,jow Yazida. Freguezia na Provincia da Beira , 

Bifpado da Guarda. He nome própria de mulher , de 

2uem a terra tomou o nome. Sigíiifica augmentadora. 
)eriva-fe do verbo ajj síada augmentar, accrefcentar, 
abundar. Chorographia Portugueza. 
JoiA ^^a. Jauhar. Significa qualquer coufa fubftancial, 
que biolha , luz , reíplendece , como faô pedras pre^ 
ciofas 5 peças de ouro &c. Alcuns Autbores querem 
que fej.a voz Perfica ^ys> gaubar a mina » donde fe 
extrahe qualquer coufa de eftímaçaôj porém fegundo 
Gollio y melhor fe deriva do verbo Arábico j^Ja- 
hary mattifeftar, brilhar, patentear; donde derivai 
o nome ^jâ^j^ jauharion ^ o lapidario.- 

^ i^ > m^ )^X*< > ^3a^'>eg»'>8gí^-»^^*-^6S^^. 

K 

* 1^ A Fk íL^ Kehaq. ( roz íerfic» ) A perdiz. Vút 
Xv. Avie, cap. 364, pa^ 137^ 

* Kam , GRAM JcAM (^^i^^ Cb4n. Título do Imperador 

da Tartaria , Gram Kam da Tartariai. He o roefiao 
que , Grande Rei , ou SoberaoO' 

* Kanií AT £1. GORAB ^jtM r ; » , , ^'i F ^ Canifat eígorab. A Igre- 



jà do Corvo. He nome compofto de Kanifat a I^e* 
ja , c de gorab o corvo. 

Âilim chamavaô os Mouros ao Cabo de S. Vicen- 

> te no Algarve. Na Geographia Nubienfe fe faz men- 
ção deíla Igreja todas as vezes y que o Author quer 
demarcar as diilancias das Povoações. Como he no- 
tória a hiftoria dos corvos y i}ue acompanhavaó o cor- 
po de S. Vicente , fò porei efta paílagem , que vem 
no Tomo III. da Monarchia Lulitana , Efcriptura 
XXV. no fim da qual diz : In loco remotijjimo , ver- 
fus Occidentem , qui Latine dicitur ad cafut San* 
íli yUncentii de Corvo , Arabice Kanifat (y gorab. 
id ejl Ecciejia Corvi. E he o mefmo que o Author 
daquella Geograp. quiz dizer. 

^ Kebla aXxS Quebla. He a parte oppoíla a qualquer 
pefsôa y para onde eftiver virado. Os Mahometanos 
daò efte nome ao Templo de Mecca ^ pela obriga- 
qaò, ou preceito que tem de eítarem voltados para 
aqueila parte todas as vezes que querem rezar , fegun- 
do o que fe lhes manda no cap. 2. }^. 146. do Al- 
corão : por cujo motivo em toaas as fuás Mefquitas 
ha hum nicho na parede , que correfponde á parte do 
Templo de Mecca , a qiie chamaô Alquebla para o 
qual nicho eítaó virados quando rezaô. Nelle y na6 
tem Imagem , nem figura alguma , taó fomente fer- 
ve de indicio do lugar para onde devem eftar vira- 
dos. Deriva-fe do verbo _juS Cabeia y que na IV. 
Conjugação fignifica eftar fronteiro de alguma coufa. 

^ Bluteau. 

Keqxjenge , ou Alaquenqe g\^9^ fe Cacange. Efpecie 

de herva moura. Avie. çap. 369. pag. 138. 

* KiARCHAMBER j^Jl^ílsl Chiarxambar. Canna fiftula. 

. •Medicam. Avie. e Pharmacopea Tubalenf Tom. I. pag. 
III. 

* KisT \unS Qjf^fi' No Oriente y entre o vulgo , he balde 

* delgado y e comprido y cpm arco todo de madeira y onde 

os 
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os Cámponezes trazem o leite coalhado para vender; 
leva cinco quartillK)s , ou canada e meia da noíTa me- 
dida. E entre os Áuthores he certa medida dos foli- 
dos , e comprehende hum sá , ou quatro alqueires. Tam- 
bém fignifíca certa porçaô do iuftento da vida y que 
Deos tem concedido a qualquer criatura* Vid. Avie. 
cap. ^86. pag. 138. 
* Kaq ABE aaaS Ca/abe. Cannavial de açúcar. Efta Cida-' 
de excede * a t fidas as do Norte pela muita fruta , e 
àfucar que recolhe cada anno do Jeu Kafabe. Godinho. 
viagem da índia. cap. 2. pag. lo* 
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LAoA (^ Lacca^, Efpecie de tinta encarnada, (|úe 
fé faz do fucco de huma planta , e ferve para a 
tinta dos couros de cabra. Os pintores também fe fer- 
vem delia para certas cores. 

Ha Outra laca , chamada lacre de formigas que vem 
de Bengala j P^gâ, e outras terras da índia Oriental. 
Vid. Fharmacop. Tubalenf. Part; I. pag. 25:2. 
Lacaio s]l« Molquion, Criado de fcrvir, cuja occupa- 

çaõ he bem conhecida. Significa engeitado , lançado 
fora 5 expofto. Deriva-fe do verbp jfi lacad , que çx- 
preíTa o mefmo. 

Herhelot , na fua Bibliotheca Oriental , diz o fe-» 
jguinte ; haquais , enfant expôs é dont la mer ejl incon-* 
nue. Les Efpagnòls ontfait de ce mot lacaio , (y de ceU 
luici nous avõns fait laquais Bihl. Orient. pag. 62o. 

Entre as muitas derivações que Blutjeau ao V. Tom. 
de feu Diccionario defte nome traz, a verdadeifa , e 
mais conforme y he a que lhe dou. 
lâAQVEGN xLãA équica. Pedra preciofa de càr vermelha ^ 

femer 
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: femélhante á granada. Tem virtude para éftancar o fan- 

. gue. Bhteau. / 

Lacre ^^s Lacco. Compoíiqa6 de cera , e fezes da la- 
ca , feita em páos y que íèrve para fechar as cartas , 

. e fellar papeis &c. Cajlelh* 
Lalim pjs Laíim. Aidéa na Provincia da Beira , Bifpa- 

do de Lamego , fundação de Zeidan Ben huin , Re- 
gulo daquella Cidade. Significa Irrcpreheníivel. Cbot(H 
' grapb. P^rtugueza. 
Lamenhi ^J/^l Lamenbi. Freguezia na Provincia d*en- 

tre Douro e Minho , Arcebifpado de Braga. Signifi- 
ca , de quem he ? Compofto da particula ^ la át ^ do 
interrogativo ^ mdn quem , e dO pronome peflbal fe- 

: minino ^ bi , que muitas vezes fe toma pelo verbo 
auxiliar fum , es , fui , e faz o comppfto de que fi-* 
ca já dito. Cbarograp. 

Laranja a^X-J Naranja. Fruílo conhecido. Os Cafte^ 
lhanos o pronunciaô fem corrupção. Naranja* 

La RIM ^j:} Larim. Moeda de prata da Perfia , que va- 

. le três vinteis da noíTa moeda. Da Cic«iade de Larim, 
tomou efta moeda o nome por fe fabricar nella > aílim 
como dizemos moeda Lisboneníe , ou Portuenfe. Aqui 

. fe bate a moeda qu£ cbamnS Larim e vale 6o reis. 

Itinerário de António Tenreiro, cap. ^. pag. jóo. 
^ Lascarim ^^^ôuãJ Lafcari. ( voz Perfica ) Soldado 

de cavalio. ElRei de Narfinga , mantém á fua cufta 
. mais de vinte mil cavalios , e da fuá maó os entre- 
ga aos Capitães para repartirem pelos Soldados das fuás 
Capitanias a que chamaõ Lafcarins. Eftes fa0 recebi- 
dos em foldoj e com grande exame j porque os"^ fa- 
* 2em defpir em huma cafa perante quatro Èfcriváes , 
os (juaes efcrevem feus jiomes , de íeus pais, da Pro- 
víncia , do lugar, idade, e finaes de cada hum : O 
. que feito fe lhes aíFen^a praça , e a cada hum fe cn- 
titga hum^ cavalio. Depois de terem praça aíTente , 

já 
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Ji mais podíiráò Taiiir fóra do R^mo fedi á lieenc^t 
d'ElReI. Vid. DamiaÔ de Gocs, Qbronitã d?ElRú D. 
Manoel, Part. JI. cap. 6» . . r \ a ; .. - 

Hojç.vulgaraiente chamamos Lafcarim por deJTpçç;!;© 
a hum homem defcarado > e de animo pouco hunianq 3^ 
e aíllm dizemos, fulano, he niáo Laicarim, 
Larachjsi jâ^l^l Alaraix. Villa forte de Africa fobfe 
o Rio Luque > que depois, de atraveííar o campo de 
Cacerquebir , fe mette no Mediterrâneo. Significa as 
parreiras, ou as latadas. He nome pluraL do íingular ; 
'íája] ârixaton a parreira. Gracia ae Melto ao ama-^'^ 

nbecer do dia feguinte fez metter as velas f obre ,41^ 
barra 4e Larache. DamiaÔ 4e Góes. Cbrontca d^EIr 
Rei D. Mameh Part. I. cap. Ô4; pag. 108., : '; 

^ Laqueca jj^ju- âquica^ He huma pedra loítroík dacdr 

' da laranja, de que fazem brincos, é outras obras cò^ 

. mo anéis , guarnições de facas , e alfanges , os Japi- 

darios lhe chamaó çarneola. Vid. Goll. pag. 11 12-. 

* \uKTKJk J^Jiaíà\ Alâtar. Appellido. Significa I)roguifta. 
Hepois de D. JoaS feremjs&amor ^ teve. recado , que 
o Alcaide Latar vif^ba ao foccorro de Ducãlap DÍa- 

' mia6 de Góes. Chronica d^ElR^i D. Manoel. Part. lU. 

cap. jo, pag. yj. 
XéJ^ypKT^o /o^y Ladano. Conipofi^aÔ que fb faz do fuc- 

. CO da ;papQula com outros ingredientes. Vid- Bbarniacép. 
Tubalenji e Blnteau fobre a compojiçaõ da Laudam. 
Tom. V. pag. 16. è 5^9. 
Lazarim ^^ \ ^^ w Aldçarin^ Aldéa na Província da Bei* 

ra , Bifpado de Lamego , fundação de Zeidan , Re- 
gulo daquella Cidade. Significa as duas fortificações. "^ 

periva-fe do yerbo ^\ s>. baçara^ fortificar, naunif;. 

Cborograpbia. 

* Lela Mariam ^^*LJ Leila Mariam. Nome de mu- 
lher. Significa coufa formofa, ou a formofa Mariam. 
Vid. Gollio pag. 2183. Tinha o Xerife buma irmaa 
^ A chã'* 
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chamada hela Marlam. Jeronymo de Mendonça; Jor- 
nada de Africa^ Livr. II. cap. i6. pag. 138. 

* Lei^á quabir ^juStòui Leila quebira. Nome próprio de 

mulher. Significa a grande formofa. Havia em Mar- 
roços buma mulher Portugueza cafada com Elcbe 
Vice-ReJ de Ducdia , ainda que renegada , muito 
amiga dos portugueses , chamava^fe Leia quebir. Je- 
ronymo de Mendonça. Jornada de Africa. Livro II. 
cap. 16. pag. 1^9. 

Lezírias l\y*y^ Jas&irdt ( voz corrupta ) Uha , ou terra 
alagadiça , e cercada de agua. A terra emji he baixa , 
alagadiça , e retalhada c^m tjieiros , e rios como cá 
faõ as terras^ que por vocábulo Arábico chamamos 
Lenirias. Barros. Década I. foi. 181. Duarte Nuneis, 
e Faria , efcrevem fem corrupção , efte nome Jezira. 

LiMAÔ ç^y^ Laimún. ( voz Perlica ^^^^ ) FruClo co* 

nhecido. 
*Locafa\*:*vH Lacaha. Multidão de gente, companhia. 
Tribu. Affirma5 os Chronijias defte Reino , ( da Per- 
íla ^ que em quatro annos morrerão a ferro deziefeis, 
Lúcafas de homens , e cada Locafa , tem mil homens j 
FernaÔ Mendes Pinto. cap. 45. pag. 54. 

* Lofada À^ál Lafaha. Rajada de vento , foracatí , Ry- 
pro forte de vento. Deitarão huma lamça no nojfo GW- 
liaô , a qual fe apegou d vela , até que afacodio ku^ 
ma Lofada de vento. Barros Década IV. foi. 94. 

*XoHOc i^i ^\ Loâq. ( Termo de Botica ^ e Pharmaccu- 
• tico ) Lambedor. Deriva-jfe do verbo i. v^ ladta lam- 
ber : em Latim , he lingo. Pharmacopêa. 
*LtJLETEM ^^^ Luleitein. Significa as duas pérolas. 

£ defcobrio todos os portos , e Ilhas até a que fe cha- 
ma Luhtem. Comment. de AíFonfo de Albuquerque. 
Tom, IV. Part. IV. cap. 2j. 
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MAqAGAÓ , ou Mazagaõ ^_^âíV4^\.^ Maçocbon. 
Praça em Africa no Reino de Marrocos , Pro- 
vincia de Ducála. Significa agua morna , ou quen- 
te. Gompoem-fe de 'U^ má a agua , e de ^^^js&^ f^- 

chon quente. 
Macio ^^^ Maciho. Coufa llza , plana , macia , 

fem afpereza. Deriva-fe do verbo ^u*^ macaba^ po- 
lir , alizar , alimpar. Gollio , e Caftelio. 

* Macrume ti^^^y^a^ Macrume. Freguezia na Provinda 
d^entre Douro e Minho, Arcebifpado de Braga. Si- 
gnifica- coufa honrada , eftimada* L>eriva-fe do verbo- 
^^jgõ c ar ama , que na IIL Conjugação he , honrar > 
eíbimar» Cborog. 

*Madrac;aíí^um,j^ Madraça, ^kolz , onde fe enfinaa 
ler, e efcreven Deriva-fe do verbo ^^^ dar aça ^ cíhi- 
dar a IÍÇ&6 3, decorar, repetir a leitilra. Em humanou-^ 

\ tt , efiandò' os fíoffos Portuguesas , que moravaõ na 

. Gidade , acsãmtHetteraõ os Mouros , que ejlavaõ na 
Mfandega , no Ho/pi tal , e no Madraçal em que fe 
defendias y, lhe largarão o fogo. Daniiaó de Góes. 
Chronica d^ElRei Dk Manoel. Part. IV. cap. 79. pag. 

Madriix ^jj^^Lí^ Maajarit. Capitai de Hefpanha. He 
nome compoAo de ^U maa agua , e de ^^ jarit 
corrente. Aguas correntes. 

WfAFAMUDE «:!>^4.at:u« Mãbmudé. Nomo próprio de mulher* 
Significa Louvada. He FÇeguezia na Provinda d^entre 
Douro e Minho , Arcebifpado de Braga. Deriva-fe do 
verbo j^^ bamada louvar. Chorograph. 



jMafíia tji^ M^iifvra. A cova. Freguezia na Província 
da Eftremadura , Patriarcado de Lisboa. Deriva-fe ,do 
verbo ^ háfara cavar , abir. cova. Cardofo. , 

Magos ^j*.^ Majás. ( voz Perfica ) ^^ Mêjâs^ To- 
dos os Authores Árabes , derivai efte nome do Períi- 
co , e ihe daõ a íignificaçaó de PJiilofoplio , ou inda- 

- gador das cpufas occultas ; (6 Gerardo João Voífio o 
deriva do Hd>raico mahgim da, raiz haja y buficar y 
examinar. 

Os Perfas porém , tem , que ailim fe chamou Imm 
Profeta muito antigo , e foi o primeiro que revelou os 
fegredos de Deos aos homens, e introduzio o culto 
do fogo na Perita , e Chaldea , que durou por eípaqo 
dç 400 amjos , até que Ornar. III. Calife dos Árabes 
o extinguio. RofarÍQ Politico de Gencio ^ pag. y^J. 

% Mahawudi ííA^4a6 Mahrjmdi. JVtoeda de ouro , e de 

prata da índia , e Turquia , ' aue por ter o nome do 
Rei Mahmud gravado neJIa , íe chama Mahmudi ; af- 
fim como a moeda de Carlos fe pôde chamar Garli- 
nos j a de Aífonfo AfFóníins &c. Ejle Màhmtid , era 
Rei dei Qutsarate ^ e o primeiro dejie nome. Barr. De- 
cad. I. Livr. VIII. foi. 148. Elle lhe deu cem mil Ma^ 
hamudis de prata. Couto» Decad. VIL fol.^ 191. 

Mahajmlude »â^4j^ Mabamude. { Termo Pharmacéuticx) ) 
Herva vulgarmente chamada Efcamonea. Medicamento 
. louvável, rharmacop. Tubalenf. Ton\, I. pag». 118. 

♦ Mame;luco Áy^ mameluco. Efcravo , polFuido. Dcri- 
va-fe do verbo áU maleca reinar , poíluir; e como ef- 
te nome he partieipio da paffiva defte verbo , fignifica 

• ^efcravo , . poHuido de outrem* Cajlello. 

Os Mamelucos no Oriente , faô os rapazes ChriC- 
tãos que fe aparihavaó na guçrra , ou por tributo fe da- 
vao á Porta Othomana. Deftes os mais bem parecidos^ 
eraõ mandados criar no Palácio parao.ferviço, e. affif- 
tencia do Graó Turco 9^ acompanhalo quando hia á 
Mefquita y fervilo á meza y e peg^^i^e j|9. cauda ,da 

P ii Coftán. 



r *CofráD. Os Baxas^-e Grandes êà Corte , também còf- 
.. tumaò ter feus Mamelucos , á pipporçaó da fua ^a- 
duaçad. NofigyptOj foraó famozos desde que o Sul- 
. ta6 Salaàino > e feus defceodemes os mandara^ criar 
naquella Corre ;. os quaes pelos aDoos de 1250 de 
Ckrifto fe introduzira^ no governo :^ e fe fizeraô ta6 
poderoíbs y Que na6 fò occuparaò os primeiros Juga- 

* ns y e dignidades » mas fe iizcraÒ formidáveis ás mais 
NaçÓes > até aue Selim Imperador dos Turcos em duas 

. batalhas que Ines deo , os desbaratou. Os navios eraS 
guarnecidos diem da Equipagem por cincocnta Mame^ 

* %^os cada hum. Barr* Década 11. foi. 192. 

^Malucx>í^ Mameluco, (voz corrupta do nome an- 
tecedente ) He nome próprio > ainda que appdlatira 
^/ÍÀkf Maluco era o Rei de .Marrocos , que 4eu ba- 
talha a ElRei D. SebaftiaÓ, delle fe íalla a cada paflb 
na Jornada de Africa, e perda d'£lKei D. Sebaftiaò> 
por Jerónimo de Mendonça , &c. Sendo o dito Rei 
pequeno fe auzentou para Coiifiantinopla » e quando 
voltou y £bu pai lhe mandou pôr huma brafia.de pra- 
ta muito delgada no pé. direito > chamando-Jne Mame- 
luco ,.que quer dizer , Efcravo. Víd. y ornada de Africa. 

Mamora 31 ou Mamoros s^^4]uo ^^^^i^ri?* Fregueziana 

Frovincia da Beira , Bifpado de Vifeu. Significa a Edi- 

* ficada , ou povoada- Deriva-fe do ve^bo j^^ amara edi- 
ficar y povoar , conítruir. Também he nome de huma 
Villa em Africa , termo de Alcácer Seguer y Reino 
de Marrocos. Levou nas fuás infirucçíet y que acobar- 
da a . Fortaleza de Mamora &c. DamiaÒ de Góes. 
CBronica d' ElRei D. Manoel Part- I Y. cap.^ 79,. pag.. 

.^ Mancara . %yu^ Mancara. Campo na Provinda de 

Ducála , Reino dte Marrocos* Significa lugar da vitflo- 
ri^. Tero de Menezes , determinou correr o campo de 
Mancara. DamifaA de Góes.. Chronica Â^EIBH D. Ma^ 
mel. Parr. IV. capr.49. P*ír f^^ 
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Maka^ ^ Manna. O Maná, fegundo Galeno > he cí^ 

' peciô de mel , que fe produz em as plantas* A deri- 
vação defttí nome , foi quando os Hebreos viraÔ a 
comida , que Deos lhes enviava do Ceo , admira- 
dos , p^rguntavaô « huns aos outros , mannu , que 
he ifto ? Como fe vê no Êxodo. cap. i6. j^ ic. 
E defta palavra formou Moifés Efcriptor deílê li- 
vro o nome Subítantivo marmo , de que ufa todas 
as vezes que tem de falia r delia comida, e para íe 
tirar de toda a duvida , bafta ver o referido Capítu- 
lo do Êxodo. Os Árabes por outro nome lhe cha^ 
maõ jj^VS^s* heluet el codra doce da Omnipotên- 
cia* Vid, Bíbl. Orient. de Herbel. Letra M. , e a Btic-^ 
ciotíariç de BayU. 

Mancebo i^y,^ Mahfubún. O amante, ou namorado*. 
Deriva-fe do verbo t_^**^ naçaba ti^zer a memoria o» 
paíTado ; louvar a amiga com verfos amaíQrii9s, Vid^ 
Gollio. pag. 2338. 

Mancuba juyUu Manciiba. Coufa cavada > úu fiiradl^. 
Freguezia na Província da Eftremadttra. ,. PatuiiairGada 
de Lisboa. Deriva-fe do verbo ^Ju nacaba y cavar ,, 
fiirar , abrir buraco na parede, drarag.. Pvrtuguesa^ 

Mand£L ^úsU Mandei. A mudada^. i*regue26Ía na Pro- 
víncia do Minho, Bífpado do. Poeto* Deriva-fe do 
verbo ^jj nadala , mudar hunaa coufi dei feu lugar 
pára outro. Chorograpb. Portttgúeza. . 

Makdufe i3^àC^ Mandufe. Á facòdída.. Fréguezía. n^ 
ProTincia da Beira, Bifpadò de Vifeu.. Deriva-fe. da 
verbo eJjò nadafa , facodir a laa cpm páo ^ carçar. 
Cborog. Portugueza. 

Mandil Jl»4Xx^ MandíL Lenço > ou guardanapo* Em 
Portugal, o mandil, he pedaço^ de çaragoça , ou de 
baeta com que alimpaò as befta« do pá. Benta Pe-- 
reira. - ... 

MANG1.L jLssOU Mangil , ou Manchil^ A Fouce.. Inf- 
trumento ruftico. £rtr/^ Pfrí^írtfk; 

Mak^ 



Man«urj?5 tj^ioLê Man/ura. Fregi»eziíi na Província çj* 

Beira , Bifpa4o de Coimbra. A foccorrida. EJia Fre^ 
guezia tomou o nome de Almanfur Rei de Marro-- 
cos , quando nella fe alojou na fua retirada. Mo- 
narch. Luíit. Tom. IL pag* ^6i. 
Maquia v.,^g^^ Mequial. ( termo de moleiro ) PorçaÔ 

de trigo, que o moleiro tira para íi da farinha que 
faz. Deriva-fe do verbo w <=- cala medir. 

*Mar^U^ Mar. ( voz Syriaca moro ) Senhor Santo. 
Deos. Correíponde ao nome Latino Divux. He titu- 
lo, que os áyriacos , e Maronitas daõ aos feus Bif- 
pos. Os Judeos ufaé defte titulo mar , e o davad 
aos Dqâores da Lei Moiíaica ; porém á aquellès que 
viviaõ fora da Terra Santa. Vid. o nome Arabi. Em 
quanto Mar Abraham andava nejfas peregrinações , 
Mar Jufeph vivia pacifico no ^Èifpado. ;^rnada do 
Arcebifp. de Goa D. Fr. Aleixo de Meneiiçes i Seirra 
de Malabar. Livr. L cap. ^. pag. 8. 

MaracotaõJ (^ij!^\^ Barracoton. ( voz corrupta ) Es- 
pécie de peflegos , que nafcem do enxerto do dura- 
zio em marmeleiro , chamados aíKm pelo' muito to- 
taó que tem. a modo de marmelo. He compofto de 
\^ b/irra por fora , e de /^jlaS coton algodão , que he 

o mefmo , que cheio por fora de algodaÔ. 
Maravedi i^\yA Marabetin. Os Morabetinos eraõ po- 
vo da. Arábia da Seita de AI7 , Genro de Mafoma , 
cuja feita era oppofta á de Ornar. Eftes , paíTaraÔ pa- 
ra 'Africa em compãnhisi àQ Abujauar j fundador aa- 
2uelÍa feita, e depois paíFaráÕ para Hefpanha. Vid. 
? Afrique de Marmol. Tom. L pag. 28^. 
He participio paflivo do verbo ]ajj rabata , que 

na HL Conjugação, fignifica paiílear , confolidar , coí- 
ligár , taes erao eftes Morabetinos , firmes , e folidos 
na fu^ feita , e oppoftos a de Ornar. 
' O P. Marianna no feu livro de pon4^ribus & men* 

fu- 
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' fuHs \^ cap. 23. diz , que os Maravedis erad moeda 
dos Réis Godos , que reinarão em Hefpanhá ; porém 
éfta Etymologia fe defvanece por muitos exemplos, 
que moftraô o contrario. Veja-fe a Chorograpbia Por- 
tugueza. pag. 311 , e outros Authores* 

Também diz o mefmo Marianha fem fundamento , 
que fegundo' a opinia6 de outros , quer dizer , def- 
pojo dos Mouros j porque Mora os Mouros , e bu* 
. tinos o defpojo , da voz Franceza buttn , e que íi- 
gniiica defpojo dos Mouros , o nome Maravedis , he 
o mefmo que Morabetin , é fegundo a regra gerai da 
mudança das letras , fó fe vê o ^ trocado por u ^ ^ 
t por d. Elles era6 Mahometanos de Africa , que pro- 
feíTavaÕ as Sciencias , é Virtudes Moraes. Sua vida era 
quafi femelhante á dos Filofofos da Gentilidade. Del- 
les ainda hoje fe conferva6 alguns no Reino de Argel , 
Tunes , e Tripoly , e lhes chamaõ Marabutos. Vide 
a Hifioria de Argel. 

* Makdeceííque áXmíjjo Marfanque. (voz Perfica ♦áuubj-t) 
Efcuma da prata , efcoria. Pbarmacopéa. 

Marfim ^Jui^*^ Nabfih ( voz corrupta ) Dente do Ele- 
fante. He compofto de ^\ 5 nab o dente , ou pre- 
za , e de úi fil o Elefante. Os Caftelhanos dizem 

Mâríil. 
Margarita ^»j\^^ Maruarid. ( voz Perfica ) Pérola, 

ou qualquer pedra precioík. Vid. Cajiello. Diccionario 
Heptagloto. 

Margem ^^ Marge. ( Margem do Rio ) Lugar abun- 
dante de nervas , pafto para o gado , frefco , ameno &c. 

*'MARLorA A>^^ Mar lota. Veftido cuno de que ufa6 
os da Perfia e índia. Huns faõ de feda , outros de 
laã. Além dijlo lhe deo Marlotas , e outros vejiidos. 
Danlia6 de Góes. Chronica d'ElRei D. Manoel. Part. 
I. cap. 37. pag. 121. 

*'WCarquezita «3.^1^ Màrcdusàt. Pirites ,, pedra que 

acompanha os veios de metal. Cada mina tem fua 

mar- 
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marquezita. A do duro, he amarella^ a da prata hé 
branca , e á proporção os mais metaes íegundo a cdr , 
e qualidade de cada hum. Deriv»-fe do verbo yâa^ 
racaza j que na IV. Conjugação ht y defcobrir^ ou 
achar mina. Bhteau. 

Massusa jTi Afirr^ , - r Majfafa Freguesia no termo de San- 
tarém. Significa edificada , ou fundada. Mappa de 
Portugal , pela P. JoaS Baptijla. 

MarraÓ ^\^ Barram. Porco pequeno. Deriva-lè voz 

\jj Barra coufa de fora , do campo , do monte &c* 
Maruan /. ^l^^ Maruan. Nome próprio de homem , fi- 

fuifica fuave y agradável. He nome de huma Villa na 
rovincia da fieira y Bifpado da Guarda. No anno de 
770 de Chrifto y Maruan Mouro Africano a mandou 

Sovoar , e lhe deu o leu nome. Também he nome de 
uma Serra na melma Provincia vulgarmente chama- 
da Cabeça de Maruan. O dito Mouro era Senhor de 
Coimbra y e nella governava nos fobreditos annos. Vid. 
Monarcbia Lujitana. Tom. II. pag. 292. He também 
nome de huma Villa na Comarca de Portalegre. 
Marufe tS^jL^ Maerufe. Coufa conhecida. Freguezia na 
Provincia d'entre Douro e Minho, Arcebifpado dfi 
'Braga. Deriva-fedo verbo i^^^erefa, íàber, conhe- 
• cer , apprender. Cborog. Portugueza. 
* Maçal ^a^ Macei. O foro do leite, queefcorredo 

quejo quando o carregaô. Vid. Bento Pereira y e Pbar- 
macop. Tom. I. pag. 369. 

Mastiga aJCLlíi-o Majlica. Kezina da aroeira , vulgarmen- 
te Almecéga. Vid. Pbarm. Tubal. Tom. I. pag. 120. 

Mascara , e Masca rr a »^í^«^ Mafcbara. MoÊi , ef- 

cárneo, zombaria. Entre nós he caraça de papeJad 

< pintado , de que nas occaziôes de brinco, (m }ogos 

-le uza. Deriva-fe do verbo jsy^ facbara y que na 

V. Conjugação fignifica , efcarnecer , fazer zombaria. 
Cajlcllo. ' 



?Matamo»ra »j^i!U€>Ma£fncp0.\.Cé)^ fúbtexrâneo em 

. que* os- Mour<>6 coftumaâ • ^giiar4ar o triga As Mat- 
mprrás , fád do feitio* ^de- huraa cifterna, com treslou 
tjuatro braças de alta. .^ e ' largas á proporção , e a 
maior parte delias eftaò no campo ; nellas recolheni o 
trigo depois de debulhado , e limpo , em eftando, ' 
frio , eubrindo-o . cora alguma palha, e terra por ci- 
ma , e alli ás vezes fe . eonferva , cinco , íeis > e mais 
annos fem cornipçaèf Outras Matmorras , ha dentro 
das mefmas cafas , e faõ do feitio das outras. Deri- 
va-fe do verbo ^^ Tâmara éíconder debaixo da ter- 
ra j ' enterrar por certo tempo. Fora§ avizados por 
dois Mmros , que vinbaÕ aufcar huma Matmorra 
de trigo. DamiâÔ de Gojesi Cbroni-ca i^ElRei 2>. Ma-- 

MoeL rzrt. Hh cap. 70:* '. ; - 

* Mate , Mate giínc »L^èX» Mat cbah. ( voz Pei^ 

fica : termo do jogo do Xadrez ) Significa , çiata , ou 
morre ElRei, 

Sem duvida , efte npme fe,. denVa dà voz Períiçâ, 
liaõ obftante o grande trabaího-, e contrariedade que 
entre íí tivèraõ ós Etymologittas \ dos àuáes íà Bo- 
charto fe coi^forma còih a verdadeira Ètymologiâ , 

• como fe vê na fua Geograp.Sac. Livr.I. cap. "i. cujas 
palavras faõ as fegulnres: yúlgãre iltuà Jhac mat. i?^r- 
Jita Itngua fúnàt\ Bítgtni e]j[i mortMUm. ISá o meimo 

' íè \è na Htjlor. Sarraceniâa>. Livr*- IL capv 7*. pag^* 
127. ainda que por outras palavras* Sendo ^affira, lem 
duvida dahi nos veio o verbo matar , e naô do La- 
tim bárbaro maSlare. Os Hebreos, è Árabes ufaô deP- 
te mefmo verbo -a ^ mdta matar ,• donde deduzem' 

♦ a voz ci^^ maupen do Hebraieo »wf a ;morte# Vid* 

Gollio. Cajieíio y e outros Authores Árabes* 
Matraca »^Jí£i^ Matraca. loftrumento de taboa com 

duas argolas de ferro , que maneado ^ faz eftrondo. 
Nos Conventos, ferve para chamar os Padres para o 
coro na Semana Santa , e quando morre algum Re- 
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*' ligiofo, fe fn ílgnal com a matraca nos éomutórió^. 
Derivarfe do verbo c^ taraca bater na porta com 
pedra , ott argola. . i 

Ò ufo das matracas po Oriepte he antiqulflimo ^ por- 

Iue fc/ido probibido aos Chriftaos daquelie paiz o ufo 
os íiQos Q excepto os do Monte Libano ) uíaô das 
matracas para chamar a gente para os Ornei os Divi- 
nos. Domingos Macro no leu Hierplexic. pag. 6oi. de- 
Íiois de explicar o nome de matraca y diz o fe^inte. 
nftrumentum inter OrientaUs Gracos , quo ipjiutun" 
tur loco campana , ntbil aliud ejl > q^am bajla hinis 
malleis percujfa , ad indicendam Divinorum Of- 
ficiorum cekbrationem , ut bomines , mulieresqae ad 
eam eohveniant &c. Caftelh , è Gollio, 
Matraxibaxi ^\_> ^^ Matraxibaxi. Aguadeiro 

már. He nome compoílo de çí»j^ matraxi odrei- 
To, e de ^^U-j baxi mór, ou principal. Coíhimatf os 

Turcos levar a agua para o feu exercito em odres de 

' Vacca cortídos a que chamaó %^ Mdtra , e aos que 

adminiftraó a agua para o exercito ,g^ > ou ^^ô^ 

Sendo tempo de veraò ^ coíhimaò certos homexis y 
vender pelas ruas das Cidades^ e Villas agua de* 
alcaçns neíTes mefmos odres ^ como entre nós a limo- 
nada pelas ruas. Aíidaõ continuamente bomtns pela 
tua a que cbamaÇ matraxi y com odres ds cqftas cheios 
de agua y vendjendo em taças de lataS curiofamente 
lavradas. Godinho. Viagem da índia, hiyuh czp. 2^^ 
pag. i6i. 
f Mazagania aaKjsxo Macbzanía. ( voz Africana ) A 

Tropa > ou Soldados pagos >e fia6 os Auxiliares que 
naÓ tem íbldo. Os Arricanos , aílim chama6 aos Sol^ 
dados y que ^6 em aifluàl íerviço ^ e derivaó effe. 
nome de /.^yfe^ Macbe&an. Erário ^ ou Tjhelburo; 

' donde fe collige , que fa6 homens , que pertencwn 
ao Erarioy e delle fe fuftentaé^ ou .cobraó foldoi A 



poz eUe vinha & Alcaide com fma Ma^tagania , ( ií^ 
to -h^ companhia ) €om9 elles Ibe cbamaõ na fita íin* 
guagem. DacniaÓ de Góes. Cbrenica áPElRei 1)^ Ma* 
nocZ Part. IV* cap. 44. 
JMArMOBRA UjyJoM Matfmora. ( v^oz Africana ) Gaza, 

cova , ou prizaó fubterranea á maneira de huma gran« 
dè cifterna , fem ar y nem claridade , mais do que 
lhe entra pela porca , ou boca , a qual fe fecha com 
hum alqapaó. Em Marrocos as Mazmorras fa6 de^- 
baixo do Palácio d'ElRei. Deriva-fe do verbo j^ ti* 
mara^ Guardar , fechar , efconder ddxiixo do cha6 ; co- 

, Jbrir com terra* Girarão Joaa VoJJio^ fem razaó de- 
rira efte nome do verbo Hebraico Zamara » cantar , 

. pâliMar. He pois ta$ extravagante efta derivação > 
que fendo as mazmorras prizôes horríveis , poíTao de- 
rivar-fe de hum verbo que fignifica alegria , como he 
cantar , e pfalmear. Vid. Jornada de Africa. Livn IL; 
cap. 6. pag* 71, 

Meghadis ««xiU Machada. Nome de huma das portas 
de Evora. Significa porta do impe to , da irrup;a6 , da 
accommettimento &c. do verbo sá xadda. 

Medina «âíJ^ Medina. Â Cidade. Vid. Almedina. Os 

Mouros chamava6 a Medina Celi y ««x^^t JXjS^ Me* 

'- difídt ai me ida. Cidzáe da meza ^ por acharem nella 
huma meza de três pés , feita de huma fò efmeralda , 
quando a faquearaò na primeira invazaò que fizeraé 
em Hefpanhà, Vid. U Afrique de Marmol. Tom. L 
Livr. II. pag. 162. 

* MedruzAn 3j^4\-* Madruzon. ( voz Perfica ) As jun- 
éluras , ou' cofturas dos oflbs y ou cafco da cabeça* 
Avicen. cap. i. pag.. lo* 

Medúza ^\yy^ Meauza. Herva , chamada Eíloque. Pbar* 



macopêa Tubal. Tom. I. pag. 120. 



Meima6 f^y%\ • Mamun. Nome próprio de homem. 

O coiifejnrado> feguro, guardado. Deriva^fe do ver- 
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ho ^\ d mana. Eftar feguro , firme , conftante , con- 

iervado. 

He Freguesia na Provinda do Minho , Bifpadó do 
Porto , que do Senhor , ou fundador tomou o nome: 
Cbórograpb. Portu^ueza. 

Meimoa aS^L-^ mamona. Nome próprio de mulher. 
Freguezia na Província do Minho , Bifpado do Por- 
to. Deriva-fe do verbo antecedente , e íigniíica o mef- 
mo. Cborograpbia Portugueza. 

Melecas ^.hJu Maliça. Lugar rio Patriarcado de Lis- 

boa , e Rio do mefmo nome. Significa coiiia ma- 
cia , branda , plana ; também fignifica rafio y défpe- 
' jado. 

* Melquitas «aJXí Melquia. Realiftas. Deriva-fe do ver- 
bo «XJu ma laca , governar ^ reinar y dominar. No 

. Oriente dá-fe o . nome de Melquitas aos Ãimcnios y 
e Svriacos , que na6 fendo Gregos fe unirad a elles, 
e aoraj^araé a fua dodlrina; ^ia Imòeratoris fenten- 

, tiam funt fecuti , vocati junt Melquit£. Hijlor. 
Ecclef^ Tom. L pag. 475. 

* Mercvzak j>s>t Marcuzon. A junílura fixa , e bem 

unida que os dois oífos do cafco da cabeça y fazem 
entre íi. Avie. cap. i. pag. 10. 

* Mbkcultem *JJí>« Mor cul tema. Nome de lugar em 

Africa perto de Azamor. He compofto de dois Im- 
perativos , e de húma particula , ou adverbio de lu- 
gar j a íaber , de ^ w^r vaite , do verbo ^ mar^ 

ra hxr y e de Jí cul come , do verbo ..ji^l acala 
comer, e do adverb. ^ tema ahi neífe^lug^r, e faz 

o compofto de vai comer ahi , Ou neíTe lugar. 
Mesejana AJLsrw^ Mafjana. Villa na Provincia do Aíem- 

Tejo , Bifpado de Beja. Significa , prizaô , ou 
'^ cárcere. Deriva-fe do verbo? ^^acu» Sàjana encarce- 

* lar , metter em prizao. 

Ka 
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Ha outras duas Mefejanas , huma no Algarve /ter- 
mo de Tavira, outra no termo de Santarém. Todas 
' fignificaô o mefmo. Chorographia Portugueza. 
Mesquinhate iju^u*.^ Mafquinat. Freguezia na Pro- 

vlncia d'entre Douro e Minho , Bifpado do Porto. 
Lugar da pobreza. Deriva-fe do verbo ^^Sjm fdcana 

que nà VIII. Conjugação íigoifica fer pobre , indi- 
gente , necellitado. Chorograp. Portugueza. 
Mesquinho ^^^^X*^ Mafquino. Pobre , mifero , indigen-. 

te. Deriva-fe do verbo antecedente. 
Mesquita jc^w-* Mafejad. O Templo , ou lugar da 
. adoraqaó. Deriva-fe do verbo j^^^ f^jada adorar prof- 
trado por terra. Efte nome , primeiramente foi pro- 
nunciado com o G forte Mefgad\ e depois Meigui- 
da , e daqui a prolaqaô vulgar Mefquita , dando mais 
força ao ^ , fazendo-o t. Qtíamobrem verti potejl 
Latine orationum , feu locus adoratiênis , vulgo dt^ 
cimus Mofchea y fea Mefquita. Marratii Refuta* 
tio Alcoran. pag. 47. 

* Mezquerat %y^sò^ Mazcarat. Lugar da lembrança 
He nome de híim lugar perto de Azamor. Deriva-fe 
do verbo ^<=^\ zacara lembrar-fe , trazer á memoria. 
Tornada efla refoluçaõ , partirão de Mezquerat de^ 
pois da cêa. Damiaô de Góes. Cbronita d^ElRei Dé 
Manoel. Part. III. cap. 74. pag. 424. 

* Mezalquebir J.AAS) Ju^ Manzalquebir. O apofento 

grande., ou hofpederia.. Sitio em Africa , termo de Du- 
cála. Dice Pêro de Menezes , que o primeiro ne^ 
gocio 5 era pôr o cerco a Mezalquebir. Damião de 
Góes. Chronica d'ElRei D. Manoel. Part. I. cap. 52. 
pag. 64. 
Metical ^ISto Metcdl. Certo pezo de que ufa6 os ou- 
rives , « contém huma dragma., e dois terços. Os Afri- 
canos chamaô Metcal a hum dinheiro que tem dez 
toftóes da nolTa moeda, ou por outro nome. Ducado. 

tu 
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E fe concertou por trinta Meticaes de ourope&o da 
terra , ( Moçambique ) que vale cada bum 420 da 
nojTa moeda. Damião de (xoes. Chronica d^ElRei D* 
Manoel. Part. I. cap. 97. 

* Mexuar j jl« Mexuar. Em Africa o Mexuar , he a 

praça onde ElRçi dá audiência aos feus yaíTallos 1 e 
manda fazer a execução de qualquer caíligo. Derivar 
fe do verbo ^tà x avara ^ dar confeliio> determinar, 
definir qualquer coufa. Os quaesfbraS prezo s , e /?- 
vados ao Mexuar com grande efirondo. Jerónimo de 
Mendonça. Jornada de Africa. Livr. III. cap. 4. pag« 

* MíDAN . , .1ju-« Middn. Praça ^ onde as naç6es do Ori- 

ente coftumaò fazer fuás efcaramuças a cavalio, dan- 
do carreiras , arrojando huns contra os outros hunias 
pequenas , e curtas lanças de arremeíTo. Vieraõ com os 
Mouros d efpada em Bum Midan de aréa, que ejla^ 
yà junpo ao Jugar^ Çommept. de ASonfo de Albu- 
querque. Part. L «p, M. pag. :j3^.; 
MiBA j^4iut Mibab. ( voz Períica ) termo Pharmaceutico* 

Xaroptt de marmelo. Pbar. Tom. L pag. 8jr4« Miba 
yerdadeiraniente 9 h^ o âmago que ie tira do mar* 
melo com as pevides* 
MfOMA ê^uuê maúmaé A alagada , ou inundada do ver- 
bo ^^ Freguezia na Província 4a Beira, Bifpado de 

Vifeu, * Rio iW que íigAiiica o meíinp. Chorogra^ 
pbia. 

* MiR jj^i Emir. Nome appellativo. Princepe> Comman- 

dante , Governador : Também denota honra , e nobre- 
fa de. Sangue Real. Mir Mabomed zaman \ defcenden- 
te dos Reís de Dely , que baviaõ poffuido o Reino de 
Cambaya. Faria. Afia Portuguesa. Tom» I. Part. IV» 
cap. 8. 

* MiRAMULm j^^ljj-tt Emir El mumenin. Titulo que 

05 antigos GaUfas Árabes ajmitavatf a feu nome pnr 

prio , 



■prio > e aind» hoj^ ttfaô os Reis d^ Manrocos. fíe no 
me compofto à^ j^\ Emir , Imperador ^e do artigo 

^^5 ^ de (jjvi^^-r os crentes i Imperador dos crentes , 

do verbo^^j dmara itnperãr^ mandar j e de ^! ãma"^ 
na crer. Miralmumenin ^ que nós corruptamente cha- 
mamos Miramulim. Barr. Década I. foi. 2. 

iHxt.^K^^ Morra. Coufa amargofa. Sa6 varias as opi- 
niões fobre a EtyoiQlogia defte nome. Huns o derivaô 
do Grego Afyr^ , outros , com quem concorda VoíHo , 
o derivaõ do (Hebraico mórr coiifa amargola , e def- 
ta voz , a de bamorr a Myrra. Cajlello. 

MiTKA. Nadi obftante o que diz Bluteau , que fegunda 
Scaligero , he voz Syriaca , e que correfponde á Dia- 
dema dos Grégòs^, ou Torutca , quê nos antigos Sacri- 
ficios da Gentilidade Romana, os Sacerdotes traziaò 
na cabeça, he voz Hebraica Jlí/Vrií»* Cucuttus ^ har^ 
doeu cullus j Capitis tegmen , quo judei in luSiu 
alim utebantur y ^ adhué hodie quibufdam in Jo^ 
eis. Cajiello Diccionaria HeptagJotó. Tom. II. pag. 
2041. 

* MiRQUEBiR j^x&j^S Emir quebir. Grande Princepe» 

He nome compofto de Emir. Princepe , e quebir grúndt. 
Todos tinhaS por cojiume h irem de mania t^er Mir^- 
quebir , e fazer-^lbe Calema. Francífcó de Andrade, 
iJAronica (PElReJ D.Jcaõ Itl. Part. I. cab. 24. 

* Maçafo {_ ^^>tf^ Mosbafon, O Livro , ou Código Sa- 
grado i e reftrifto efte nome com o artigo ai íigni- 
fica o AlcoraÔ. Deriva-fe do verbo uJl^ fdhafa ef- 

■ crever, compor ; oú eoilegir Vxyvo^. O que ajjentado ^ 
ElRei , e feus dois Governadores jurarão no Maçafo 
da fua Lei de manterem as pazes , ajfim coma as ti- 
ahaõ confirmado. Dãmiaò de Góes. Cbron. d^ ElRei 
D. Manoel. Part. II. cap. ^4. 

*MocAMO ^^LJU Mocamo. Cafa^ ou Lugar Sagrado ; 

e de rcfpcito. Tem por toda a Ilha rnuitas Igrejas y 

e 
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. e Mefquitaf a que cbamaS Mêcam^ Godinlio. P7a-^ 
gem da índia Livr. IIL . cap. lo. pag. i ^f. 

AÍociFAL ^^fomr Mósfãl Freguezia na Província da EP- 

• . nemadura y Patriarcado de Lisboa. O lugar baixo , ou 
inferior. Cbarograph. Portug. 

MoFACEM rjf^^ Mohacen. Pequena povoação na Pro- 
víncia da Eftremadura , Patriarcado de Lisboa , junto 
a Caparica. Significa , Lugar do Barbeiro ; derivado 
do verbo i^_ym^ bacana fazer a barba. Cborograpbia 
Portug. 

* MoFTi ^^ Mofti. Titulo , e dignidade , que cor- 
refponde á do Regedor das JuíUças. Deriva-fe do ver- 
^ ^ f^^^ rcfponder com juízo, e juftiça , decidir 
quaíquer caufa , ou gueftaò , julgar , fazer juftiça. 

Na Corte do Grão Senhor , na hum Mofti princi- 
pal , e he o Summo Interprete da Lei , que decide 
todas as queftôes em matéria Civil > e Criminai ^ de 
maneira , que quando os mais Juízes daò huma íentença 
final , Í6 ao Mofti fe pôde appellar. Nas mais Cida- 
des , além do Cady , que he o Juiz ^ ha hum Mofti 
para a decifaò das caulas. Bluteau. 

Mogadouro j^jJU Macaduron. Nome próprio de ho- 
mem. Significa coufa fatal , inevitável, e deftínada. 

Villa na Província d'entre Douro e Minho , Arce- 
bifpado de Braga , que do fugeito que nella viveo , 
ou poíTuío, tomou o nome. A mefma provaremos no 
nome da Praça do Mogador em Africa , a que os 
Mouros preíentemente chamaõ »^yaH Affoeira coufa 
pequena , e unida , ou junta. Antigamente lhe charaa- 
vao Cidi Macdur. .^yjL^tssMm* Nome de hum Mou- 
ro, que entre elles, era de boa vida, e eftá enterra- 
da em huma Ermida nos arrabaldes daquella povoaçad > 
de cujo nome deduzirão os Marítimos , e os ncáío^' 
Européos o de Mogador em lugar, de Cidl Macdor. 

Tí/ÍQGKAÓ ju Mpgran. Lugar na Província d' entre. Douro 

e Minho , Arcebífpado de Braga. Significa cova , la- 
ça , 
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* pas , ou cavernas. Dêrivá-fe do verbo ^\_£ gàra fub- 
mergir-fe 9 defcer para lugar baixo e fundo. 3icciana^ 
rio Geograph. de Curdofo. 

* MoDAFER jx^ Modafer. Nome próprio de homem , o 
vencedor. Deriva-fe do verbo yLs dafara vencer ; al- 
cançar o inimigo. O Raiz Noradim entrou no batel 
de Lopo Vaz com o Raiz Modafer. Commejit. de Af- 
fonfo de Albuquerque. Tom. IV. Part. IV. cap. ^2. 

* MoHAMEMLHAMAR y^sJ^^ «j^^jÊ Mohatnedeiahmar. No- 
me próprio de hum Rei Mouro , cuja raça reinou por 
muitos arínos em Granada. Significa Monamed o Ver- 
melho. Vid. Guerra de GrsLnzd^ Mobamed EJabamar j 
deripuit CoUmbriam (ly . totam re^ionem &c. Mo- 
narch. Lujit. Tom. II. pag# 283. 

*MoHARRAM ^j^ Mobarrant. Nome do primeiro meiz 
dos Mahometanos^ em x]ue ihes he prohibido o pe- 
gar em armas , nem fazerem giier-rá oíFenfiva. Signi- 
. fk:a coufa prohibida , iUicitã^ naô permettida áq ver- 

• bo v^j^ bar rama prohibir. Affentou €m lhes dar ba^ 
tawa no dia fegainte , qtte era o terceiro do mez de 
Mobarram aos 9X da begira. Monarcb. Lufit. Tom. 
11. pag- 271. 

Moleque ^^XaLo Molaiquí. G efcravo. He nome dimi- 
nutivo àt Mamhcò efcravo pequeno. 

* MoTiRA5 ^^^^ Mètrds. Sitio em Santarém aflim cha- 
mado , fignifica o feixo V ou fegúrança de huma por- 
ta , cafa ou lugar. Também fignifica a tranca, com 
que fe fegura huma porta. Derivá-fe do verbo ^j^^j ta- 
rafa fegurar , trancar 5 fechar huma poita. Tomarão 
o fumidouro entre Motiras , e a fonte da tamarma. 
Duarte GalvaÕ. Chrònica d^EJRei í). Affvnfo Hcnri^ 

■ quês. cap. 28. pag. 37. 

* Mu AZ kc^ MauâÁ. Freguezia na Província de Traz 

os Montes , Bifpado de Miranda. Significa , lugar da 
advertência. Do verbo ]às.^uaáza diÁYtxtÍT . aconielhar. 
exortar. Choirogràpb. 
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♦ MuLAKA ki^iym Mulanff. Titulo , qiic os Âfricaxios d^a 

aos feus Mioiftros da LeL He voz compoila .de Mu- 
la Bemfeitor , Senhor , Heroe , Sábio , Diretor &c , e 
do pronome peíToal U na ooflb , e &z o coimpofto de 
Sejihor NoUb , ou noíTo Diretor. ElRei tinha cfmíigo* 
bum Caciz feu Mulafia , que ellcs tinhaõ por Santfi.. 
Fernando Mendes Pinto. cap. 3. pag. 7. 

♦ MuLEY NACER yjúis^y Muky uãccr. Nome próprio 
de homem»^ Q Senhor auxiliador. Dejiya*fe fk M^ky- 
Senhor , e de nactr o que fòccorre , auxiliador , 4o< 
verbo ^ naçar auxiliar. Os Capitães ctm quarenta > 
em que entrou Muley nacer^ Damiaô de Góes. Cbrp^ 
nica d^ElRj^i D. M/moeL Part. UJ. «p. 70. pag. 4^19^ 

MuMiA ju-«^ Múmia.. Em Perfiço íigçifica corpo ,. ^^u 

cadáver fecco » e mirrado» £m AnAie , he corpo em- 
- jbalfamado* A múmia em todo o Oriente, he a paite 
carnpfa do corpo humaao ,. que fica enterrado nas arêas 
da Arábia dezcrta , quando os Mahometanos ya& á pe- 
, regrioaçaó deMecca., que por cauik dos grandes , e 
f epentmos ventos que íe levantaó jnaquçUes ficios , fica&« 
mujiros ent<|srrado^ >^ e ahi fe mirxaô> e Aa volta da pe- 
regrinação os achad já defcobertos por outros ventos 
contranos* D^ft^^s partes car^o&s , que ordinariamente : 
faô as coxas das pernas ^ uià.6 os Médicos Orientaes ,. 
desfazendo huma pequena porçaô em agua morna ^^ e 
a daô a beber para as quedas y . e pisaduras ^ que he . 
remédio muito efficaz.. 

Ha outra., qualidade dè, Mt^mia \ que fg6 os còrpps 
das peíToas grandes , que os antigas Eg7pcios enbai-- 
fimavaõ aflím , p os confervavaô livrçs da cprrupçgó 
por mais de dois mil annos , como ainda íb achato ai- - 
guns na Cidade, de Memphis perto * do Graô Cairo ;. 
o que fe pôde ver vá^Jiiccimario. J^tynioL. de Baylei. 
na voz» Múmta. 
*'MvsA ,j^ Mt^ss^í Efpecie de arvore ,. femelhaí^te á. 

bananeiía. ^ e dá hans fruélos nuils pj^qufqos aue as 
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Ittiiaflàs éo Braziíi Cria-ÍQ 4ja Díia 4ç Çhdpre. PíJef- 
tiaa, çEgypio. Bltíteí»* Iajgai»çníedeÍ€reve afeiça6, 
e qualidade 4efta arvore , e 41^ » ^w os. AvKkoies 
Porcugiíiczes lhe dad wk>8 iioj[nes, 

Marracio, nçtando o verfo ^2 do cap. c6 do Al- 
corão, diz, que também os Árabes lhe chamaô ía^ 
lhe y e coatinú^. H£c arear Arabice v^catur M^z^ 
&* talhe ; eji autem magna j quamobrem nefcio cur 
inter paradiji delicias eam reponant , niji forte quia 
umbrifera ejl y ^ fruSlus ejus dulcis &c. 
MusARABEs wjxoaS Nusdrab^ Meios Árabes , ifto he em 

auanto á língua, e coftumes , e naó á Religião. Deo- 
fô efte nome aos Chriftâos que viv^iaé entre os Ara^ 
bes em Hefpanha , e lhes eraõ fugeitos. Bluteau de- 
riva efte nome de Muçft , e diz que fignifica Chrílr 
ta6. O nome CbriftaÔ na língua Arábica, he Naça- 
rani , e na6 Muça, Diz também , ou de Muça , Ca- 

ÍitaÓ dos Árabes , que »lc^nçoy a ultim» vitoria de 
tom Rodrigo Rei dos Godos j ou do Latim çorru^ 
pto mixtt Árabes , cujas derivações faó poucp verò- 
fimçis, Elle he nopie compofto de ^ Nuce meio, -e 

de K^js, Jbrahe , Arábio , meios Árabes. CaJleJh. 
* MusIeman /. ^UJUm Muslemdn. Nome que íe dá a to- 
dos os Sectários da Lei Mahorpetic^. Significa os en- 
tregues. Deriva-fe do verbo ^ faUama cujo paíTivo 

faz Muflem. Taes foraô todos os Chriftãos , Judcos , 
e Gentios , que fe entregarão á nova feita , e peJa 
profiflfaô que laziâô, confeffando publicamente a uni- 
dade de Deos , e lega<;aã dèMafoma, ficavaô admit- 
tidos á lei , go&ndo dos privilégios , 6 feus bens li- 
vres de todp o tributo. Ifto mefmo ainda hoje fe pra- 
tica com os mifer^veis qu« deixajido a fua lei , pro- 
felfeò a de Mafoma , cuja cerernojoia naò confifte em ijiais 
do que em dizer «n alta voz diante do Miniftro daau^- 
la iei, € tre? tcítemunhítô. 4jjí ^JI^^aj^ f»\ Si «5>lí m^- 

R ii ha 



15» MU 

ha Deos ft na6 Deos^ , Mafoma lie o legado de Deòs. 
Dito iftó por três vezes , logo o circumcidaó , « fica 
feito Mahometano , feia outra ceremonia mais. 
* MuçAWUDES ^y^\_^^ Muçaun. He povo de Africa , 

que occupava a parte mais Occidental- daquella Re- 
;ia6 , que çomprehende as quatro Províncias , a faber y 
_Iea , áus , Gezula , e Marrocos ; cujo Rei era Mu- 
ça. Vid. VAjrique de Marmol. Tom. I. pag. 69, Em 
1147 , os Mouros y que fè cbamavaÕ Muçamudes , en-- 
trdraõ em Hefj^anba. Monarch. Luiit. 1 om.. 111. pag, 
51. 
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NADiR ^ Nadir. ( Termo Aílrosomico ) Efe o 
ponto inferior do Hemifpherío , oppofto ao con- 
to Vertical , ou Zenith. 
Narcizo p^^jj Narges* Flor conhecida. Em Ferlico y 

* também fe diz ^j^^; Nargues. Cajiello. 

* Nasarani ^^yoj Nafrani. Chriftaó , iílo he Nazare- 
no. Deriva-fe de isycAi naçarion Nazareno. Taes- fo- 
raô chamados os primeiros Chriftãos no Oriente^r A ou- 
tr a vigia y quando conheceo ^que eraS Cbrijluos ; come- 
çou a bradar y Nafarani , Kafaraniy CbriftaS y Cbrif- 
taÕ. Duarte Nunes. Cbron. d^EiUei D.. Affionfo He»- 

^riques na t miada de Santarém^ 

* Natap cjL-taj Nataf, Efpecie de term minerai e 
oleofá , de que em algumas terras da índia fe fer- 
vem, como- entre nós do carvaô de pedra. Derivâ-íè 
do verbo cJíkS natafa derramar de fi alguma' fullan- 
cia. Itinerário de António Tenreiro, pag. ^jó?. 

JÍACAR jlíi, l^acar.. (voz Perlica ) pÍQtu»>- effigte , or- 



^ jiáta de varias côr^s , a amigar fòrmofa. Em Ponu- 

' guez , ke a cór. vermelha j termo muito ufado- entre 
os Poetas, que dizem, o nacarado rcfto ; ás nacara 
das faces. &c. Eluteau. 

NuADAR jhtgy NHãddr. Villa no Alem-Tejo Arcebif- 
pado de Hvora. He nome compofta de ^^ nua buf- 
car, e de .i^ dar á cafa , e faz , Bufcar a cafa. Cha- 

. rographia Portuguez-a. 

Nora ^^^ v ; Naúra. Maquina Hydraulíca , que ferve de 
tirar agua dos poços , cifternas , e rios. 

* Nerdi , ou AiiNARDi t^^ji Nardí. Os oílbs da fola dos 
pési Avie^. cap. 30. pag. ic.. 

Nuca ^^ Nucra. A paite íuperior d© cachaço. He pa«- 
lavra Arábica , naô obftante o parecer contrario de al- 
guns Authores. Vid. Avie. Pait. I. cap. 9. &c. Diz 
JBIuteau , que iegundo as mais íaas opiniões ^ fe de^ 
riva do Latim Nucula j porque tem femelhança da 
iiózjç e que na6 fe devem derivar as vozes de taó lon- 
^e y nem das femelhanças das palavras 5 t que há re- 
gra certa para a Analogia ^ e clerivaçõès das V43zes: e 
para provar a fua opinião, traz a authoridadè de Caiifa- 
Dono no feu Tratado da Satyra^ fallando das palavras 
Hebraicas. Ratzon.j Jtzità ^ Mejfura y que á pripeií- 
ra vifta parecem derivadas dò Latim , Ratio , Axilía- 
Menfura y e que o mefmo fticcede em multas palavras 
Vciãcas y/ P^&der y Fader y Moder, que patecem In- 
glezas, mas delias nenhum bom Etjrmologico dirá que 
fa6 originarias da Perfia. Mas hum , e outro certamen- 
te naõ diriaô femelhante coufa fe ouviíTem ^ ou lef- 
fem a Joaô Gravio 5 Gaftello ,. Walton , e outros gra- 
ves Authores , que fora6 iníignes ProfeíTores das lin- 
Çuas Orientaes, que feguem o aontrario» Veja-fe o pre- 
facio defta obra, fobre efte ponto. 

*NoRAniN ^^^\ y^' Nuraddin. A luz da Religião- He 

,nome compofto de ^y nur alu2, do antigo /j:/ de > e de 
^^,A: dih. a Religião, A Inz: da. Fé, ou da Religia^,^. 



194 W^ 

As cartas eraS affignadas por EíRei Ceifadi» | e 

pelo Jrraes Noradiu Guazií Mér. I^amiaa de Goes« 

Cbronica d* El Rei JX Manoel. Part. II. capw 93. pag. 

224. 

* NuNGED j^(^ Nauaged. Os dentes molares. Avie. 

cafi. jr« pag« II* 
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OC c A sS^\ Occa. ( voz Turca ) Certo peza de que 
fe ufa no Oriente, e na Grécia. Contém 40 ou- 
:a9 , que fazem dois arráteis , e meio dos nolTos. Q(d- 
tio , e Cajielh. 

* Oleidamran i^yi joJ^ Ueleidâmrdn. Nome de huma 

familla aue ainda éxiíte na Provincia de Ducila , Rei- 
. no de Marrocos , a qual foi fugeita a ElKei D. Ma^ 
noel. E que a famtlia de Ofeidamràm pagará mil 
cargas de camelos , metade de trigo , e metade de ce* 
vdaa , e quatro cava lios bons. DainiaÔ de Góes. Ciro- 
nica d^ElRei D. Manoel. Part. III. cap. j^- pag. 941. 

* Oleidambram Discaui fsjÁm (^>V^ A^> Xfeleid amrdn 

tlfequaui. Nome de outra familia , na mefma Provin- 
cia também foi fugeita á Coroa de Portugal , e paga- 
va a mefma penfaó. Da me} ma forte a familia de 
Oleidambram Difcaai pagar d ainualnente mil cargas 
de camelo entre trigo , e cevada > e quatro cavaílos 
èons. Damiad de Góes. Cbronica. Part. III. cap. ^^. 
»ag. 341. 

* OiiEiD AHMET ^,42*.? «xaU Ueleid abmed. Nome de outra 

familia que era fugeita, e oagava igual ^enfa6 a.JEl- 
Rei D. Manoel, hem , a familia de Oleidahmet pa-^ 
gard mil cargas de camelo em trigo , e cevada ^ e 
quatro cavaílos bons. Damião de Goq%. Cbron. ibi. 

* Olei- 
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^ Oi^iS>ÁuvTA £f juJ^ Uekid âmmita. <5s primos. Nome 
de Jiuma família 'na fobredita Provindia , que pagava 
tasibem a mefma quantia de tributo, Iguahicfite far 
^drd a faniilia de Ò lei demita mil cargas de trigo , e ee^ 
nãda j 4 ijuatro cavallos. DamiaÕ de ííoes. Cèron. ibi» 

* Oquía 2u3u Uahuia. Hutria onça. Deriva-fe do verbo 
j. uaca \ pezar por miudo^ Qs Africanos de Marror 

cos, tem certa moeda de prata a que chamaõ Oquia,, 
e os Boffos Européos que lá vivem , onça : tem o va- 
lor de 90 reis da noíla moeda Fortugueza. Na índia 
iaa outra dxioeda de ouro de valor de 4800 reis do 
ncyflb dinheiro , a que também chamaó Ôquia. A toa- 
dos quatro nos mandou dar vinte Oquias de ouro y. 
que Jaõ 24P cruzados. Fernad Mendes Pinto. cap. !•- 
.pa^.- éo. 
©TA Me,^ Uata. Lugsír na Prqvinçia da Eftremadura ^ Pa- 
triarcado de Lisboa. O^ baixos y au couíh b^aixa. De-^ 
riva-fe dp verbo ^^ udtta abaixar. Charogr^phia. 

ÕXArLA ;^ L^^í Eftxd allab.^t Deos quizer, prasa a 
DeQ3 y queira Deos. He voz .compofta de verbo, no- 
me , e pamiçiíla. Da particula ^^j ^» li, do rtúíò' 

^U M querer, ç do oome m\ aliãh» Deo$. He voz 
Ai^abioa, e na6 Peiíica como diz Bluteau no feu Dic- 
cienario* 



PAp A<5ALO\çLjtxj V afagai. PàíTaro bem cpiíliecidb. 
He voz Arábica , naâ obftante a. Etymojogia extra- 
vagante que Aldrovando lhe dá }» aizendb que fe 
"deriva 4e fafo ,. e gjiio , forque tiene el fapò gaio j 
fífi^ e:s y varão est colores ,' y alegre for la ale- 
&i^^ que caufa miré^da k } e diz^ mais , que cha- 
ma- 
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ma-fe elle paffaTO aflim, porque he como ò Papa , e 
Rei das aves , ou porque hum papagaio, he prefente 
digno de fe oíFerecer a hum Papa : e que excogitá- 
xad os curiofos efta£rymologia por na 6 acharem A na- 

. logia alguma do papagaio. Gollio. pag. 213. o traz 
com efta fignificaça6 Pjlttacus ^ vox ijla Africana ejl , 
unde Hifp. Papagaio. 

Paparaz ^\^\ ^ ^ ^^ Habberros. A henra chamada pio- 

Iheira , cuja femente mata os piolhos. He nome com- 
pofto de 1 .„ ^^ habbe a femente , do artigo ai àt y e de 

^\j rãs a cabeça. Semente da cabeça, ou para a ca- 
beça. Os Caftelhanos o pronunciaô, babbarras. Vid. 
vocab. de Lourenço Francefini , e Bluteau. Tom. 
Vlll. pag. loí. 
JParaizo u^^j» Fardofon. Baylei deriva efte nome do Gre- 

fp , ou de Hebraico ^ e naó obftante achar-íè tam- 
em em Xenephonte , eile he propriamente Períico , 
e fe pronuncia ^^jà pbardós , com as feguintes figni- 

^ ficac6es : Hortus , Paradifus , Beatorum fedes. Vid- 

Caftell. GolL Alcoran ., e outros Autbores Árabes. 

Parasanqa ^^ Pbarfanega^^ ( voz Perfica ) áx^^ 

pbarfan^. Medida itinerária , contém três milhas , ou 
doze mU cov^dos de diitancia. Também íignifíca in- 
tervallo de temf o , quietação , tempo prolongado. 

Bluteau fem razaô alguma critica a Joaò de Bar- 
ros , e diz que efte Author corruptamente efcrevera 
pbarfanga , de cuja critica naõ teve rafaó , porque af- 
íim fe efcreve , e pronuncia em Pcrfico , fomente com 
a differença de eftar a letra, ou letras pb y em lugar, 
do /*, e a rafaó deda mudança he , porque o ph tem 
' a mefma força, e valor do f , e vale o m^fmo dizer 

Jofeph , ou Jofef. 
Pateo iL«di^ Pathaton. ( voz corrupta , e Africana ) Tbr- 

reno defcuberto, cercado de muros > que faz parte de 
Jium edifício. Gollio , e Cajielh% . 

Pa- 
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Pato Uj Batton. Ave domeftica ^ c bem conhecida, 
Efcreve-fe cfte nome com B , e naô cem P j pcrcjue 

, os Arahes naó tem no feu Alfabeto a letra /> , pcicm< 
os Turcos > e Pçrfas a contaô no feu Atcedínio. 

PendaÕ a;^ Bendén. (vozPerfica) /. j.;^ Fcrdcfi. O Ef- 

tandarte. Gollio lhe dá as feguintes fignificaçícF. Ve- 
xillum magnum , unde Latino bárbaro tanàum , (t 
Hifpan. Bandera. Em Portugal o Penda6 he hum gran- 
de Eftandarte farpado , que as limandades , e Clon- 
frarias leva6 nas ProcifsÔes. 
* PiR ^EQ fí^ji Bir bec. ( voz Turca ) Dignidade Mi- 
litar , que eorrefoonde á de hum Coronel. He nome 
. compoilo de ^ rir primeiro , ou único , c de jXaj Bec 
Senhor Governador , General , Coronel de hum Regimen- 
to. O P ir Bec mandou no outro dia àe f embarcar afi^^ 
srtelharia de bater &c. Francilco de Andrade. CÍro^ 
nica d^ElRei D. João IIL Part. IV. cap. 93. pag. io8- 

QU E L F E s . AiXs, Quelfe. Freguèzia no Reino do 
Algarve. Significa coufa malhada. Deriva-fc do ver* 
bo i^JX&> cdkfa ter a côr negra mifturada com 
manchas amarellas. Cborograph» Portugueza. 
Quintal UJatí Quentar. I^zo de cento, e vinte arrá- 
teis. No Oriente , e Africa , ha duas qualidades de quin- 
taes y hum de 120 arráteis a que chamaô grande, e 
outro pequeno de cem arráteis. Deriva-fe do vei-bo de 
4 letras jialS cantara ajuntar muito dinheiro , accumu- 
lar , ou amontoar riquezas. 

Os Africanos de Marrocos daô a efte nome a íigni- 
ficaçaã de Centenário , feja em coufas de pezo , ou em 
numero , aífim quando quereai dizer cem Ducados y 

S di- 



di^çm hm» quíntjl 4e dinheiro; QafteMít , e, G^i^ 
* QuiRAX jfi^s Qjfirdt. He a fenvente de alfarroba , 

que tem o pezo de feÍ3 grios de trigo de que «faó 
06 (Airives y e os boticários. CaJleUo. &€*. 

K 

RA B ç CA ^çiU^ Rababa. (voz corrupta ) Inffrumeir- 
to muficode cordas ,, e arco. Vid. JrrabiL 
*Rabbi .^ Rabbi. ( voz Hebraica -R^/^W Senhor ) He 

liupi do^ titulos j que o6 Judeos dava^ aes Do<ítores 
da \jQ\ Moifaiça. Víd. Arabi , e mai% E por^e fêube 
por bum Ju4ea: par n(tím K^bbi Jkraham , qw ilguns^ 
da Cidade os queriaõ matar fxx,^ DamiaÕ de Góes- 
Chrwiça d^Ell^ei D. Manoel. Part. IL cap. i8. 
Rabique uJíj^j Ra4áique. O b trocado por u. O enfei^ 

te do roílo; aílini chamad na Beira aos enfeites que 
as mulheres pÔem no rofto. Deriva-fe do verbo i 'j^ 

rm^ca eaff itar o rofto y oroar para parecer bonito ^ 
brauço, Henfo Pereirau 

^ Raua^d* ^^L Rauand., Ruibarbo^ raiz oiedecinal , e 
bem conhecida» ^/V. Liv. IIL cap. 7. pag. 255'* faz, 
OJH deduz efte nofpô do Perfico j^x, rhabarbar , quQ 
iigíiifiça j. a mefnaa coufa. 

Reoa»o ^j^ Recam- ( voz Hebifaica ). Raqusm Borda- 
dura com ouro , prata , ou. feda. Obra de recama. 

BiSqQ>;^ ^>^ RÓ^^ai Comitiva de bonaeits a cavai- 
lo; he o mefmo que Cáfila. Em^ tadé a caminha je 
^nOQnin^^alí m^caSores- da^ rccona , Cáfilas. Itincirario 
de António Teareiro. em» 55. pag. 593. 
.^GdVSiU^O v>% Rec4Í€-^. Xiiadasi as letras focmativas 

eiró y^ 



eír&^y Hcú retâke y ô k muàãâó ^m ir. Sí^nifca AI- 
.mocreve, arrieiro , que guia- as beftas de cârgar De- 
riva-fe do revbo u^â^ raceaha dar cavalgadura , ou 
befta para montar^ 
Regueifa ^jufi, Regueifa. Paõ pequeno. Nome dimiim- 

tlvo de ijuíj. reguifott. Hum paô. Na Província à<k 

Minho , a Regxieife , he huma roica feita de maíTa 
«d^e paò k\ye^ Ha roibas grandes , e outras mais peque- 
nas , que de ordinário le fazem na Cidad<e do rorto , 
€ Braga, Blut^au. 

Resa&a iUj^ Rãftna. Refma de papeK Deri.va-fe do ver- 
ba ^^ji, razama^ aifutnar apertando, colligir y ajun- 
tar muitas folhas em^ bom íó^ eoapo , arruinar , orde- 
nar fucceífivamenteu 

Rez. ^\y Rási» Geralmente , figniíica cabeça ; porém 

quando fe falia eiti animaes= , denota nUitíero íin^Iar 

* de quaiquôP qualidadie ; por exemplo , quando que^ 
. tom dizer , lium boi , explicaô-fe por eftc termo y. yijfjf^Sj 

rdz^ bacar huma^ cabeça de; bbi , ifto he hum fó boi : 
áji ^)j R^^ ganam , huma cabeça de carneiro j hum 

carneiro ^jcj^^j^l^ rd& cbail cabeça dfe caVallo, huiíi 

fôr cavalfo. Aí veie^ entre nds fe pratica a meffliâ fraze , 
rquandor dizemos , fulano ten^ tantas cabeias de gudo. 
Remel ,-Ju^ R/imeJ. O areal. Lugar no Renio de Afri- 
ca perto de Larache. Correra^ a Cefta a través de 
Akacer Seguir no lugar , qúe chamai RemeL Damí a6 
de Góes; Cbrõnica ^ElRei D* Manoel. Part. IV. cap* 

* RiHANA *JL*uj Rihana. O Horto. Aldéa perto de Ar- 
zila , Keihó de Marrocos. Acodiraõ todas as da Ser- 
ra dt Alfarrobeira y e da Rihana , que todos nãúfi- 
zeraS mais , que 'verèm leDar fuás mulheres , afir 
lhos catthas. Lkimiad de Góes. Chronica d^ElRei D. 
Manoel Fiatx^ UI. cap^. ^ pag^ ^^^ - • 

Sii Rou- 
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Roubar vsrho e Roufla ^^jj^ Robudan. ( voz Períica ) 

Ser ladrão , furtar. Ca fie lio. Tom- I. pag. 28^. 

RoBB .^^ Robbo. He o çu^no da fruta cos&ida até que ad- 
quire a coaliftencia do mel liquido. Pbarmacopêa^ 
Tom, I. pag. 378^. 

Roca a;^^ Roca. Inftrucneirto em que as mulheres fiad 

linho , laâ >* e algodão^ Duarte Nunes , e Faria deri-- 
yaó efte iiome de Arábico Luíitano ^ porém elle nad 
tem efta origem. Widu Cajlelto^ 
KoMAÃ i.J^^j Romman. Fruclo conhecido , por outro 

nome granada. Em Damafco y Cidade da Syria fo^ 
adorado antigamente o Deos Rimon , que trazia na 
maò direita numa romaâ y parai moítrar y que elle era 
o proteilor daquelle povo, ifto Jieos Caphturins , os 

?uaes traziaò efta fruta na fua cota de armas. Vid*. 
Mccionariík de Baylei na palavm^ Riman.^ 
RoPiA Ax>^ Ropia. ( voz Períica ) Moeda do Mogpl y, 

ç corre na Indiá. Vale 400 reis^ do noffo dinheira 
Portuguez^ Vide Caftelh. Tom. I. Colun.. IlU pag. 

29f. 

* R^UMECA^ (j^t^^tf^l^ ^^iciin. Voz conotpofta de^ 

^^ . ruyni o Grega , ou da raça dos Gregos , e de //>\— si 

ehan que na lingua dos Tártaros , íignifica Senhor , 
potentado, e vem a fer o potentado , ou Senhor dâ 
raqa dos Gregos. Vid. a orisem dos Rumes no nome 
feguinte. Conbteendo pois KumecaS o e fiada em que 
. nos achávamos pehs poucos def enfares ^ que accupa- 
vaS os pojios &c. Vida, de D* JoaÔ de Caftro num. 
66. pagi I22,. 

* Rumes ^j^^^í^j RumJn^ Kome genérico v e íignifica^ 

Grego.^ Oo Rumes da índia tz& celebrados na kifto- 
ria, trazem a fua origem, de-. hum valeroíb CapitaÔ 
Grego y. o qual depois de ^bnqtt a Lei Mahometiça y 
fe cbaiUQu. Muftatá* e occudqu. a. Diflrnidade de. Ge- 



jieral de huma armada que o Gra6 Turco irandcu pa- 
ra foccorrer a praça de Dio *, e como efte General íi- 
zeffe alguns ferviços a Badur Rei de Cambava , lhe 
deo a Capitania de Baroch , fita no feio de Cam- 
. baya ,, e omras terras confideraveis y com o titulo do 
Senhorio dos Rumes. Vid. Jfia Portugueza. Tom. I. 
Part. IV» cap. 4. pag. 289. 

& 

QAbaÍ ^i|^U.j^ Sahun. Alguns Autfiores deduzem 

^ efta voz do Álema6 Seifp , ou Seiffe \ e o mefmo^ 
refere VoíIIo \Ast^ I. cap. 2. de vitiis fermonis : po- 
rém Caftello Tom. I. pag. 389. quer que efta voz fe- 
ja Arábica , e diz o feçuinte. Vocabulum hoc Arabi^ 
cum eft , fhirtbus linguts , ut inquit Logatt. 27 ujt-- 
tatum^ 

♦'Sabadin ^^jJsUxaaíi* SaBe eddin. Nome próprio de Ko^ 

mem. Significa LeaÔ da Fé ,. ou da Religião. He comr 
pofto de %xm sabe o LeaÓ , do artigo aT y. e de ^^^^ 

dm a Religião^ O Governador , mandou pSr o cerca- 
d Fortaleza d^ElRei de Ormuz em que ejlava por 
QapitaS Raiz Sabadín. Francifco de Andrade. Cèro^ 
nica d^ElRei D. Joaõ III^ Part. L cap. r. pag.^ 22. 

* Saca x&Lwi- 'Saca. ( termo antiquado :. voz Africa- 
na ) O direito ,. qiie íe paga das fazendas , ou gé- 
neros , que fe traníportaõ- nas embarcações. Vid. Or^ 
denaçaõ do Reino. 

Sado jo!u^ Sâdô. Nome do Rio de Alcácer do Sal. Si- 

fnifica coufa. feliz , rica, e abundante. Cborograpb. 
^ortugueza, 

* Safena j^AÍ\_«,. Safina.\ Ternio. Medico ) A véai 

fa-^ 



u^ 
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fafeiia , hè a que eftá fokre o jodlio \ e íe àWiâe tm 
tre» ramos, e corre também pela» barriga» da perna in^ 
teriorm^ate até o peita do pé , c dedo grainde. Os 
Mjdi-eoa Jhe champô vêa Saphcna. Blute0u. 
Safio ^i^ *R/y?/í? Peixe de peile afltm cliamado» He fe- 

melliante ao congro* Chama-fe fafio , ou fajiío |, por 

fe pefcar no fundo do mar. Deriva-fe de i»^ Je- 

.fion. lugar baixo, fundo, e inferion 
Safira ( voz Hebraica fafir ) Efpecie de pedra pré- 

ciofa. 
Safora 8^ Safara. Fregúezia na Província do Alera- 

Tejo , Arcebifpado de Évora, Significa campina- Ch(h 
rograpbia Bortugueza* 
Sagapejo , ou Sàgapeno ^XxSm Sagapenagt. Em Períi- 
co AjijJ*^ fagapina. ( lermo Pharmaceutico } Efpecie 

de gomma muito uíada nas boticas. Em Latim faga^ 

penum. 
* Sags^es yU Satran. Efpecie, ou qualidade de peqa de 

artilharia aiSm chamada. Bayiei julgou , que era no- 
. me Hefpanholr , fendo originalmente Arábico. Vi<à 

Sacra^ 
Sacfíja6", outros Xaottaô ^^^ Sahnoni ( voz corrupta ) 

Pàteo deílelhado , no meio , ou no interior das cafas^ 
para onde correm as aguas da chuva. 

SALAMAífORA jjjLé^ Samandoray Bicho reptil , quafi co- 
mo lagarto, de côr negra , com manchas amarelías, 
tardio no andar , e molle. Alguns Authores , querem 
que feja voz Grega ; porém Camuz , GoUio , e ou- 
tros Authores a fazem Arábica. Vide Gollio» pag. 1218. 

^ Salíma a-c^U Salama. Saudação , ou comprimento 
com que os homens coftumaõ faudar-fe.- He voz Arar 
bica , e naõ Turca como diz Bluteau no íêu Diccíò- 
nario. Os mais lhe vieraS fazef- a fuà Salema ,. que 
he como entre nós beijar as rnãos aos Reis em recçg' 
nhe cimento de SenJsorio. Barr. Década IV^fdL 415". 

Sa- 



ShhiSQvlKmJÇ^'^^^^M. Nooie propHò de hutaa Mou« 

ra , filha de Bu bajfun i.yyms>yj Senhor d« muitas 

terras no Alem-Tejo , a qual era AlcaideíTa do Caf- 
tello de Moura y lignifica a ingenhoía. Choragraph^ 
Vortugueza. Tom»^ II. pag. 477. Tatnbem he nome 
de AJdêa na Arábia íeliz , e de huma Cidade nar 
Grécia. Vid. Gollio. pag. 1204- 

Sambuco l-S^A4^ Sambttco. Batel , ou lancha de qil6 fe 
fervem nâ índia y ou pequena embarcação cofteita». 
Cajlelto y Gollio, e outros. 

Sambiça KmA^ Xameiça. Lugar defcoberto j e expôfto z<^ 

foK Freguezia na Província da Beira , Bifpado da- 

SACoimbra^, Chtfrograph. Portug^eííâ. 

NDALHAS ( voz Ilebralcs ) Sandel Efpecie de calca- 
do de que os antigos ufavaõ* Cajiello. 

Sandai-o ^^Sm> Sãndalon. Páo aromático. Os Maliome- 
tanos ufao delle queimado para os perfumes. Outros 
o miíburaõ com o tabaco de fumo para lhe dar bom 
gofto , e cheiro. 0/ Mouros da índia kvaS o Sán^ 
dalo d Camhaya y para oí Gentios fe perfumarem: 
quando Ce queima.. Barros Decad. Vil. foi. 78. 

Sa^vefa »xjJ^ Sanifa. Vid. Canefa^ 

* Sejana i^ytíiÈ^ Sejena^ PrifaÔ y cárcere , cadêa. Dcíri^ 
va-fe do verbo r^_yàf(tè.f<tjan çrcnàcr yer\czrcQrsir. E/tan-^ 

do ejíes Fida^os prefos Ha Sejana , e com perigo dar 
fuás vidas. &c. Jerónimo de Mendonça. Jornada de: 
Africa, e perda étEl^ei D. SebaJiiaS. Litr. I. cap. 8.. 
pag. 76. 

* Sanôeaco i_ Vyj^ Sanjak. ( voz Turca ) Tittilo , que 

correfponde ao de hum Capitão de hum território. O» 
Sangeacos floreceraô no governo do Egypto depois da 
extincçad do« Mairíeltices , ^ aii>dá hoje gòvernaô. 
FrefiènteOTente fã^ vrnte e qu^fro San^geacos , e cáda. 
hum tem cerro lemit^ qfie govern»^ de flU^ôekà'^ qoie? 

a 
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o Baxâ , " quq ahi refide por ordem do Graô Senhor ii 
naô tem mais poder ^ do que cobrar os Direitos Reaes , 
e tributo dos Chriftâos , e Judeos , que alli vivem fu- 
geitos ao Turco. Nefta batalha morreo o Baxa dos 
Turcos , e elegerão outro , que era bum Sangeaco cha-- 
mado Mabomed. Couto Decad. VIL cap. lo. 
Saquiat cX^\^,m ^SaquiaL Os regatos. Sa6 dois Jugares 

na Provincia d^entre Douro e Minho , Arcebifpado 
de Braga. Deriva-le do verbo ^^ju, f(icá regar a ter- 

ra. Cborograpb. Portuguesa. 
SardaÔ ^^^^ys> Hardaõ. Bicho reptil , he o mefmo que 

lagarto. 
Sarda6 /o>^j^ Hardaõ. Aldêa na Província d'entre 

Douro e Minho , Bifpado do Porto. Lagarto. Cardofo. 

Sardoeira %jy^j^ Sar doura. Freguezia na Provinda da 

Beira , Bifpado de Lamego. Significa andar a roda. 

He compofto do verbo \ ^ fará andar , e de ^^^ 

daura á roda. Chorograpbia Portugueza. 

Sargento ,«u^^ Sarjank. ( voz Perfica ) O Official me- 
nor da Tropa. He nome compofto de y^far cabeça , e de 
^is^jank a guerra , e vem a fer Cabo de Guerra , que 
. pcefide aos outros Soldados \ donde os Hollandezes de- 
dufem a palavra Sergeant , de que também os Inglezes 
Serjant , e Sergeant^ e nós Sargento. Cajlello. Tom. L 

Sarralho , ou Serralho ^l^ Saray. ( voz Períica ) O 
Palácio do Princepe , Ciíria , Tribunal. Senado , onde 
•fe ajuntaô os Miniftros de Eftado , donde os noíTos 
Européos derivaõ o nome Serralho , que he a cafa , 
onde vivem fechadas as mulheres , e concubinas do 
Graõ Turco , e mais Reis Mahometanos. 

Sarraquinos r^»S\ym Sãrraqutno. Os rouba dores. Fre- 
guezia na Província d'entre Douro e Minho , Arce- 
bifpado de Braga. Deriva-fe do verbo cJy. Saraca 
iurtar, roubar. Diccion. do Cardofo. 

Sa- 
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Si!rABi ^Ik^ Setãm>, Lugar na Província da Beira ^ Bi& 

Íiado de Vifeo. Significa , couík entupida. Deriva^ 
e do verbo JLu» Satama entupir , entulhar* Cbor$*^ 

gruphia Portugueza^ 
Seaka de trigo xj.at:w Sãhrã. O trigo em pé antes de 
fer cortado ^ ou ceifado ; campina femeada , a que 
chamamos feara de paò. 

* Sebel, ^Juu- SebeL Yêa febel , he a dos olhos , â 
que os Médicos chamaó dilatatíva. Vid* Avie. 

Sega x^i^ «Íít^. Certo ferro do arado , que ferve par* 
cortar as eftevas maiores , e a terra forte , por ontto no- . 
me , a Relha , que correíponde ao nome Latino Vih 
mer. Vid. Bento Pereira. 

Selmes J\_«, Salem. Aldêa no termo da Beira. He no- 
me próprio de homem. Significa falvo , livre , ou 
izento. Deriva-fe do verbo A^fdlema íer livre , íklvo j 
izento« 

Semide «ogLft^M» Semide. Vid. Cemide* 

Senne ^^Xm Senê^ ( Termo Pharmaceutico ) Planta , que 

fe cria na Arábia Feliz , cujas folhas faó medicinaes^^ 
e purgativas. Vid. folhas de Senne. Phúrmacêpêa^ 

* Sertema ^^m Sertemma. Rio na Província da Bei- 

ra 5 Bifpado de Coimbra. He nome compofto do Im- 
perativo do verbo ^v ^ fára andar , e do adverbio > 
do lugar jkj temma ahi ; por lá ; nelTe lugar , que 
vem a fer , vai para lá ; caminha para ahi , para 
aquella banda. Cborographia P^rtuga^eza^ 
SiD, ou CiD ju^ Sid. Vid* Cid. 

Sifra ( voz Hebrajica /efer^ ) Sâ6 certos cafaíleres que 
moftriíô as letras do Alfabeto* Deriva-fe da voz fejer 
o livro , ou a Efcriptura* 

* Sirage ^^j^ Sirege. Óleo do gergelim , ou gerzelim 

Avie. Uiv. IlL Trate XIL pag. 283. e Pharmaeopêa^ 
Tom. I. pag. 120» 

T Si- 
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f^.SiSAHmA cAjSL^i^tm Semfaminaf. Saé os oflbs iníiidotf 
das junâuras dos dedos das mãos ^ e dos pés. ^z- 
cena. cap. 25'. pag. 15:. 

* SooA gjg,^ y2^i/i/. Dor de cabeça. A efta moleftia cha- 

mad oe Médicos Cephahlgia , vulgo ioda. Avie. Trat. 
IL cap» I. pag. 189. 
SoEiRA x^i^ Soeira. Freguezia na Província da Beira y 

Biípado da Guarda. Significa coufa bem pintada , edi-^ 
ficada*. Derivít-fe do verbo ^yo fanara pintar , edifi- 
car, formar, erigir. Cborograpbia. 

Sqbvjste s^ Xarbete. Bebida bem conhecida , e ufual 
entre nós. Etn Árabe fignifica. bd>ida indeterminaveh 
Deriva-fe do verbo 4juiv xareba beber , ou tomar al- 
guma bebida. Os Aráoes , e Perfas. também daó efte 
nome á toda a bebida medicinal. Vid. Gollio pag. 1267. 
e Cajiello ip , pag. 270. 

Sulta6 ^ ^\y Sultãn. Monarcha , Rei. Deriva-fe do 

, verbo. U)U Sallata , que na V. Conjunção fignifica 
fer eleito para a dignidade Regia j Dominio, ou Go- 
verno. 
SoiTAÒ ^^am Sotubo. ( voz corrupta ) Pequeno andar , 

que fe faz por cima de qualquer apozento j quafi co- 
nio as aguas fartadas. 

* SÒPHi ^^ Súufi. Titulo dos Reis dâ Perfia. Deriva- 

do da voz c^íy* fa^afi veftido de laá, que entre 
eíTa naçaó denota Sábio , e Religiofo i porque entre 
elles , taes gentes naó veftem feda, e dizem , 'que to- 

* dos aquelles que fe entrega6 ás coufas divinas devem 
defprezar todo o faufto cki mundo : tal foi o Xeque 
límael primeiro Sophi deite nome , cujo exemplo to- 
dos os léus defcendentes feguiraó*. Vidl GoHio fobre 
ejla noticia, pág. 1291. 

^ Si)PUF cjyyu. Si^í^. Certa medicameato que ie toma 
em pó , ou qualquer remédio fem- fer amfiàdt^ âem 
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liquido^ mas era pó* Vid. Avie. Livr. V. Trat- Vn 
pag. 5' 3 7. « Pbarmacopêa Tubalenf, 
SuMMAGRE f y f^r r Summaq. ( voz corrupta ) Arbuih) , 
que dá fru(flo do tamanho de lentilhas , cubertas de 
numa peliicula vermelha. Deile fru(flo ufaò os Orieii'*' 
taes , para o tempo de certos guizados em lugar do 
vinagre, deitando-o de infuzaô em agua quente para 
largar o azedo, e faz a agua * vermelha como vina- 
gre* Aos guizados que fa6 temperados com a agua do 
lummagre , chamaõ-lhe íaíW fumniaquia , iíBo h« 
fummagrada , ou couíà temperada com Tummagre. Em 
Portugal 9 a cafca do fummagre íerve para certos cor- 
rimentos* 

T 

*nnABAiRZET :,xyj^ Tabas&ad (vOTPerfití») Bfpe- 
JL cie de acucar branco , e duro , que fe faz de hu- 
mas cannas íemelhantes ás do açucan Avie. Livn L 
. pag. 75* Gêll. pag- 143^. 

* Tabaxir yjk&Xxí> Tabaxir. Liqoor que fe faz na índia 
de cenas cannas gnoíTas , que depois de fervido 2tté 
que adquire a conísiledeia do aqucar , lhe chaníaó 
açúcar c4e Bambe. Vid« Gracia^ Livr. I. de arooiaf. 
cap> 12. - 

Ha outra qualidade de Tabaxir a úue clíama6 
' lalxÂltj^UIa Tabaxir dos Alfaiates, que lie huma^P-^ 

pecie de giz branco , de que os mefmos Âlfa^iatfeir ie 
fervem. Bluteau. 

* Tabaã ^ Dabaá^ Diz o P. Marques no feu Dic- 

cionario Tom. I. que os de Mazagaó dâ^ad eíle no- 
• me ao Lobo; Significa propriamente a Leoa , e na6 o 
c L^iio^pQi^tte ^e chaoia-íe Diba., e nao Tab4"a^. . 

T ii Ta- 
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TAaEPE ^j^t Tàbicbe. O leite das ovelhas fervido/ e 
engrolFado com algum tanto de farinha , e açú- 
car. Deriva*fe do verbo ^.u Tabacba cozinhar, gui- 
zar. 

Tabique i^VjAfc Tabique. Parede , ou repartimento de 

que fe faz de taboas , e arcos de pipa , ou fas- 

3uias ferradas , e depois de tudo pregado fe enche 
e cal ;j e fè reboca. Deriva-fe do verbo i v^^ ^ td^a- 
ca y pôr huma coiífa/fobre outra y tecer. 

Taboleiro *Jut TabHà. ( voz Perfica ) Certo movei 
de madeira' com boriias á roda. Caftello. 

Taça *^L-b Ta^a. Vaio de metal , de vidro y ou barro 
em que fe bebe vinho , caldo, chá , agua &c. Conf^ 
trangia o. Xeque Ifmael aos que eomiaS á me%a y que 
hebeffèm as taças cheias de vinho. Damião de Goes^ 
Chronica d^ElKei D. Manoel Part.. IV. cap. lo. 

Tagarro jij Tagaron. Lugar na Piovincia da Eílrema- 
dura, Patriarcado de Lisboa. Significa fenda, ou boca 
BO moate , caverna y concavidade* Diccionario de Car-^ 
dofo. 

* Tage gUJ? Tage. A coroa. Deriva-fe do vçrbo ^ 

tduuaja coroar, ou pôr a coroa fobre a cabeça de 
alguém. Ou ando o Sophi lhes mand&u o carapuça^ d 
que chamai Tage , a naõ qui&eraS acceitar. Itinerário 
de António TeareirOr cap* 8. 

Talco cJUifc Talco^ Pedra tranfp^rente , e luzidia , que 
fe abre em folhas , ou efcamas. Delia fe fazem lanter- 
nas , e fe põem íbbre os Regiftos em lugar de vidro , 
e ehama-fe lápis fpecularis. Bluteau. 

Tâmaras ^- Tamaron^ O fruto da^ |)alai€iras j te o 

mefmo que Daélyles* 
Tamarindos ^^^^j^^ Tamarhendi. ( Termo Phanna- 

ceurico ) Os Tamarindos , fad efpeeie de ameixas 
como as faragoçanas , faõ purgativas- , e refrigerantes. 
He nome compofto de ^ tamar taoiaras , ou fruto , 

e 
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è de ^ysÀ da índia. Fruto dá índia. Tamarindos , 

me aos nacionaes fervem de vinagre. Barros Decad» 
lV. foi. 40. 
* Tamarma ;Lt y^ Tamarmá. Nome de huma fonte em 

Santarém. Signiíica agua das tâmaras , ifto he agua do" 
ce. Todos os Authores que trataõ da tomada de San" 
tarem iJie da6 diíFerente fignificaçaó, e dizem que * 
tamarma quer dizer aguas amargofas , taes era6 as d* 
dita fonte. Cuja Etymologia fica defvanecida, naò í^ 
pela fignificaçaõ do nome Arábico Tamarma , qu^ 
quer dizer agua doce, mas também pela feguinte paf* 
lagem . Tomarão o fumi douro entre Motirás , t a fon^ 
te de Tamarma , á qual os Mouros ajjim lhe chamai 
vaõ pelas aguas delia ferem doces. Duarte Galvaô. 
Cbronica d^ElRei D. Affonfo Henriques, cap. 28. pag. 

37- 
Tambor ..jjio Tambur. ( voz Períica) Inftrumento mu- 

iico beilico aílim chamado , ou caixa militar* 
Tanga **=^:^ Tanga. ( voz Perfica ) Certa moeda da 

índia de prata , que valem 60 reis da noíTa moeda 
Portugueza. Ha Tangas dobradas, e outras íingélas^ 
e meias Tangas. Na índia , cada Tanga tem cinco vin- 
teis, e cada vintém tem quinze Bazarucos. A moeda y 

^ que aqui corre , he de ouro , e de prata. A de ouro , 
chama-fe Xarafins ^ e a de prata , Tangas. Itinerário de 
António Tenreiro, pag. :?59. 

Tapeçaria ,j^ Tapça. ( voz Períica ) Panno de Arraz. 

Cajiello. 
Tapete Axfc Taph. ( voz Perfica ) Alcatifa. Cajiello. 

Tarifa 2ájJ^ Tarifa. Antiga Cidade da Andalufia , per- 
to de Gibraltar. Significa , coufa ultima , extrema. Foi 
aflim chamada 'por eftar fituada na extremidade da ter- 
ra pela parte do Mediterranep. Deriva-fe da voz 

. Tarafon y fim, ponta, extremidade j e naó de Tarif 

v^a*" 
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CapkatS Mouro 9 que CQOjaiftou a HefpaHha , conoi 
diz Bluteau no Tomo VIII. de feu Diccíonario pag. 

* Takiq ^Ji^ Tarub. Época, Chronica , Serie do$ 

tempos , ou Livro da Hiftoria. Deriva-fe do verbo j^,. 

uarracha. Efcrever , notar , fazer aíTento do que lè 
paflfa. Acha-fe em Barros cora hum 1 de mais , TJarig. 
Segundo o TÇlarig. das Mouros. Barros Década II. foi. 

Tarima ( hoje dizemos Tarimba ) m^j^ Tarima. ( voz 

Perfica ) Eílrado , ou lugar alto , feito de madeira , 
á femelhança de leito. Caftello* 

Tarracena ( melhor Tercenas ) ^^^ Tarçana. ( voz 
Perfica ) Arcenal , onde fe fazem as embarcações. He 
Bome compofto de ^ tar a caza , e de jOm» Ça^a na- 
vio y OU .embarcação , cafa de navios , ou das embar- 
cações. Em Portugal as Tercenas , faõ Armazéns , on- 
de fe guarda o trigo y Içgumes , e outros géneros^ de 
gráos. Cajlello. 

Tarouca jj;^^ Taruca* Q mufculo da coxa da perna* 
Vid. jdvic. cap. 28. pag. 20. 

Taurafa ^l^ Tarrafa. Vid. Atarraja. Rede de ar- 
raftajr. 

^ Tavxia AA^jJb Taujia* Qbra de ouro , e p«ata > com 
embutidos' de cores y e delicadeza de que ufa6 os Mou- 
ros nos Alfanges , e arreios dos cavallos. Derlva-fe 
do verbo ^^ tdáiafa. Enfeitar-fe de cores como o 
pavaô , donde os Árabes deduzem o nome ^^^^L-fc Taúr 
fon o pavaô. Coje Ihrabim , 'vinha com huma efpitda 
cingida , e lavrada de tauscia de ouro , e prata^ Da- 
mião de Góes. Chronica d^ElRei D. Manoel. Part. II. 
cap; 23. 

Taxo kijí> Taxton, Vafilha de arame, e de cobre, ^e 
ferve nas copas , e cofinhas. 

Tefé, Tepe uJifc cJÈb Tafe Tafe. Paiticul», ccmcjue 

ex- 



erprimiilíôs o movimento i'epetrdb deBuihà cõufa , áf- 
fim coma dizíemos famlliarcneate de hum fugei to cheio 
de medo , ifto lie palpitando ; o coração \ht eftá tefe 
<efe. Os Árabes ufa6 deita voz , quando huma luz 
eftá a ponto de fe apagar. Derita-fe dó verbo de 4 
letras ^jtíiil» tpftafa , enfraquécer-fe , perder , ou di- 
minuir as forças y eftar próximo a morrer» Goílio y e 
Cajlelh* 
Telizt ^v vr:^* Telífan. ( voz Pèrlica ) Panno bordada 

com que fe cobre a fella do cavallo. Càfieíh. 

Thamel jul^j Tbamel. Lugir na Provincia d' entre Dou- 
ro e Minho , Arcebifpado de Braga-. Significa defcui- 
do , negligencia , defprezo. Deriva^fe do verbo _v^|fc. 
b ama la que na V. Conjugaqa6 he , defprezar , t^r em 
pouco, na6 fazer caio. Cbgrcfgtapbia. 

TiMBAL ,.jUÂk TambaL ( voz Perhca ) Inftrumento «lu- 

fico, que fe toca nas occafides feftivas is portas das 
Igfqas. A cavaUaria mrHtar , ufa também' defte Inf- 
trumento nas foas mareíhas, affim como a Infantaria 
do tambor. Caflello. 

TiNCAi» y ou TmeAR _JtóJ TçneaL ( voz Pérííea )' Ef-' 
pecie de fal. He de dtias qualidades- ; hufma' mineral , 
que fe acha em certas minas ria Porfia ; outra hé ar- 
tificial 5 e fe faz de hurfia miftura de nitro , pedra 
huiHe , e ourina , eofido tudo até que adquire a coh- 
fiftencia do fel. Vid. Pbarmaccféa. pag. :jpr. 

ToLiPA /.^UaI^ Tolipan. ( voz Pferfica ) Efpecie dé flor 

bem conhecida. Cajlello. 
Turbante- í^^^- Torua». ( VÓ2; Perfila y Cobêrtuírâ da 

cabeça de que os Òrieritáes , e Africanos ufaó2 
Touca ^\ b Taqúia. ( voz Perficá ) Barrete , ou ca- 
rapuça que fe traz na cabeça. Cajieíh. 
* Touque ^.^j» Taucbe^ Efpecie de Bamkiiíi, xm Èftan- 

darte , que hum Alfere? leva dxatrite do Gra6' Turco , 

quan- 
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quando fahe a cavallo. Os Baxas.» e Sangeacm , GlS 
conhecidos pelos Tougues que diante de íi leya6 quan* 
do íahem a cavallo ^ e por iíTo. lhe chamaô Baxa de 
hum y dois y ou de três Tougues , ou Caudas como 
os Européos dizem, fegundo a nobreza , e grandeza 
da Cidade para onde iaÓ defpachados , aílim como 
entre nós os primeiros , ou fecundos bancos , onde íe 
aíTentaÕ os Mlniilros , e Nobreza nas occaidões das 
Cortes. Vid. Bluteau. 

Touro .^ Tauron. ( voz Chaidaica ) tor Animal co- 
nhecido, (laftello. 

Traparia aJujJí Tarifta. Lugar na Provincia da Eftre- 
madura , 'Patriarcado de Lisboa. Significa coufa extr^ 
ma , final > ou ultima. Vid. a derivação do nome. Ta-^ 
rifa. 

Trofa sij^^ Tarufa. Freguezia na Provincia da Beira ^ 
Bifpado de Coimbra y fignifica o mefmo que o nomQ 
antecedente , e fe deriva do mefmo verbo. Chorograp. 

f TuBEL .«L^ Tubel. Efcama de qualquer metal , que 
delle cafae quando eftá quente , e o batem. Avie. cap« 

^703- 

TuRMT x»yS Turbid. ( Termo Pharmaceutico ) Raiz pur- 
gativa ailim chamada y que vem da índia. Vid. Pifar-- 
macopêa. Tom. L pag. 860. 

*TuTJA tuãy Tutia. ( Termo Pharmaceutico ) Pedra 
mineral \ da côr verde azulado , que depois de prepa- 
rada fazem delia hum Collvrio para o mal dos olhos , 
e para deíFecar as chagas. Pharmacopêa. 

(XuRGEMAN /.^l^jJ Torgemdn. ( voz Chaidaica ) Ex- 

pofitor ; donde os Francezes deduzem o nome Truche- 
ment , ou Trucheman , e os Italianos Turcimano. Os 
Árabes o adoptarão como próprio , e dizem Torge- 
man , que he o mefmp que Interprete. Hum Cbrif- 
taÔ , que lá vivia chamado Alcaide Miguel , foi o 
Turgeman da entrega do Infante. Cbronica do Infante 
" D. rtrnando. cap. 12. pag. 67. 

Va- 
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VAccA iç^ Bacra^ ( voz Hebraká hacrah ) Animal 
conhecido. Cajiello. 
Verruma a.jjj Barrima. Inftrumeflto de que ufaó os 
carpinteiros para furar a madeira. Deriva-fe do verbo 
j^y^ barama torcer , andar á roda. 
* \izVK jjj^ uazir. Graõ Vezin O Primeiro Miniftro 

d'Eftado na Corte de Conftantinopla, o primeiro Con- 
feiheiro* Deriva-fe do v^rbo -^ uazara^ trazer fobre 
li , fuftentar , ou fupportar o pezo do governo , e do 
Eftado. Vid. Gollia. fobre as mais explicações defte 
nome, pag. 2663. 
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Xadrez jogo ^jlià Xatrange. ( voz terlica ) O Jogo 

da Xadrez he muito ufado na Perfia , e em todo o 
Oriente. He nome compofto de xax ^\^à féis , e 
de ^G, rangue molleftias ou affliçáeS> € Vem a fer 9 

jogo de fels affliç6er^ Joga-fe íbbre hum pánno de 64 
colas 5 e confta de fcis peças differentes , ou figuras de 
marfim , cujos nomes faô os feguintes ^L^ xah o 
• Rei ; ç^^y3 farzán , a Kãinha ^, ^J^i fiiy o Elefan- 
te i ^^^ roch a cegonha ; ^^fàra^ , ò ca vallo ; cjljy^' 

baidaq ^ o Soldado de pé ou Infante; o feu primeiro 
inventor , foi j.í>Uâ/*w ^-^l^ Safah ben Daber. A cau- 

' V fa 
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fa de elle o inventar , c mais propriedades defte jogòt 
fe podem ver na II. Década de Bafros. cap. ^. 

* X\H 8\ â Xab. ( voz Perílca ) Rei , Princepe Sobe- 
rano. O primeiro , que com maior vantajem fe vio 
nejla Conquijla , foi o Xab Naferadin. Afia Portugue- 
za. Tom. I. Part. II. cap. y. 

*Xaes aa^\ à Xabía. ( voz Perfica ) Moeda de prata 

daquelle Reino , que vale cem reis da noíTa moeda 
Portugueza. Deriva-fe do nome xab o Rei , e vem a 
ler moeda Regia , ou Real. Ha nejia terra moeda de 
prata a que cbamaõ Xaes , que tem o valor de bum 
tojlao da nojfa moeda. Itinerário de António Tenrei- 
ro, cap. 15-. pag. ^68. 

Ji ' Xale. 



* Xales aJ\ à Xale. Os xales faõ huns pannos do 

feitio de cintas , e da largura do panno de linho , 
tecidos , huns de feda , e algodaÔ } outros de laã mui- 
to fina : huns lifos , outros com liftas de cores. De 
huns , e outros uzaõ os Orientaes , e Africanos , e lhes 
fervem para trazer na cabeça como Turbante, ou en- 
rolados á roda do peícoço no Inverno por caufa do 
frio , de maneira , que dando duas voltas á roda do 
pefcoço lhes ficaô as pontas cahidas pelos hombros a- 
baixo. Prefentemente as Senhoras delia Corte os tra- 
^ zem em lugar á^ capas : eftas porém faó quafi qua- 
dradas 9 e como guardanapo grande , e íaõ pintadas 
' de cores. 
Xaquima , OUTROS Jaquima i^ t<=^- Xaquema. A cabeça- 
da , ou corda còm que fe prende huma befta. Deri- 
va-fe do verbo ^^^ xacama ^ prender huma befta com 

cabrefto. Bluteau. 
Xaqueca , ou ENXAQUECA ^juSÃ Xaqueca. Dor de^ xa- 

queca, que dá em hum fó lado da cabeça, ou em hu- 
ma das fontes : os Latinos lhe chama6 hemicrania. 
^ Xarafa A9Í>à Xarafe. Nome próprio de liòmem. íSl- 

gnifica o Nobre ^ Sublime , Eminente &c/ Com Ê/- 
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- IW , efiava o Raes JStõradim , â fcu filho Xatafa , qut 
ejleve em Portugal. Comint. de Ájonfo de Albuquer- 
que. Tomo IV. cap. 35*. pag. iSf. 

Xerôaô Sjà Xdrcon. Colxaô de panno groíTo cheio de 
palha. / 

* Xarogo c-3j^ Xaruco. ( Termo marítimo ) O vento 
lefte , ou da terra ; outros lhe chamao levante. De- 
riva-fe da voz ^ xarqui o Nafcente, ou Oriente', 

por fer o vento xaroco daquella parte. Bluteau. 
Xarope ^i^ Xarabe. Lambedor , que fe faz do fucco 
da fruta , ou flores , com calda de açúcar apurado ao 
fogo. Também íignifica qualquer bedida medicinal* 
Vid. Pharmacopêa Tubalenf. 

* Xaraquk á\jÁ Xaraqui. Praça larga , e ampla. Cbe^ 

gou António Mendes com as mãos amarradas atra% 
ao Xaraque , onde recebeo a morte. Jeronymo de Men- 
donça. Jornada de Africa. Lívr. III. cap. 4. pag. I5;9. 

* Xarquia AA^yà Xarquia. Coufa Oriental. He nome de 

huma Cabilda , que fica pela parte do Oriente da Pro- 
vincia de Ducala, Reino de Marrocos , a qual foi tri- 
butaria a ElRei D, Manoel. Deriva-fe de c-Jj>á xar^ 
con o Oriente. Os Árabes pedirão a Lobo Barriga a 
cabeça do Xeque de Xarquia porque fora entre elles 
hum dos mais honrados. Damião ^\t Qoq%. Chroni-ca 
d^ElRei D. Manoel Part. IIL cap. 34. 

* Xeque g>^ Xeche. Nome , e titulo de honra. Significa 

homem anciaõ j de probidade , confeiho , authorida- 
de &c. Entre os Árabes do campo, e Mouros da 
índia , os Xeques , fa6 os Governadores das terras , 
Tribufi , Câbilaas , e familias ; aífim como antigamen- 
te entre os Ifraelitas os anciãos do povo eraõ os que 
governavao : entre os Perfas o Xeque era o Rei ; en- 
tre os Godos , ou Saxões era o que chamavaô Alderman , 
ou Aldorman , os velhos ; efte termo ainda he ufada 
, pelos Inglezes j entre os Latinos Senator \ entre os Fran- 

V a - ce- 
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* cezes, Italianos, eHefpanb6es, Setgneur ^ Sígnãré\ é 
Seãof ; por ferem aptos pela experiência qnt tem de 
decidirem os negócios. Vid. Hijloria de Inglaterra por 
Mn Rapins. pag. 149, Lobo Barriga , matou o Xeque , 
è mandou pôr a fua cabeça em ium pique fobre hu- 

' ma das portas da Cidade. Damiaó de Góes. Chroni^ 
ea d^ElKei X). Manoel. Part. III. cap. ^4. 

* Xarife i^Jujà Xarife. Nobre, Eminente em gloria, 

c dignidade , Sublime entre todos. Deriva-fe do ver- 
' ^ i _iyL xarafay que na V. Conjugação íignifica ad- 
quirir nobreza, gloria, dignidade honrofa &c. Entre 
os Mahometaoos , he titulo de muita honra , e fd o 
Príncipe da Cidade de Mecca , e o Rei de Marrocos 
gozaô defte titulo como de jure , por ferem defcen- 
dentes dos antigos Árabes , e por confequencia de Ma- 
foma. No Oriente , e em Africa , ha outra qualidade 
de Xarifes , e faó aquelles y que tem Tiíítado três ve- 
zes o Templo de Mecca , que fem eftas três viíitas» 
Jia6 podem gozar do rcferiao titulo. Os Xarifes do 
Oriente , faõ conhecidos pelo Turbante verde quq fó 
êlles o podem trazer : Huns , e outros , por aquellas 
três peregrinações adquirem tal nobreza , que alénr dos 
grandes privilégios , que lhes fa6 concedidos , podem 
àparentar-fe cora as primeiras famílias, e os Príncipes 
nzô duvida6 receber fuás filhas por mulheres. 

* Xarafim J^jA Xariji. Certa moeda da índia , que tem 

o valor de 300 reis da noíTa moeda Portugueza. To- 
itiou cfta moeda o nome de Xarafim do Xarife , em 
cujo Reinado foi feita , e fobre ella traz feu nome 
gravado. Fizeraff^fe as Efcripturas de buma , e outra 
parte. As Ormufianas , continhaõ , que ElRei de Or-- 
mus Ceifadin ( efpada da ReligiaS )fe fazia vaffal-- 
lo d' ElRei D. Manoel co^n quinze mil Xar afins cada 
anno. Afia Portugueza. Tom» I. pag. 108. 

* Xatima »^yÁ Xadma. Nome de huma Proviiicia de 
Africa, entre Marrocos , e Duquala, que foi tributa- 
ria 
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ria a EIRèl D. Manoel , e pagava annualmente mil 
cargas de camelo de trigo , e cevada , e 4 cavallos» 
Vid. Cbronica d'ElRei D. Manoel. Parr. III. cap, 35', 
pag. 341- 
Xauter ^\ á Xatér. Significa, homem perito , fabio,' 

diligente na fua obrigação. O Xauter , he o Piloto , 
que guia a gente nos caminhos e areaes do dezerto da 
Àrabia. 
Naõ quiz o Xauter que pajfaffemos na Aldêa. Godi- 
nho. Viagem da índia. Liv. I. cap. 64. pag. 116. 

Xelma AèJU Sóllema. ( Termo de carreiro ) Certa ar- 
madilha de páos á feiçaò de huma efc^da , que. fe 
põem fobre os cavalletes do carro para fuftentar a pa- 
lha. Também fe põem nas bordas dos barcos que tra- 
zem palha. 

XiRAz ^\jj^ Xiraz. ( voz Perfica ) Nome de huma Ci- 
dade na Períia. Significa leite coalhado. Vid. Cajlello. 
Tom. II. pag. 3838. Seu vinho he muito celebrado. 

Xó yi Xou, ( voz Perfica ) Com que fe manda parar 
huma befta , ou jumento. He o Imperativo do verbo 
auxiliar ^ xou fer , ou eftar , e vai o mefmo que 
pára 5 ou eftá. Vid. Cajlello. Biccionàrio Hepta-K 
gloto, Tomo I. 

* AORCAS *:=j-à Xovea. Vid. Axorcas. 

*\f* »Y/**N/» *v^ 'Sr* *Sr* *\f *S^ 'v' *v^ *^it* 'Sr* 'v* •v^^v^ 'Sr* *v *\f *v^ *v^ *v^ "v* •y/»#c/% 
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* r/ Abra , ou Zavra j^^j Zabra. Efpecie de embàr- 
i^ caçaõ que fe ufa em Africa , e faõ femelhantes 
aos noífos barcos. líJeJla revolta de Alderrahman , ti- 
veraõ tempo treze Cajlelhanos , que ejlava captivos de 
fe recolherem em huma Zabra , para o Cajlello Real. 
DamiaÕ de Góes* ijhronica d^ElKei D. Manoel. Part. 
II. cap. 18. Za- 
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* Zaca s^j Zarat. Vid. Jzaqui j e jflfitral \ 

* Zacum pyíj Zacúm. Fruto muito amáfgofo , femelban- 

* te a amêndoa. Os Árabes lhe chamaô fruto infernal 
pela fua amargura. Delle fe faz mcnçaS no cap. 37 do 
Alcoràõ. pag. 584. , e na Pharmacopêa. Tom. I. pag. 
16 1. Bluteau também o traz no VIII. Tomo de leu 
Dicclonario. 

* Zagazabo ( voz Ethiopica ) Nome próprio de homem. 
Compoem-fe de Zagaz , a graça , e de Âbo o pai ; 
e quer dizer a graça do Padre. Zagazabo , era hum 
Biípo muito dofto , o qual diífe que fe chainava Ma*- 
theus. Veio a efta Corte com o carafter de Embai- 
xador do Prefte Joa6 , no • tempo d'ElRei D. Manoel. 

Efte Embaixador fendo nefta Corte perguntado na 
prefença do Rei , e de muitos Theologos fobre a fé , 
e crença dos Abexins , elle refpondeo , dando hum tras- 
lado fobre efta matéria com baftante individuação , e 
elegância cujo tratado, o traduz io Damiaô de Góes 
. eftando em radua , onde o mandou imprimir , e anda 
encorporado na obra intitulada : Hefpann.i illuftrada , e 
o mais fe pôde ver em Damiaô de Góes. Chronica 
d'ElRei D. Manoel. 

* 2^BA ^^^ Zahra. A flor. He nome próprio de mu- 
lher. Aínm era chamada a Irmaa de Abucadam, que 
foi Senhor de muitas terras na Lulitania , e do Caf- 
tello de Gaia no Porto. Efta foi roubada por D. Ra- 

'_ miro II... de Caftella., e depois de baptizada cazou com 
eíla , e fe chamou D. Ifabel. Vid. Monarchia. Lujit. 
Tomo II. pag. 244. 

* Zahra jcy>j Zahra. Nome próprio de mulher , e íigni- 
fica a meíma jçoufa. Zahra benat Iça ^^v-^.caj.jíji^j A 
flor da raça do Mefl!ias , ou a Chriftaã. 'He o nome 
que os Mouros deraô á Rainha Egilona , ( ou Elva- 
te como querem alguns ) mulher d^ElRei D. Rodri- 
go , e de Abdelmalek filho de Tarik Governador de 
Hefpanha depois de Conquiftada i o qual tendo noti- 
cia 



cia da fua fbrihozufa , a mandou bufcaf , e agradando- 
fe delia a tomou por fua mulher , prom^tendo-lhe de 
a naõ obrigar a deixar a Lei de Chrifto e lhe poz o 
nome de 2ahra benat Iça. A flor das Chrilhãs Vid. 
Monarchia Lufitana. Tomo II. pag. 284. 
Zaragato A U^ti^j^j BazercutoHa. Herva chamada pul- 

gueira. Os Árabes lhe chamaô c^yíjj^S Iá,jJí2> Haxixat 
elbargut erva das pulgas. He nome conipofto de .^ 

hef2>er femente , e de u^' catuna nome da erva. PA^r- 
macopêa. 
Zarcaõ ^jj^jJj Zairacun. Vid. Âzarcaõ. 

*.^ARUR ^^^Bj Zârur. Vid. Jsí-arólas. Avie. cap. 7423 

pag- 176- 
Zeouaria ^í^jçj. Geàuaron. ( Termo Pharmaceutico) Her- ' 

va cuja^ raiz he purgativa , e antídoto contra o vene- 
no. Vid, Herbeloth. Bibliotheca OrientaK pag. 523-. 

Zfiii)A so^wj Zaida. Nome próprio de mulher. Freguesia 
na Provincia de Trás os Montes , Bifpado de Miran- 
da de quem a terra tomou, o nome. .Significa a aug- 
xnentadora. Do verbo ^ij %aAa accrelcentar y augmea- * 
tar. Diceionario de Cardofo. 

Zeida ^^^ Zaida. Nome próprio de mulher. Zeida foi 

fiJha de Almucamus ^^^ Benhamet , Rei de Sevilha., 
a qual depois de bapri2;adà cazou com D. AfFonfo 
VI. de Galtella , e fe chamou D. Maria. Vid. Monar^ 
chia Ltifitania. Tom. ML pag. 28. * ^ 
Zeidan qjI^ Zeidán^ Nome próprio de homem. He o 

mefmo que os dois antecedentes , e fe deriva do mef- 
mo verbo. ElRei fe fez na volta de Lamego y onde 
reinava Zeidanben huin. Monarch. Luílt. Tomo. II. 
pag. 386. 

^ Zeniar ^UesSj Zengar. ( voz Períica ) Azenhavre. Vid* 
Avie. cap. 739. pag. 176. 

Zenith j^j ou cUíw y^w^ í e com artigo 41:^1 affe^ 

met 



fe 
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met ( Termo. Aftronomico ) He p pontd vettícal , t>p-í 
Dofto ao Nadir, que vulgarmente chamamos ZenirJi* 

♦ Zerbo ^^ Cerhon. ( Termo Anatómico) O zerbo jie 
* huma membrana delgada , e dobrada ; de fubftancia 

gorda á fejqaõ de rede, vulgarmente chamado rede- 
nJio. Vid. Avie. cap. 9. , e BÍuteau, Tom. VIII. pag. 
642. 
ZiGUE ZiGUE ijj íjj Zig. Zig. ( voz Perfica ) O fom 

jue faz huma porta apertada , quando fe abre , ou fe 
leicha. Defta voz tomamos o nome zigue zigue , que 
he hum pequeno inftruniento , á feiçaô de hum peque- 
no tambor , • cubertõ de pellica , com que os rapazes 
^ brincaô j , e de ordinário fe vendem nas feiras. Vid. 

Cajiello. Diccionario. Heptagloto. Tom. I. pag. 
ZiZANiA /. >1^j Ziuano. ( voz Syriaca ). Zionab o joio 

. certa femente , que nafce entre o trigo. Vid. Vbffh 
Diccionario Etjmologicq. 
*,ZoLEiMAÕ /.^lijU Solimàn. Nome próprio de homem. 

Significa SalamaÔ. Daqui paffèu a Lamego , onde rei^ 
nava ZoleimaÕ^ Monarch. Lufit. Tom. fl. pag. 311. 
*ZoRAME A qV.. Solbame. ( voz .corrupta ) Capa bran- 
ca tecida de laá muito fina , com que os Mouros fe 
cobrem como entre nós os capotes. Item , quicumque 
acceperit ali cu i capam , zurame , pellem , aut aliquam 
n)ejlem , peãet ipfum duplum. Monarch. Lufit. Tom. 
.IV. Efcript. XXVII. nas leis que D. Affonfo VI. fez. 

* ZoRZAL ^^j^^ Zarzur. O eftorninho. He paflaro de arri- 
bação de cór parda com malhas brancas. Bluteau e 
Marques. 
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